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StOmka. Se o papae

chegi¦ preoccapmdo, te a

mammc está nervos*, te a

«M amanhece com ot

tem achaques, te ot meni-

not estão aborrecidos, lo-

ga apparoce a tia Mari-

quinhas consoUmdo-nos o

todos com seus carinhos,

com suas palavras e com

o seu sorriso mais doce

do que o mel.
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ANTIGAMENTE 

a fia Mariquinhas, para

^ 
qualquer dôr, accudia logo com unguentos

cosimentos de hervas; naturalmente o resultado não satisfazia a ancia

j fazer o bem com que tia Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experi-

icia foi-lhe ensinando que o mais simples e efficaz que existe é a

(&FIASPIRIN4I

E agora, quando ha em casa uma dôr de cabeça, de dentes ou de ouvido,

uma enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação ella salta com uma

dose de Cafiaspirina e vê em poucos minutos alliviar-se o soffrimento do

ente querido!

E ella mesma, com que confiança toma os seus comprimidos de

Cafiaspirina sempre que lhe atacam as dôres rheumaticas! Não sóment®

o allivio é instantaneo como não affecta o coração nem os rins.

CAFIASPIRINA é a melhor defesa
e te pode ler no lar, contra at dôret

cabeça, dentei e ouvidos; nevralgias
rheumatismos. Allivia rapidamente,

li 'a rifa as força» e não affecta o cora-
'O iMtfi os rins.

/T\

/ A \

(BAYER)

V * /
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A pessoa da familia que SteOlnha i

em seguida, apretentar-vot i o tem

querido tio Caramba. Procure-o nesta

revista e verá como elle é sympatbico.
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durante

O VERÃO

como durante o inverno, e

apezar do clima frigido e rude

da loira Albion, podem as in-

glezinhas ostentar uma cutis
suave 

e formosíssima.

As mulheres inglezas, após

largos annos de experiencia,

aprenderam a apreciar em seu

justo valor a cera mercolized

(em inglez 
"pure 

mercolized

wax"), a qual, sem nada aggre-

S&r á tez, provoca o desprendi-

mento das cellulas desgastadas

e faz com que venha brilhar á

superfície a nova cutis que toda

mulher 
possúe por baixo da

velha 
pelle.

Empregando a cera mercoli-

zed, assegurareis o inapreciavel

thesouro de uma cutis que re-

flicta louçania, formosura e

juventude.
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De HORMIMO LYRA

OSft Velocinio, por

indicação de um of-

ciai da policia, fôra

contratado por cer-

to indivíduo para,
de Pernambuco a

Bahia, em viagem

a bordo de um va-

por, assassinar sa-

gaz negociante e

politico, que con-

vertia em obscuri-

pessôa do mandante do

le deixava o contendor atra-

em toda e qualquer pre-
<jue não julgasse licita. Isso

ava-o cada vez mais; dahi,

ição inabalavel de extermi-

ecto politico.
) Rio de Janeiro, ia este

r os recursos, de que ca-

torrão natal e a própria
da então província, para

le moléstia de que se jul-
ommettido, a qual não pas-

neurasthenia aguda. Em-

em Recife, sendo que José

havia antes seguido até

:a, para vir como passagei-
¦utro porto, com o intento

causar a menor suspeita,

se désse o assassinio.

aconteceu no segundo Im-

idido,. a bordo, deu o nome

tão Alfredo França,

ssageiros, com uma pontl-

ridículo, chamavam-no de

Curau, por ter embarcado

ã, julgando-o pobre diabo!
nuito espirito achou na al-

ue lhe deram, conquistando

sympathia pela pouca ce-

com que tratava a todos,

ipllcidade com que recebia

queB dos " 
cometascomo

i os caixeiros viajantes,

ezes, sorria do papel que
tava no navio de vapor, —

palco fluctuante de eterna

;e de artistas, com todas as

corn os seus camarotes e

es; onde quer o desclassi-

pparentar pessôa de grande
dal, gozando muitas vezes
hêmera apparência por al-
is; onde passa o milllona-
>obretâo, para não ser rou-

conduz dinheiro em quan-
ada, e não o quer confiar
tandante; onde affluem os
ie, sem calor de imagina-
/ocam o riso com esgaros
'es; onde os que escapam
JutoB, «ão invariavelmente

doutores, ainda na mudez mais ab-

soluta do silencio calculado; onde

não raras vezes apparece o radi-

cado boi — cometa, que em termo
familiar é o parente que destoa

da família, e, nas reuniões em que
existe perfeita harmonia de vistas,

é o desmancha-prazeres; onde o

que se suppõe valente, mostra como

é pusillanime, tremendo de medo

deante do perigo manifesto, em-

quanto o que se não tem nessa con-

ta, apenas o receia, enfrentando-o

com a compostura do verdadeiro

bravo; onde se succedem as sce-

nas de amor, se multiplicam as

tragédias, se evolam os ais cruci-

antes para o azul immenso do in-

finito; onde se pode trilhar estrada

má, negra como a inconsciencia,

na paixão do álcool, que intoxica

e. mata, e na do jogo, que é a

morte feroz, moral da humanidade,

que é a maior das paixões, grande
como as commoções delle; onde o

athéu e o livre pensador, que não

têm á bastante firmeza das pro-

prias convicções, ao menor susto,
se transformam em Magdalenas, e,
na phrase afflicta do "vallia-me

Nossa Senhora!evocam o nome

da Virgem da tribu de Judá; onde

quem nunca teve criados reprova

de modo irritante os serviços da

criadagem, e se mostra systemati-

camente descontente com os pobres
empregados, emquanto quem está
acostumado a tel-os, pouco recla-

ma, e lhes dá gratificações; onde

se é exteriormente alegre, feliz,

guardando-se, no emtanto, afflicção

intima, que é, por mais agradavel

que seja a viagem, o desejo ar-

dente de se chegar ao porto do de-

sembarque, dando-se algumas ve-

zes o caso de se ter saudade de dei-
xar o navio, quando está este quasi
a ponto de fundear; onde, afinal,

o que tem a indole da perversidade,

o scelerado confesso, faz papel de

ingênuo!

Quando o navio deixou o porto
de Recife, vagavam oirros na vas-

tidão da abóbada celeste; brilhava

ainda o sol tropical nas rochas gra-
niticas; predominavam os ventos

alisados do quadrante do E...

0 negociante teve o impagavel

. capitão por companheiro de cama-
rote, o que não foi de muito agrado
do bandido.

O primeiro, em seguida, notára

a grande troça que faziam ao cotn-

panheiro, e reprovára intimamente

(al procedimento.
Ao encontrarem-»e, u primeira

vez, no camarote, cumprime

ram-se com amabilidade:
Bõas tardes, saudára o nc

eiante.
Bõas tardes, meu senhor.
Folgo 

por ter um compan
ro de camarote como o senhor,

já é tão querido a bordo. Vem

muito longe?
Muito obrigado. Embarque

porto de Fortaleza.
Tenho bõas relações em 1

taleza...
Porém não resido lá.
Sim... Tem feito bôa

gem?
Sim, senhor, esplendida.

ahi uns bons rapazes, uns come

que muito distrahem a gente;
sorte que mais agradaveis se ]
sam as horas.

E' magnifico viajar-se ass

contento-me, porém, com o factc
ter companheiros que me inspii
confiança. Sou homem muito ai
cadlço, muito nervoso, ando s

pre com dinheiro alheio; de m

que, quando tenho a sorte de
contrar bons companheiros, resi

até melhor.
Sim, senhor. De mim não t

queixa, porque não paro no ca
rote. Não gosto de ficar aqui, p:
cipalmente quando está o va
em marcha. E, como somos só
dois os donos deste, o senhor tc
conta delle, porque até não cont
com:nigo, de noite, para dorr.
mos. Durmo sempre no salão.

Por minha causa, não se

privar...
Não, senhor. Esteja á vonta

E' por meu gosto... Não tolero
marote.

E tem viajado muito, senl
capitão?

E' a primeira vez...
Sim?!

Digo-lhe mais: é a primei
vez que ponho o pé dentro de u
vapor.

E não enjoou?
Não!

Homem feliz é o senhor!.
Pois viajo desde menino, e cai
vez enjôo mais!

São dessas cousas que acont
cem!...

E até lhe digo; Já nã» me e
tou sentindo bem...

E' bom deitar-se. Não fac
cerimonia.

E' o que vou fazer. Dê-me 1
cença.

Pois não. Accommod* na, qu
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¦irei saber si precisa de al

ousa.

3, senlior. Não se iucoui-

mmigo. Quando precisar de

cousa, chamarei o criado,

ifiquel com cinco mil réis

amaroteiro, para me tratar

ntudo, estou ás ordens. Até

ito obrigado, amigo. Igual-

\té logo.

1 o vapor sem incidente,

eiú.

io no desabrigado porto de

jogava muito.

teve José Velocinio de

a attenção de alguns via-

ira o estado lastimável, em

ehava o negociante; e quei-

da sorte que lhe coube de

jni pessoa tão doente.

ue me vale é que não gosto

aitar no meu beliche, affir-

ois esse senhor me parece

o! Uma viagem tão bôa!...

lico de bordo (oi avisado

negociante passava mal.

camarote, mas disse-lhe o

ro que estava acostumado

assim: quando cahia no

ficava como cadaver, Só

taria no porto de São Sal-

j medico auscultal-o.

, doutor, já lhe disse que
é nada! . . . Não lhe dê

o abatimento em que me

? horas depois, o navio pro-

iagem.

ivam os caixeiros viajantes

r troça do capitão Curau,

to capitão Alfredo Franga.
¦ é que o capitão fez força,

er livre do defunto que o

ha no camarote!? dizia

d não é elle! Porém ao

moribundo convenceu de

lio não é nada, e-ficou por

ino!

unfo sahiu-lhe ás avessas!

atava outro.

o senhor muito bem, capl-

enhando-se pelo desembar-

homem em Jaraguá, por-
lito desagradavel ter-se de-

bordo. Asseguro a vocês

chegará elle ao fim desta

Manifestára-se o terceiro,

nedico quiz ser bondoso,

se arrepender, continuou

itro.

3 arrepender, concordava

rrt. Emfim... seja o que
zer!

eguiu a palestra no tomba-

ns estavam sentados nos

o navio, outros, indolente-

¦costados em preguiceiros,
rinhas de recosto, emquan-

é acompanhavam alguns

irpo os solavancos da em-

, que continuava a jogar

FON-rON

CONTO SEMANAL

( Conclusão)

Uo noite, ás 11 horas, quando to-

dos estavam accommodados, foi

José Volocinio buscar um traves-

sei ro, para repousar no salão. Tran-

quillamente dormia o negociante.

Veio-lhe impulso repentino de pôr

termo á vida deste, por achar mo-

mento asado.

Trancou o camarote, deu um

sôco muito forte na fonte do infe-

liz. com facilidade aspliyxiou-o por

estrangulaçã.0. Era seguida abriu

a vigia, deitou fora o cadaver. De-

pois deu busca na mala do nego-

ciante, encontrou sessenta e cinco

contos em moeda papel roubara

trinta contos, c deixára • o resto.

Sahiu calmamente com o travesseiro

lia mão, e foi dormir tranquillo no

salão do navio.

No dia seguinte, muito cêdo, foi

o camaroteiro saber si o negociante

desejava chá, café ou alguma cousa

mais.

Ninguém lhe respondeu. Verifi-

cou o rapaz não existir pessoa al-

guma no camarote. Sahiu dali, e foi

falar ao supposto capitão Alfredo

França.

Capitão, o seu companheiro não

está no camarote.
Que dizes, meu rapaz?! Te-

ria tido elle coragem de sahir, es-

tando o vapor a jogar deste modo?

Aquelle homem é um perigo! Va-
mos procural-o.

E fingia José Velocinio estar

muito afflicto com a ausência do

companheiro, e dizia com impaci-

encia:
Senhor, que teria acontecido?!
Que ha? perguntara o medico,

que passava na occasião, o qual
muito goBtava de gracejar com o

falso capitão Alfredo França.
Não se encontra o tal meu

companheiro!
—'Evaporou-se!

Não é brincadeira, doutor;

ninguém me dá noticia do homem.

Muito cêdo foi o camaroteiro saber

si desejava elle alguma cou6a, en-

controu a vigia aberta, o beliche

molhado, naturalmente da agua

que entrou pela vigia... e já pro-
curámos o homem por toda a

parte...
Ha de andar por ahi. Agora...

elle, isto é verdade, tinha cara de

neurasthenico. Pôde ter dado cabo

do arcabouço!
Ora, doutor! o senhor sempre

a pilheriar!... O caso é seria!
Não é de se estranhar que se

tenha lançado no mar pela vigia...
Nisso tenho pensado, porque

tinha elle aceessos de loucura!

Espalhou-se em pouco tempo a

nova do desapparecimento do pas-

sageiro. Disso teve sclencia o com-

mandante, que deu logo as provi-

dencias qus o caso exigia.

j 
1

Opinaram todos os passageiro

que se tratava de sulcidio; o com

mandante, porém, abriu rigoros*

inquérito, por suspeitar do cama

roteiro.

Com isso não se conformava JOS'

Velocinio, e falava em alta voz:

Si não houver vestígio de rou

bo, o que se poderá verificar cou

facilidade, é claro que o homem S1

arrojou ao mar! Isto de suspeitai

de se condemnar innocentes, já

cousa tão velha!... Não posso ac

mittir que se suspeite do pobr

criado, só pelo facto de ter sid

elle quem veio em primeiro loga

ao camarote; porque, por osta lc

gica, seria eu também suspeito, ei

era companheiro de camarote, en

bora me abstivesse o mais possive

de ir lá!... Posso affirmar quf

quando fui hontem buscar um trí

vesseiro; o homem estava vivo.,

até conversou um pouco commigt
Justamente, confirmara ur

vizinho, lembro-me bem: ouvi ru

mor, quando o senhor entrou, <

presenti, quando sahiu, e fechou ;

porta.
-— E encontrei-o, não foi, cap

tão? Ia o senhor bem tranquill

dormir no salão.
E' verdade. Penso que nã

era de mais ver si esse homem tr«

zia dinheiro...
Sim, sim: está averiguado qu

trazia dinheiro, que não foi roí

bado, interrompeu um passageiro

pois foi encontrada a quantia d

trinta e cinco contos na mala. E;

tava tudo em ordem.
Só se trata de um suicídio!,

Pois todos não ouviram a desp<

dida dos parentes do desapparcc

do? Era só isto que se ouvia: -i

vê si voltas bom desses nervos

Trata de te distrahires, interviér

o medico.
E' a pura verdade, assegurar

um passageiro.
Logo que chegarmos ao pr

meiro porto, o commandante con

municará o facto á policia, não (

indagára outro passageiro ao m>

dico.
Penso que sim. Isso irá reta

dar talvez a nossa viagem.
Penso que não; pois uma ve

provado o suicídio, segundo o li

querito aberto pelo commandanfc

nada impedirá a viagem, por cert'

A policia, na verdade, não apuri

ria o caso melhor do que o U

elle.
Sei cá! Depois de lá chega:

mos, é que vamos ver. Desde qu

viajo, não tive ainda caso identic

a bordo, concluíra o medico.

Entretanto, arrolára o commal

dante todos os bens do infeliz pa

sageiro, para, na Còrte, entregal-o

á autoridade competente.

No dia seguinte, ancorou o navi

na bahia de Todos os Santos, >

algumas horas depois, seguiu dtr<

ctamente para o Rio de Janelrt

após tão tragica viagem.
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Emquanto não tiver ouvido uma Radiola RCA, provida 
de

valvulas Radiotron RCA e ligada a um alto-fallante RCA,

não saberá positivamente o que é o radio em todo o seu

apogeu.

Esta combinação de productos 
dos fabricantes de radio mais

importantes do mundo representa certamente a ultima

palavra em recepção radiotelephonica.

As boas casas do ramo ou os nossos distribuidores locaes

terão muito prazer em demonstrar a V. S. o novo sortimento

de Radiolas RCA, alto-fallantes RCA e valvulas Radio-

tron RCA.

RADIO CORPORATION OF AMERICA

A venda em todas a> casas de Radio

KadiolaKCA
2>»

PRODUCTO DOS FABRICANTES DE RADIO T RO N,S

?
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HOJE

NEREIDAS

-eidas eram aa nymphas

na antiga mythologia.

aos navegantes, habita-

fundo do Mediterrâneo

lanhia de seu pae, o ve-

!U. Surgiam quotidiana-

superfície da agua e com

harmoniosa modulavam

je chegavam até á terra

ilena, Glauka e Gala-

jresentavam dentro do

no das nereidas o agula-

ieado e os alvos reflexos

acalmado. Suas irmãs,

. e Aktaya eram a perso-

das pequenas ondas que

un as praias. E Kimodo-

ficava o mar buliçoso

-se contra os arrecifes.

:Ographia representou-as

como jovens irmãs acom-

> a seu pae Nereu. De-

ni-núas, brincando com

marinhos; e, finalmente,

anhos sêres, metade mu-

itade peixe. Desta ultima

icede a lenda das sereias

e perversas, diversas das

t nereidas. As verdadeiras

>s gregos eram aves com

i mulher.

nidas, por sua vez, eram

' 
Oceano, que dentro da

ihia hellenica represen-

lemento immutavel que

! renova a natureza. Se-

sodo, seu numero ascen-

i mil. Os poetas gregos

a elltts com muita fre-

Eschylo, no 
"Prome-

•entado", fal-as em cOro

lecêram do infeliz titan

torturado.

G 1'LIOS

influem muito na bel-

isto. Si são longos, se-

im separados, os olhos

laiores e mais expres-

ralos, curtos e duros,

•rde o brilho, a lntelll-

pupilla parecem me-

Os cilios pesados dão vigôr aos

olhos. Os leves derramam sobre o

semblante uma expresí.io de se-

renidade.

Para sêrem bellos, os cilios de-

vem ter graciosa curva que se e? -

tenderá sobre os olhos como ar-

COS.

1-1 6 necessário cuidado com os

cilios pela belleza do olhar e ex-

pressão da physionomia.

O TUMULO DO

IMPERADOR

DO AUNAM

Os jornaes francêses ultima-

mente reproduziram curiosos da-

dos fornecidos pelo sr. Durier, de-

legado do Aunam á Exposição In-

ternacional de Artes Decorativas

<le Paris, sobre o tumulo que o lm-

perador do Aunam, Kait Dinh,

mandou construir em Üháo-Ko,

proxinio de Hué, capital do impe-

rio, para nelle ser sepultado.

Foi o própria soberano quem

traçou a'planta e fixou as minu-

cias da edificação fúnebre para si

proprio, u qual constará de uma

série de salas, rodeando a Camara

funeraria. O monumento será todo

de cimento armado, revestida» as

paredes com mosaicos e ornatos

em relêvo-flôres, dragões, etc.

Tudo será executado de accordo

corn os desenhos de sua magesta-

de, com pedaços de porcelana e

vidro de todas as côres.

Os trabalhos de mosaico serão

w

entregues a artistas de verdadei-

ro talento. A camara funeraria,

situada no centro do edifício, terá

uma abobada sob a qual serão de-

positados os restos mortaes do im-

perador. Sobre a lousa central

que nunca mais deverá ser Ievan-

tada, depois de posto o feretro no

seu logar, erguer-se-á uma estatua

do . oberano, de tamanho maior

que o natural, toda de bronze doi-
ra<7c, que foi idéada e esculpida

polo eliefe dos trabalhos artísticos

de manufactuia nacional de Sê-

vres.

Sua rnagestade o imperador do

Aunan já ueu inicio á constru-

cção do seu tumulo e dirige pes-
soalmente essa grande obra ar-

chitechnica.

MULHERES

SEM NOME

Nii Coréa, náo sc julga a mu-

Iher digna de usar nome proprio
Kiltão depois de ter dado á luz uni

filho varão.

Conitudo, alii o feminismo faz

rápidos progressos, mais do que no

nosso Rio Grande do Morte, o que

não impede que ainda se espere

muito tempo para que as criatu-

ras do sexo feminino levem nome.

Ha uns vinte annop, nas ruas de

Seul, capital da Coréa, não se via

uma única mulher de bOa socie-

dade. Mas, a partir de dez horas

da noite, os homens ficavam em

casa e as mulheres sahiam em vi-

sita ás suas amigas.

A noite coréana não é destina-

da especialmente ao somno e ao

repouso. Toda a gente vae, vem,

trabalha e dorme a qualquer hora,

indifferentemente. Desse ponto de

vista, nem as próprias crianças ae-

guern regra de especie alguma.

1'arece mesmo que se desconhe-

co a cama na Coréa. As pessOas

dormem amontoadas em qualquer

canto, cm qualquer parte e a

qualquer hora.

Pois si nem noma as mulheres

têm ...
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Os Perigos da Vida

Como os Rins Picam Doentes

Doenças do Coração

Comer Muito ! Beber Demais !

plicação Perigosa e Moléstia interna 
"ou

Externa!

Ventre-Livre é o Remedio de

Quando tiver praticado alguma impru-

dencia ou extravagancia, comido demais,

^bido muito Vinho, muita Cerveja, Lico-

res ou outra qualquer Bebida Alcoolica,

Para não apanhar alguma indigestão ou

outro Desarranjo do Estomago, do Figa-

do, do Baço e intestinos, convém muito

tomar 
á noite, quando fôr dormir, Duas

°u Tres Coiheres (das de Chá) de

Ventre-Livre 
em meio Copo de Agua!

Quem sofre de indigestão, de Pertur-

bações do Estomago e Fermentações To-

xicas dos intestinos está muito arriscado

a pegar as mais Graves Moléstias do

Coração, da Cabeça, dos Nervos, do San-

gue, do Figado, dos Rins e a terrível

Arterio- Esclerose.

Para não padecer tãò dolorosas Doen-

Ws, tenha o seu Estomago e intestinos

sempre bem limpos e bem tonificados,

usando Ventre-Livre

Estomago Sujo

A's vezes, sem saber porque, nós nos

sentimos de repente muito incomoda-

dos e indispostos, com Moleza e grande

Abatimento Geral, com Mal Estar em

todo o corpo e Preguiça para fazer qual-

quer Esforço, até Dores e peso no Esto-

mago, na Cabeça e no Ventre, emfim sem

vontade nem coragem nenhuma de tra-

balhar!

Sempre que estas Perturbações apa-

recem assim de repente, a pessoa deve

ter logo certeza de que o seu Estomago

e intestinos estão muito Sujos e Cheios

de Matérias Pútridas e Tóxicas, e neste

mesmo dia comece a usar Ventre-Livre

meia hora antes do Almoço e do Jantar,

para evitar que apareça qualquer Com-

Confiança para tratar Prisão de Ventre,

a inflamação da Mucosa do Estomago,

Vontade Exagerada de Beber Agua, Fas-

tio è Falta de Apetite, Gosto Amargo

na Boca, Vomitos Causados pela indi-

gestão, Arrotos, Gazes, Dores, Colicas,

Fermentações e Peso no Estomago, Do-

res, Colicas e inflamação intestinal cau-

sada pela demorada retenção de Resíduos

Pútridos e Toxicos dentro dos intestinos,

Dores, Colicas no Figado e Hemorroidas

causadas pela Prisão de Ventre!

Olhe

Ventre-Livre Não é purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes,

principalmente as Águas Purgativas, os

Sáes Purgativos, os Pós Purgativos,

os Xaropes Purgativos, as Capsulas

Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, os

Óleos Purgativos, os Azeites Purgati-

vos e as Pílulas Purgativas, são todos

violentos irritantes e, com o tempo,

fazem peorar os Doentes, inflamando e

causando Grande Mal aos intestinos, Esto-

mago e Figado 1

Ventre-Livre é um Vigorizador Es-

pecial das Camadas Musculares dos intes-

tinos e exerce uma acção muito salutar

sobre a Mucosa do Estomago e Funcções

do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sem-

pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !

Tem Oosto Muito Bom!

Nfio Esqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é purgante
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0 apogêo

——— de: juan jOsé

! 111 conto?

são, senhora. Ou talvez sim . . . Quem sabe'?...

vidas quo são contos. li 11 fios contos, tão

>s, tão arabes, tão envoltos em sol e tão ver-

de sangue, que deviam ser contados apenas

s hystericas ou a meninos que desejassem

r a soffrer ... Os espiritos que têm a virtu-

um senso não crêm na verdade do incrível...

Eis aqui uma vida que pôde ser conto. È,

rito, a historia verídica de uma alma ... SI

Is subtil, mais voluptuosa, Boccacio a dese-
•a as tardes fúnebres do 

"Decamerone". 
Mas,

snto, é um conto moral. Conto em que brilha

odio esgrime adagas e a loucura trium-

A alma de Florença, a alma divinamente

mas louca divina de sua carne, — a alma

ca cidade dos Médicos, que foi, também, a

Cellini, vibra toda inteira na existencia des-

> que vaga pela cidade dos cães, levando

ão uma ferida muito profunda e no cérebro
'em multo grande .. .

* * +

?ntou-me sua historia. Não é triste. Não é

Contou-ni'a com simplicidade. Com mui-
íldade. Com a mesma simplicidade religiosa

um mendigo expõe sobre o mármore dos
)8 a belleza natural d© suas chagas. Ao nar-

ua vida, pareceu-me que desdobrava ante

os um lenço bordado ... E disse-me:

>u desolado porque ninguém acredita em

s pessoas não se atrevem a crêr na razão
ia toda» as minhas palavras. Ê lógico: sou
iro, que o mundo duvida de minha slnce-

. ti inútil que proclame meu titulo e em

annuncie meu nome. Já ninguém me re-

. . Ha uma cousa que brilha, que deslum-

céga, mais do que a gloria. .. É a miséria.

que passa por cima da gloria de meus an-
s e annüla o futuro de sua prosâpla. A mi-
•e do mundo o ultimo descendente de uma

lefíes. De uma linhagem de cysnes. Não
>r.

xs, si eu não estou rindo!

a mesma cousa. Adivinho. Para sorrir
>, acaso, fazer gestos? Sorri-se com o pen-
com os olhos, com a alma, com as mãos.

B o senhor como os outros. Creia-me: soa

nha arvore genealogica 6 de velhas raizes.

de mou sangue ê tão antiga, como a his-

Águas do Arno ... SI meu nome tem mui-

< fulgor de aristocracia, <5 porque meu pae
nce á nobreza. Sou de avoeng© illustre por-
minha mãe . . . 1511a descendia de príncipes,
de papas . . . Minha mão foi uma bOa mu-

uma loura flOr feminina, cilada ao calor
s palacianas. Morreu de amor. Assim 6 que
íorrer todas as mulheres. . . Chamava-se
e Chlberti. Na minha retina vojo fluctuar
m, como visão do sonho. Era débil e pálli-
do eu nascer, se apaixonou por um homem

•Um florentino quo sabia interpretar o idio-
al da harmonia. Alóm disso, para tornar
ua aeducção, sabia matar por uma da m i,
fOswe bella e elle a amasse. Então eu nas-

i avô materna foi a multo illustre é res-
bndessa do Mattey. Deixou bellas cartas
Terríveis documento» de psychologia. Se-

da nobreza 

-

D E S O IZA RCILLY ————

gredos. Algum dia, ossas missivas hão de ser ]
cadas. Nellas, fala de velhos amores, de amore
lirantes, de sangrentos amores, de amores de d;
tica e espada, que passaram como raios e tr

por sua vida de mulher dominadora, ardente,
nica, tremenda, deliciosa. A condessa de Matte
concentrava em si todas as arrogancias dos Bo
Outro de meus antepassados muito illustre, en
passando pelos séculos, é Savanarola, o domi
no . . . Seu nome vale bem outro calvário. Lemb
de sua morte? Queimaram-no vivo na praça dl
nhoria. Na mesma praça, no mesmo logar
existe, hoje, a fonte de Hercules. Foi á fogi
em defesa da poesia christã. E emquanto na fo;
ra o fogo lhe comia as vísceras, pronunciava o
nidades contra esse mesmo Deus por quem me
Já vô si meu temperamento deve ser perigoso. E
estou, pobre, velho, solitário. Perambúlo pelos i
baldes. Sahi de Florença quando tinha trinta ai
Depois de enormes lutas para reivindicar meu
tulos perdidos, expulsaram-me de minha patria
sobram os nobres. Com o sangue azul da nob
florentina se pôde pintar todo o céo de Itali.
Concorreu também para que eu sahlsse de Flori
o amor formidável — herança dos golfos — que
inspirou uma Unda marquezinha viuva, complií
como as orehidéas e cruel como um relogio.
amava-a muito. Muitíssimo . . . Ella, para desabi

tédio dos nervos, subiu, uma tarde, á régia vai
da de seu palacio e se atirou á. rua, deante da
thedral de Santa Maria de Flore: seu corpo, c
vaso de crystal, se quebrou sobre o chão. Eu, de t
teza, me iniciei nos Cultos Segretos. Fiz-
anarchista. Matei coin uma bomba uma princ<
Cultivei a amizade do príncipe Giovanelli. Estive
França, na Noruega, na Suissa, na Rússia. Sem
nheiro, regressei á Italia, para vender minha faz
da. Ali me esperava um novo amor. Uma canti
célebre, Vietra Fosca, obrigou-me a esgrimir mui
vezes minha adaga florentina, que parecia feliz ]
voltar a realizar façanhas dignas de meus antep;
•sados . . . Florença! Foi essa cidade a patria c
crimes esthéticos. Graças ao ensinamento de se
Maohiaveis e de seus Benevenutos, Florença sou
dar ás adagas applicação artística.

"Ha 
vinte annos fugi delia. Quando voltei p*

primeira vez á America, trazendo em cada boi
uma chiméra, comprehendi que a lua não me p
deria alimentar.... K comecei a procurar um ir
lagre que me désse outro. Que m'o désse sem tr
balhar. Sem ter de me submetter ao jugo da hum
lhação. Impossível . . . Um homem persegue-me t
na/mente. Quer fazer-me mal..."

• * ?

^liUI 
interrompeu sua narrativa. E fugiu corrend»

Kwt«i vendo ... A sua historia não é uma histori
liste. Também não pôde ser alegre. É humant

Nada mais. Nada menos. É uma historia própria des
lo século nervoso, neurastlienico, sem Deus e sen
o diabo. Século em que. os loucos são os únicos sere;

que não estão expostos a perder o juízo. Por isso
não vá rir desse compatriota de Américo Vespucic

que vaga pelan ruas sem ruglr nem ladrar. Olhe-o
l>va no coração uma ferida muito profunda e no
cérebro nnia nuvem muito grande . . .
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0 DENTOL (agua,

pasta, pós, sabão), h

um dentifricio que
além de ser um excel

'ente antiséptico é do-

tado de um perfume
muito agradavel.

Fabricado segundo

08 trabalhos de Pas

?eur. endurece as gen

givas. Em poucos dias

dá aos dentas uma

brancura de leite. Pu-

rifica o hálito, sendo

especialmente indicado

Para os fumadores. _ <mjc. 
y. <»««<<¦ /««—>«.

Deixa na bocca um» 
eUn^ ^ 

^ 
^

ensaçao de frescura —nuem mc déra um. noivo que fume cigarros de ponta dourada
Gelíciofla e persistcptc. € me compre Dentol.

O DENTOL encontra-se em todos os bons estabelecimentos que vendam

perfumarias e nas Pharmacias. Approvado pela D. N. S- P. em 27 de

Maio de 1918, sob os ns. 196-197-198.

DEPOSITO GERAL:

CASA L. FRERE

19 RUE JACOB, PARIS
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yi pedra 

dos anões

DE VICTOR MARGUERITTE

f continuação)

pudera sobrevir semelhante aventura?

ecia motival-a, nem sua situação, nem sua

ilha única de uma familia extincta e quasi

.o encontrava em si, — pelo menos acredi-

nenhum traço particular. Grande, sim. mas

bem feita do que qualquer outra, com olhos

cabellos castanhos muito longos... Não

nada de seductor para trazel-os, a ambos,

lixonados, a dois homens como elles a quem

atras occasiões mais tentadoras deveriam

erccido.

a profunda modéstia bem digna de' sua
•á e recta, mas que divagava numa especie

tamento enternecido, Helena gozava, antes

o enervante prazer de ser amada, tão forte

i a alma feminina que desabrocha.

m sua amizade leal, não fazia differença

dois irmãos. Acreditava devotar-lhes uma

eição. Não duvidava do caminho que um e

;ham percorrido em seu coração; e se ella

ogasse a si própria, não saberia responder

1 inconscientemente pendia,

apenas um desejo: que não soffressem po>

a. Si tivesse algum dia de escolher entre

s seres tão dissemelhantes, mas que dariam

i companheiros de existencia, que fosse mais

uito mais tarde! Escolher?

poderia ella própria fazel-o, si o destino, al-

Ita da sorte, decidisse por ella?

i as palpebras, e sob a dupla interrogação

inçada pelos primos, sentiu-se corar pela

vez.

íora de Kerhoel, afim de dominar o somno

que a espreitava, começara, felizmente, uma

interminável, onde se misturavam sem nexo,

luciosos detalhes, factos totalmente despro-

interesse.

ados sob aquella chuva de palavras, Armando

Imiravam ás furtadellas, a prima. Apezar de

n nella um Ideal diametralmente opposto,

m com idêntico ardor a realização de seus

Estremeciam á idéa de que aquelle corpo

oderia ser, um dia, apertado entre os seus

iquelle rosto delicioso apoiar-se sobre o seu

Que companheira saberia ella ser!

i percebeu como uma ameaça, a brutalidade

> de ambos, e tentou uma diversão:

uta, mãezinha, podemos dar um passeio ad-

com esse tempo ennublado. Vou dizer para

n ob anitnaes o iremos até as ruinas do

ec; queres? Armando e Guy não as conhecem

i vergonhoso para verdadeiros bretãos que

hora de Kerhoel, interrompida, parou com

nidade irritada.

ficou:
i para Tonquédec. E nós passaremos pela

os Andes.

i, prestes a afastar-se para dar as ordens,

«o.
a Pedra dos Anões?

Sim, é mais perto... Vae. Que? que tens tu?

Helena hesitava, com um visivel mão estar. A

nhora de Kerhoel, feliz por descobrir na filha

ponto fraco, e vencel-a, bateu na testa e arrebentai

de riso:
Ah! sim, sim... perdão! Não me lembrava

E' muito penoso! Escutem, senhores: Uma moça

cidida! E que se gaba de ser um espirito indep

dente! E' preciso que eu a envergonhe!... Ella t

medo. E' isto. Medo, de um certo lugar que
chama Pedra dos Anões!... em razão de não

que legenda...
E' verdade? interrogou o marquez encanta

E' você também, Helena, é uma verdadeira br<
Supersticiosa como se vê!

Conte-nos isso, disse Guy, rindo com vontade.

Ella respondeu gravemente:
Não graceje.

E, em seguida, depois de uma curta reflexão:

Pois bem!, seja! Passemos pela Pedra dos Aní

Escutarão minha legenda pelo caminho.

O CIÚME DO REI DOS GNOMOS
Ao trote cadenciado da velha parelha, o Iam

rodava pela estrada, cuja faixa ondulava atravez

uma região de collinas baixas e planícies inclina)

para o mar. A' medida que galgavam a encosta

extensão das charnecas, cobertas de herva espinhi
e rasteira, enchia-se de aldeias, aggrupadas em toi
de um campanario como rebanhos de ovelhas, i

pinheiros nodosos e tortos, mirrados pelo vento ms

nho, succediam-se bosques verdes, campos roseos

colmo rente. Uma mansidão fluctuava sob o i

baixo, o encanto velado de paisagem bretã:
Muito bonito! murmurou Armando de Tré%

E como é variada a nossa Bretanha! Este horizoi

tranquillo, este recanto intimo e verdejante não

assemelham, em absoluto, a meu selvagem Pléme

ao deserto granitico de Penmarch! Prometteu-me
ir com Helena, Madame.

Iremos, assegurou a baroneza, com solicitude

O marquez aproveitou a occasião.
Quando? Plémeur se allegrará em todas as s>

velhas pedras. Venha pelo perdão de Rorahat. F'

fim do mez.
Poderiamos fazel-o, disse Helena, tentada. O r

to de Armando illuminou-so. Ao mesmo tempo, 1

lena lançou um olhar a Guy, e viu-o sombrio, subi

mente serio. Entristeoeu-se com o seu aborrecimec

e ao pensamento de que a alegria de um, fosse p£
com a dôr do outro. Procurou uma compensação

O Perdão (1) de Rorahat! Dizem que é tão div

tido com os costumes dos camponezes... Mas nós o ve

mos lá também, não é Guy?... Penmarch! faz pa:
de Pont-1'Abbé. E' em suas terras! Não deve por ei

época presidir uma conferencia em Quimper? Vi

ao perdão, então.
Virei, respondeu Guy.

Coube ao marquez agora sentir-se mordido em pie
coração. O clume os atenazava com seus dentes crue

A senhora de Kerhoel reprovou a filha, com «

silencio bem significativo. Que necessidade de ir f

(1) PercgrlnaçAo de uso sobretudo na Bretanha.
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O môlho 
que 

agrada a todos os 
paladares

As Senhoras e Cavalheiros que
teem experimentado o môlho de

Lea &. Perrins são unanimes em

declarar 
que dá um delicioso pi-

cante como nenhum outro môlho

consegue dar. Os gostos variam

mas este celebre e velho môlho

Inglez agrada sempre. Deixar

de trazer á meza um frasco de

môlho de Lea &. Perrins seria

menos desculpavel do que

esquecer de pôr os talheres.

Môlho LEA & PERRINS'

nAS 
MAIS LINDAS SENHORAS DE

LONDRES E PARIS
"•"ORNAM 

LINDOS OS SEUS CABELLOS COM A

LAVONA

TONICO DOS CABETÍIJOS

SIGA 0 SEU

EXEMPLO, E SERÁ

ATT RA HENTE

Pôde facilmente ter lln-
dos cabelloa ^.ue oa ho«
mens a 1 miram e as mu-
lli«r«8 Invejam pelo
uso da LAV' 'NA. Este

f. Inegualavel liquido tonl-
¦íca e resfretten o couro,cabelhi a, extinguindo a
caspa, avigorando as raízes dns cabellos, dando aos
cabollos baços e quebradiç^s novo vigor e deslum-
orante lustro. A LAVO?: A nunca falha • poderá,confiante em sua efflracia adquirir um vidro e

justificar-se dos reBUltados.

o TRATAMENTO MAIS RADICAL PARA
OS CABELLOS CONHECIDO

UNIVERSALMENTE.

\

1

Como especifico da Prisão de Ventre:

1. — Produzem effeito suave, sem eólicas

(Attestado do professor Miguel Couto);

2". — Promovem rapida desintoxicação do or-

gui !smo. (Attestado do prof. Henrique

Roxo);

o— P. i sr dadas a senhoras graviduB,

embora e. tej^n no ultimo período da

gravidez, (attestado C.o notável medico

parteiro Dr. Queroz Barrou) :

4". — São o iaxati .o mais conveniente puni as

pessoas edosr.s (Attestado do Dr. Antu-

nio Imperatriz Sobrinho).

O molho 
que 

agrada a todos os 
paladares

As Senhoras e Cavalheiros que mas este celebre e velho molho

teem experimentado o molho de Inglez agrada sempre. Deixar

Lea &. Perrins sao unanimes em de trazer a meza um frasco de

declarar 
que da um delicioso pi- molho de Lea &. Perrins seria

cante como nenhumoutro molho menos desculpavel do que

consegue dar. Os gostos variam esquecer de por os talheres.

Molho LEA & PERRINS'
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EDRA DOS ANÕES

^conHnuocdoJ

conde semelhante promessa? Por que trazer
• fanfarronada, o novo deputado ás terras do
Penmarch, de que Plémeur era visinho com
y castello hereditário dos trégal, Penmarch,
riedades de Guy! Era demais! O conde de
ada mais fizera do que abusar da confiança
5 milhares de eleitores! Elle não passava de
de occasião. O verdadeiro, o único que tinha
iodos os direitos, era o chefe da casa, o
Armando!...

m! exclamou Guy, um monumento megali-

)U, no centro dum prado resequido onde
carneiros, um menhir, erguendo-se pon-

tobre vários blocos enormes de pedra,
ora de Kerhoel assestou o lorgnon. E sa-

grande chapéo sobre os bandós brancos:

mas é a Pedra dos Anões!... Helena, não
lado com o accidente!!...

i sorriu com vontade,

cidente? perguntou Guy.

sim, proseguiu a baroneza, voltada para
... A pedra fatal!... Não sei que historia

enta paira sobre ella, historia onde appa-
omos, um cavalheiro e uma certa Helena
>el!... Nossa familla, meu caro marquez,
3 ser menos gloriosa do que a sua, é tão
lanto ella. Havia já Kerhoel na noite dos
a época de Nomenoe...
'.omos? gracejou Guy.

neza tomou um ar digno:

por certo. V. é um espirito forte. Não
;m cousa alguma!

Vejamos, Madame, Que <5, na verdade, um gnoi
Ella suspendeu os hombros:

Um 
gnomo!. Um gnomo! E' um symbolo,

dentemente. Mas elle é de todos os tempos! E

gênio do mal, incarnado num ser disforme, E' i
dessas forças obscuras que nos envolvem e ar
tam.

Viu 
já algum?

A senhora de Kerhoel olhou-o de travez, sem i

ponder. Tinha Ímpetos de dizer-lhe... 
"Vejo

agora!"

Ainda que julgasse infantil o temor instinct
de Helena e que lhe escapasse a poesia das legen
celticas, não deixava de sentir palpitar dentro de
todos os mysterlosos contos que tinham emballado £
infancia. . .

Não, evidentemente, não vira, em época alguc

gnomos!. Mas, vagamente, admittia a existencia
energias superiores, irresistíveis. Com a candura

velha alma bretã, povoava o desconhecido de tre\

animadas, onde reinavam gênios bons e gênios má

onde se desenrolava, segundo inevitáveis enconti

e leis fatídicas, o curso do destino. Chamou para it

a testemunha do marquez. Mas este, ansioso por •

nhecer a historia da Pedra dos Anões, e enriquec
seu repertório local com um capitulo inédito, esboc
um gesto de incerteza, e interpellando Helena:

Então; mademoisellef não nos faça soffrer.

Conte.

Deixou ella de lado a melancolia em que se tini

mergulhado emquanto a mãe disputava com Guy.

hatitual alegria dissipou-lhe o ar grave que obscur

cêra por um segundo, sua tez delicada e o seu olhí

profundo.

Pois bem!. E' preciso dizer em primeiro lugar qu
nesse tempo...

Alugam-Be, no novo e grande edi-

ficio do cinema ODEON servido por

4 elevadores, salas pequenas e gran-

des, próprias para profissionaea (me-

dicos, advogados, dentistas, etc.) e

para GRANDES COMPANHIAS ada-

ptando-so como for necessário. Todas

as salas com agua corrente e quarto

de banho completo. Não se alugam

salaa e nem quartos para morada.

Kntrada pelos elevadores da rua do

Passeio e da travessa da Sorveteria

Americana.

INFORMAÇÕES COM OS MOTO-

- RISTOS DOS ELEVADORES -

iRANDES E PEQUENOS ESGRIPTORIOS

De 350$ a i:20o$ooo
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Peça ao sen armazém:
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;dra dos anões

( oontinuaçãoj

im que tempo? iuquiriu Guy, positivo. Ca-

a covinha maliciosa no canto dos lábios

iue pediam risos e beijos,

jlle que quizer! Ha um século ou dois, mais

... No tempo, por exemplo, em que na

3 Brocéliande a fada Niniane encerrava o

Merlin no circulo mágico!... Em matéria

ts, não se deve ser muito exigente!...

, os bosques de Kerhoel estendiam-se até

idra dos Anões erguia-se ao centro de uma

olada.

t se aventurava por essas paragens, por
duendes que dançavam em torno da pedra
nas noites enluaradas. Obedeciam á in-

ialigna do peor de todos... Este gnomo...
ro a seriedade com que falia; interrompeu

e-ia que se encontrava entre elles...

disse Helena, repito-lhe apenas o que es-

ir uma noite, quando pequena. Sei perfeita-
! tudo é pura imaginação, mas no emtanto,

livrar-me do um certo mal estar quando

da velha, cuja voz fraca psalmodiava uma

tranha! Eu quiz, sem que a mamãe sou

Bertrand me levasse, numa noite de Natal,

. Ah! se tivessem visto a sala baixa, illumi-

o fogo das cascas de carvalho no fogão

io, e em derredor, rostos enrugados como

ío, suspensos á narração da velha! Em-

perava a missa, ella cantava, curvada sobre

lão, o gwerz (1) por nós escutado no maior

Tinha o queixo tremulo, eriçado de pellos
•i olhos claros como as aguas de uma fonte

não se pôde distinguir.

•i gente a temia porque tirava sortes., e

imbem a acreditavam muito entendida na

sitiçaria...

tado meneou a cabeça. Como extirpar do

celtico, de tantos cerebros incultos, a má

s superstições? Tenaz ella se perpetuava,

as suas raizes até as partes mais profundas
o! Era preciso que fosse indestructivel paru
âpirito como o de Helena ficasse a tal ponto

continuou:

gnomo era o terror do paiz. Resgatava os

apoderando-se das filhas. Todos os dias

3m sua buzina e a tempestade se desenca-
ire a floresta e sobre o mar. Por esse tempo,

seu solar, no mesmo ponto em que hoje se

:aatelIo, a bella Helena de Kerhoel. Não se

inimigo, em absoluto! Tinha, creio, olhos côr

e longos cabellos de ouro...

dito!, exclamou Armando do Trégal. Foram

nos romances de outros tempos,

mtão, meu caro Guy, disse Helena, sorrindo,

toria a minha legenda! Ora, a nobre senho-

Kerhoel estava apaixonada por ura doe com-

i de Arthur... um cavalleiro andante... A

o lhe sabia o nome, mas narrava as suas

'ain, fatiou o marquez maravilhado por seu-
>r atravez da tradição das leis populares, um

desconhecido do immenso cyclo.

lois versos em dialecto antigo, de Lancclot
¦f au pied blanc. Estava contentissimo com
imação imprevista. Naquella noite mesmo,
íota! disse!

na e Gauvain, proseguiu ella, amaudo-se com

puro e apaixonado...

não vom ao caso, objectou Guy.
ameaçou-o com o dedo.

V. é insupportavel! Deixe-me acabar. E de mai

a mais que se vae tornar muito interessante. O r<

dos gnomos, por sua vez, nutria por minha bonit

antepassada um dos mais vivos sentimentos... Espre

tava-a occultamente, e furioso por se vêr desdenhad»

resolveu tomar uma vingança terrível. Uma tarde ei

que os dois namorados se perderam na floresta, qu
cansados de tanto caminhar se tinham assentado so

as rochas, que supportavam, o menhir, os anões ri

dearam-n'os como uma trincheira intransponível. Ui

som de buzina resoou, e a tempestade desencadeou-sí

despedaçando as arvores. O gnomo ciumento sopro

sobre as rochas que vacillaram immediatamente. .

maior tombou esmagando Gauvain. Louca de dôr

de espanto, Helena de Kerhoel fugiu pela noite

dentro até a beira do mar. De manhã, encontraram-n'

morta; as vagas tinham atirado o corpo á praia..
Eis ahi a legenda.

Uff! exclamou Guy, Terrível! E foi isso, entãí

que a impressionou, prima?
Ella sacudiu de leve a cabeça.

Não, por certo! Não é isso. Mas o que a velh

ajuntou collocando a mão em minha testa. Quando d

tal me recordo, tenho vontade de rir, e, no emtant<

um constrangimento involuntário me assalta. Ei

cuto ainda a voz fraca, revejo aquelle olhar apagad<

estranho, que parecia guardar todo o passado e tod

o futuro.
Eh! vamos, — chasqueou Guy, — que ajunto

ella afinal de contas?

V. vae rir-se a minha custa! disse simplesmente
"Helena 

de Kerhoel, toma cuidado com a Pedra do

Anões!" Senti tanto medo que lancei gritos a chora,

desmaiando em seguida. Pelo menos é o que cont
Bertrand, porque de nada me recordo mais... Eri

tão pequena... Que idade teria? Dez annos talvez..

Ri-se? E é sempre por isso que não gosto de passa

por aqui! E' evidentemente uma tolice. Mas é mai

forte do que eu!... Socegue, agora, Guy, o seu ris

me irrita.
Fez menção de bater-lhe, por brincadeira. E de

kíguando Armando, pensativo:
Olhe seu irmão. Elle comprehende. E' um poeta

O PERDÃO DE RORAHAT

Uma multidão em trajes festivos movia-se, ruidosa

nas ruas de Rorahat. A aldêa estendia-se á beira d

praia rochosa, com suas casas baixas, de portas de es

trebaria, e com seus telhados de colmo e de musgc

Moradas de pescadores, dependuravam-se alli havi;

séculos e aquella agglomeração, na anfractuosidadi

de granito, testemunhava a rude tenacidade amer
cana. Uma centena de famílias se perpertuava sobr

a costa selvagem apezar das ondas furiosos, do vent.

slbilante, do nevoeiro sempre denso, arrancando di

mar o sufficiente apenas para não morrer de fome

Longe do tumulto, um grupo de tres pessôas, de p
sobre as rochas lisas de onde alguns annos antes ui>

vagalhão arrebatára crianças e mulheres, contemplav

o espectaculo. O' céo claro da manhã fôra substituid

por um amontoado de nuvens sombrias que deslisu

vam pelo horizonte pardacento. Ao longe, bategas d'

chuva açoitavam as vagas côr de ostanho, onde <

marulho cavava sulcos profundos, orlados de espuma

Todas as vozes do mar se fundiam num immenso <

incessante rugido, secundando o vae-vem rythraici

nas arestas da rocha.

Mas, de repente, ergueu-se um canto agudo e me

lancolico, acompanhado em cõro por algumas mulhe

res de Rorahat. Chegava ás rajadas com o acompa

nhamento de gaita, quando o vento diminulo de in

tensidade. Helena voltou a cabeça para a aldOa ond>

se deflen rolava, movimentado o pittoresco Perdão.

;«nto de aventureiros. (Contínua no prosrimo numero).
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A mac:

— Pois é isso, ouviste? Quando

eu te mando fazer uma cousa é

para que me obedeças. Esse su-

jeitinho não te convém. Não tem

otficio nem beneficio. Serias

muito desgraçada si casasses com

elle!

Si a 
juventude 

soubesse

A filha:

— E' inútil, mamãe. Quero-o,

quero-o e quero-o... Não me im-

porta que seja pobre, nem me im-

& & De José Frances

urioso

«DUCO» SECCA INSTANTANEAMENTE: Depois de um
quarto de hora, pôde ser tocado. Uma hora depois, Já
está duro. E depois de duas horas o objecto pintado
pôde entrar em uso.

APPLICA-SE COM FACILIDADE: O «Duco» se espalha

por si mesmo e secca sem conservar o menor traço de

pincel.
"DUCO» É INALTERAVEL: Os raios do sol, a agua ge-

lada ou fervente, não têm o menor effeito sobre
«Duco». «Duco» resiste vários mezes ao contacto do
ácido muriatico e da potassa caustica quente. «Duco»

conserva o seu brilho indefinidamente.
«DUCO» É DE FÁCIL CONSERVAÇÃO: A poeira não en-

contra pouso no "Duco»; e si por acaso se sujar, la-
va-se facilmente com Polish n" 7, sem que isso possa
alterar o seu brilho.

«DUCO» APPLICA-SE A TUDO COM A MESMA FACI-
LIDADE: Moveis de madeira ou de vime, objectos
metallicos, de vidro, ou de porcelana, gesso, brinque-
dos. paredes, etc. E' uma tinta que se applica em
tudo, resiste a tudo, e dura eternamente.

fncontiu.se A venda

CM TODAS AS BOAS CASAS OE FERRAGENS

E NA

SOC. AN. BRASILEIR  E S .12i

MESTRE E BLATGÉ

RUA DO PASSEIO, 48/54 — RIO DE JANEIRO

porta que te desagrade. Não és
tu quem vaes casar com elle...

.1 mãe:

Mas casei-me com outro igual.

E, como tu, neguei-me a ouvir os

conselhos de minha mãe, desen-

cantada, por sua vez, por uma

vida que o amor lhe tinha feito

mentirosamente lisonjeira.

Eu havia sonhado para ti outro

homem differente desse. Nem a

velhice endinheirada, nem a tur-

bulencia de uma mocidade indi-

gente. Um termo médio: o ho-

mem que ganha sua vida e me-

rece o. amor de uma linda mu-

Ihérzinha como tu...

A filha:

Chegou para ti esse homem

ideal? Chegou para minha irmã,

a freira? Pois me deixa a mim

com minha sorte. O coração não

me engana. Eu sei que a vida

não é tão má como a julgas. Asse-

gura-m'o elle, e elle não mente.

A mãe:

Mentem todos. Uns, porque

imaginam ser verdade o que so-

nham; os outros, porque conhe-

cem a força do engano quando

este não se reparte. De qualquer

modo, espera um pouco, minha

filha. Que tua alma aprenda a

conhecer o que lhe convém.

.1 filha:

Não 
posso, mãe. E' tarde jft.

Não lhe ouves a voz? Diz meu

nome para perfumar de amor o

ar e traz as mi*™» cl">'as de era-

VOS.

A mãe:

Trouxesse nellas a aspereza

do trabalho ou o fulgor da ri-

queza, e me verias sorrir.

BI
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A EQUITATIVA

SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA v'

AVENIDA 
RIO BRANCO, 125  EDIFÍCIO PROPRIO

no futuro da sua familia! RESOLVA fazer

seguro de vida! DIRIJA-SE á

Ella offerece as melhores condições e faz as liquida-

ções màis rapidas, por fallecimento ou em vida do

EQUITATIVA! segurado.

SORTEIOS TRIMESTRAES EM DINHEIRO.

aj^i^entu

O

CHAPEO¦T

DE

LUXO
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(1 JOVEN flNfníCfl QERMniME ncKEMnnT

ÃO onze horas da noite. Odette, joven-

zinha de dezoito annos, está só em

seu apartamento. Seus paes fôram

ao theatro e não na levaram por

achar imprópria para uma moça de

sua idade a peça que iam ver. Os

Os criados já se retiraram para seus

aposentos do sexto andar.

Súbito, Odette parece tomar uma

uma resolução... Pallisdissima e

resolução... Pallidissima e tremula,

sae, e, apoiando-se ás paredes, chega

i té a porta do apartamento vizinho, no mesmo andar

— grande casa de apartamentos.

Um moço de cerca de trinta annos apparece quasi

immediatamente, e, surprehendido, pergunta á joven:
Senhorita. .. em que poderia ser-lhe útil?
Desculpe-me, senhor... mas não me encontro

com forças bastantes para subir até o sexto andar

afim de reclamar o auxilio de nossos criados: a cam-

painha electrica também não funcciona... e eu não

posso, igualmente, descer para prevenir ao porteiro...

Ella parecia mal poder falar; e como parecesse

próxima a desfallecer, elle a segurou cavalheiresca-

mente e de novo perguntou:
Está doente, senhorita? Poderia eu servir-lhe

em alguma cousa?
Oh, sim! Ajude-me a voltar ao meu aparta-

mento...

Elle acompanhou-a até ali, conduzindo-a ao salão.

Ella lhe pediu que fosse á procura de um medico.

Mas, antes, quiz explicar-lhe: estivéra sozinha, sen-

tada no salão lendo uma novella, quando de repente,

foi acommettida de uma vertigem... Quiz permane-

cer na cadeira, á espera de que aquillo passasse, mas

havia perdido a razão... e uns dez minutos depois

se encontrou extendida no tapete...

Vou immediatamente buscar um medico — affir-

mou o joven, desejoso de ser útil a sua encantadora

vizinha.
Não..., não; espere um momento... Tenho

medo, agora, de ficar só! Poderia adoecer de novo.

Parece-me que um cálice de vinho do Porto me faria

muito bem, me reanimaria... Seja indulgente, se-

nhor, e abra a porta da direita daquelle aparador...

Sim, sim, esse ahi; eu ainda não tenho forças para

mover-me... Ali, encontrará uma garrafa de vinho

do Porto, e cálices...

75" moço obedeceu, solicito.

Nunca até então havia reparado em sua joven vizi-

ilha; nunca a tinha olhado detidamente, e agora,

pela primeira vez, verificava que, sem ser uma bel-

leza perfeita, ella possuía, no emtanto, um semblante

delicioso: tez nacarada, então um pouco pallida, era

verdade; uns olhos negros, luminosos e alegres, mo-

mentaneamente um pouco velados, com certeza pelo

mal estar que a acommcttêra, e seu sorriso era, em

realidade, de uma graça e um encanto irresistível...

Começaram a conversar. Pouco a pouco, desço-

1,riram que tinham muitos gostos communs, entre

elles a antipathia que lhes inspirava o proprietário

fi-i rasa um velho avarento, que continuamente au-

ementava os alugueres... Até que Odette observou:

-Sinto-me, agora, muito melhor... Verdadeiia-

mente, não sei o que foi aquillo... Foi um pouco

ridículo! .. ,
De facto, ella parecia não mais necessitar do me-

dico- solicitára o auxilio de seu vizinho para que

elle fôsse á procura de algum, mas como já se sentia

melHor^). —.exclamou 
o moço. — E' indispen-

savel que agora mesmo lhe traga um medico. Poderia

dar-me o endereço de algum?

Não; nunca estive doente. E' esta a primeira
vez...

Então irei buscar um que sei residir muito perto

daqui.
Tenho absoluta confiança no senhor.

* * *

UM 
quarto de hora depois, voutou em companhia

do doutor Benjou, a quem não conhecia, mas

que era o mais proximo. Discretamente reti-

rou-se, agradecendo com modéstia as palavras de

gratidão da joven, e dizendo:
Voltaíei amanhã, senhorita, para saber de sua

saúde.

O doutor Benjou havia pouco que terminára seus

estudos, e só algumas semanas atraz se installára

naquelle bairro de Paris. Tinha vinte e seis annos,

era alto e bem pòdia merecer, que se lhe chamasse

belle rapaz. Sobretudo, seus olhos possuiam uma

perspicaçia singular.

Permaneceu de pé diante da joven, dirigindo-lhe

algumas perguntas preliminares. Mas, quando pre-

tendia tomar-lhe o pulso, ella, rindo, de bom humor,

lhe disse:
Não estou enferma, doutor, nem nunca, feliz-

mente, o estive...
Que diz, senhorita?! —exclamou o joven medico,

cheio de surpreza. — Permitta-me manifestar-lhe que

não comprehendo em absoluto...
Explicar-lhe-ei, doutor. Acho que um medico

é como um confessor, não é verdade? Bem se lhe

pôde, pois, confiar um segredo: eu só inventei toda

esta historia de enfermidade, de meu desmaio, afim

de attrahir para mim a attenção de meu vizinho,

que é solteiro e com quem sympathizo muito. Tam-

bem lhe confessarei, doutor, que tenho o maior desejo

de casar-me. .. Meus paes, que são excellentes crea-

turas, e que me mimam de todo modo, têm, no em-

tanto, o defeito de conservar-me muito presa, não

querendo iiem ouvir falar que eu possa contrahir

nupcias. Comprehendo que só o seu grande affecto

por mim é que os faz agir dessa maneira, afastando-

me de toda parte onde eu pudesse encontrar-me com

eventuaes pretendentes... E não tenho culpa, não

acha o senhor?, não tenho culpa si me vejo no caso

de arranjar-me da melhor maneira possível para obter

meu intento...

Si o doutor Benjou fosse velho, é indubitavel que

não gostaria daquella pilhéria; mas, como era moço,

apenas sorriu. No emtanto, antes de tudo, fez quês-

tão de ser o profissional, e insistiu em contar as

pulsações da joven, julgando util eXaminal-as uni

pouco mais detidamente. Tirou o relogio, e, tomando

o fino pulso de Odette, perguntou, com a maior natu-

ralidade:
Permitte-me, senhorita?

Mas, quer mesmo levar a sério a sua visita?
Deixe-me fazer, por favor...

Depois de alguns segundos, disse, sentenciosa-

mente:
Sim, sim... é o que eu pensava... Vamos vei'

a lingua...

Não sem experimentar alguma inquietitude, Odette

obedeceu. O doutor Benjou continuou perguntando:
Não se sente continuamente fatigada?
Muito raras vezes!
Ah! Mas, reconhece que se sente alguma*'

vezes?
—'Por certo..., sobretudo quando jogo muito temp0

o temnis.
Justamente... é isso. E tem bom apetite?
Magnífico!

I-)' tO _
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temporada theatral

Para ser completo o verda-

deiro prazer de ama sessão

theatral V. Excia. deverá

levar consigo um:

BINOCULO LEITZ,

modelo luxuoso,

os quaes são acondiccionados

em riquíssimos estojos de

seda.

Queira visitar as nossas exposições

Vendas por Clubs com sorteios semanaes

LUTZ FERRANDO & Cia. Ltda.
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- 

(

RUA GONÇALVES DIAS N. 40 
- 

( 

K,u

RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 47 
- S. PAULO

CASA 
DE SAÚDE DR, FRANCISCO GUIMARÃES 

"

WNMnflHES ' 
_IM.. _  I —ii_'_rrir_' rri ¦¦ ^

DIARiAS DEâO£ I5$000

L-Kt¦

TEMPORADA theatral

^ 

deiro 
prazer de uma sessao^

Queira visitar as nossas exposifoes

Vendas por Clubs com sorteios semanaes
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A JOVEM ANÊMICA

( Conclusão)

Mas não assimila em absoluto. Permitte-me

que a ausculte?
Não vejo nenhum inconveniente nisso.

Odette começou a inquietar-se... Respirava muito
forte, respirava muito baixo... tossia, e olhava an-
siosa o medico, o qual, por sua vez, tinha um aspecto
de visivel preoccupação.

Mas, não teve necessidade de reflectir longo tempo,
e em tom doutorai explicou á joven:

E' precisamente o que eu suppunha desde o

principio: sem a menor duvida, a senhorita está
bastante anêmica. E não ha mais nada peor, nem
mais perigoso, que uma pessôa que ignora sua enfer-
midade, ou que não crê nella. E' preciso que se
trate muito... Oh, não se inquieta! Seu mal não é muito

grave, porque tenho a satisfação de poder cural-o
em seu inicio, e asseguro-lhe que a farei bôa. Mas,
deverá seguir escrupulosamente o regimen que eu

lhe vou indicar. E devo observar-lhe que seria muito

perigoso que se casasse com a saúde em taes condi-

ções. Bemdiga as circumstancias que me fizeram
reconhecel-a a tempo...

Odette estava emocionadissima. Nunca poderia
imaginar que sua pequena comedia viesse a ter taes

resultados!

O doutor Benjou retirou-se depois de ter redactado

uma primeira receita, assegurando-lhe que voltaria

no dia seguinte.

Meia" hora depois, chegaram do theatro os paes
de Odette, muito animados pelos chistes e piadas
do vaudeville a que acabavam de assistir. Mas, fica-

ram consternados e muito preoccupados ao ouvir o

que lhes contou sua filha, a qual os convenceu de

que seu desmaio fôra authentico.

11 IARIAMENTE, desde então, aquella résideuci
era visitada pelo joven vizinho e pelo jovei.
medico, os quaes continuavam ambos interes-

sando-se pela saúde de Odette. O primeiro ficava na

porta, onde a criada respondia a suas ansiosas per-
guntas a respeito do estado da senhorita. O segundo
era introduzido no salão, onde o esperava sua en-
ferma.

Era extremamente sympathico esse joven doutor...
e parecia entender-se ás mil maravilhas com sua

graciosa paciente, que já pouco ou nada se lembrava
de seu vizinho. E quando três mezes depois o me-
dico annunciou aos paes de Odette que a joven se
encontrava já completamente restabelecida, ninguém
se surprehendeu que solicitasse sua mão. Tratára-a
com tanto fervor e ternura!

Assim, pois, se realizou o casamento.

Na vespera da cerimonia, o doutor Benjou fez esta
confissão a sua linda noiva, resplandecente de feli
dade:

Quero que saibas, agora, meu amor, que te enga-
nei... Dize-me que me perdoas... eu te amo tanto!
Mas, não quero fazer-te minha esposa, sem antes con-
fessar-te tudo e implorar teu perdão. Nunca estiveste
anêmica... Tu inventaste aquella comedia para
aproximar-te de outro; e eu, immediatamente, inven-
tei essa outra, comprehendendo que só assim poderia
obter o teu amor. Aquelle teu vizinho me pareceu
um rival bastante perigoso, e desde o primeiro in-
sante me senti tão attrahido por teus encantos, que
resolvi ser intelligente para vencel-o. Soube con-

quistar teu coração e teu amor? Não lamentas nada?
Responde-me...

A resposta de Odette consistiu em um prolongado
abraço, acompanhado desta phrase, sussurrada ao
ouvido do medico:

O que fizeste... está bem feito. Eu te amo!

tt

TEM CABELLO BRANCO?

TINJA SEU CABELLO EM GASA COM

O RF-LÉNE-LIQUIDO

para todas as côres

CAIXA 12$000 pelo correio 15$000 — remettemos para
qualquer parte do mundo contra vale postal.

FRISADOS PERMANENTES — PERFEIÇÃO GARANTIDA

CABELLEIREIROS PARA SENHORAS, ESPECIALIDADES
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Remefta-nos este coupon que

lhe remeteremos um cata-

logo de instrucções grátis
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Estado....

Américo & Cia.

RUA SETE DE SETEMBRO 95-1.° And. - RIO DE JANEIRO

TELEPH. 4848 e 1181 CENTRAL

Na IiAIIIA :„encontrareis nossas especialidades^na CASA LOUVRE, Rua Conselheiro Dantas, 27
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Na HA 111A encontrareis nossas especialidades^na CASA LOUVRE, Rua Conselheiro Dantas, 27
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Inteiramente Moderno

O Standard Six da Dodge Brothers possúe todas as

qualidades de desempenho que se podem esperar em

um automóvel moderno—acceléra rapida e suavemente

— attinge rapidamente velocidade maxima e mantém

facilmente essa velocidade com baixo consumo de com-

bustivel que é verdadeiramente economico.

Construído de uma qualidade experimentada—uma

qualidade que provou sua segurança alem de qualquer

desafio, este Six de baixo preço se sobresahe como o

mais bello exemplo da construcção de automóveis, em

sua classe de preço.

A serie completa 
"DODGE BROTHERS" de vehiculos para passageiro»

inclue os typos de STANDARD SIX, VICTORY SIX e SÊNIOR SIX.

Soe. Imp. de Automóveis, Ltda., Curityba Antunes dos Santos & Cia., Pernambuco

Antunes dos Santos & Cia., São Paulo Francisco Aguiar & Cia., Maranhão

Oscar Rodriguez de Moraes, Bahia 3rs. Danrée & Cia., Porto Alegre

Álvaro de Castro Correia, Ceará W. S. Evill, Rio de Janeiro

Salim Salles & Cia., Pará
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Avaliem quarüo 
nâo esla sofjfrendo physica

e moralmente esla crealura !

Todos os seus esforços para 
dominar os accessos

de tosse. resullam em accessos mais foríes!

Ella lem à impressão de eslar sendo alvo de;

cenlenas de olhares de censura, de ver em redor phy-

sionomias irriladas. exprimindo o desagrado. o aboi*

rccimenlo de 
pessoas que 

se vêm 
perturbadas 

em

seu trabalho ou em seu prazer.

Ealrdtanloisso c/do fácil de evii&r f

Fm todos os casos de bronchile.losse.oppressáO. dores

no peilo. 
rouquidão. calharro o

BR OM/L

eoremedioindicado. Elle acalma rapidamenle os

accessos de tos9c e desinfeda os orgcíbs respiratórios.

*

NUNCA DEIXE DETER EM CASA UM VIDRO DEBROM/L

RARA OS CASOS DE UMACCESSO SÚBITO DE TOSSE.
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Buenn dichft...

Im

ITAXDO aquella cigana pallida, de olhos sombrios e cavados, em cuja

physionomia ainda se liam os traços de uma grande belleza ex-

tincta, pegando da minha mão, para me ler a 
"buena 

dicha", es-

tacou surpreza, a fitar-me immensarriente triste, eu, descrente e

zombeteiro de que ella iria dizer-me, quasi que me aborreci.

Ineommodava-me aquelle olhar singular e vivo, a devassar

mysterioso e sombrio, as sombras mesmas do meu passado e o

seu fatídico reflexo no meu presente e no meu futuro, como se

deante delle se abrisse, pagina a pagina, o livro do meu destino.

—• "Ganjão", 
tu viverás pelo coração: teu coração é que traça e dirige a tua vida.

O sentimento, como uma estranha floração de inverno, feita de tristeza e de desillu-

são, dominará e marcará todos os teus impulsos, os teus passos na areia e na poeira

da vida, o teu grande e nunca realizado anseio interior de felicidade e de amor. . .
"De 

desillusão em desillusão, da feitiça miragem consoladora ao mais duro e

cruel realismo do desengano, tu marcharás pelos invios e tortuosos caminhos da vida

como um passaro triste, de constante attingido, no seu vôo para o Sonho, para o

Bem, para a Perfeição — para a angustiante revelação da tua própria razão de ser —

pelo chumbo impiedoso dos maus fados que inspiram e que regem o teu destino.
"Muito 

amarás e muito serás amado: o amor, porém, para ti, nunca terá doçura

de mel, nem suave frescura de agua pura de fonte. Passará pelos teus lábios sequiosos

de beijos, ou pelas tuas mãos tremulas e pálpites de caricia, com o esquisito sabor de

um fruto selvagem, amáro e cheio de travo, ou com a aspereza de arestas cortantes

de calháus sobre que fossem pisando os teus pés desnudados.
"Escuta, 

ganjão, para terminar: tem cuidado, muito cuidado com o teu coração.

Elle encherá de tristeza e de fêl a amphora inquieta da tua vida. Mas, um dia, obte-

rás, pela própria angustia do teu soffrimento, a suprema consolação daquella paz, da-

quella harmonia interior que é o segredo e o encanto de toda felicidade verdadeira —

a que é divina em essencia, porque não é fruto sazonado na Arvore, fictícia e fallaz,

das cousas da terra. E, no cálice mesmo da tua Amargura, terás bebido o Sangue

Eucharistico da tua bemaventurança . . ."

Assim fallou-me a cigana pallida, de olhos sombrios e cavados, ha vinte annos

atrás. Com a cabeça prateada pela neve do tempo e da desillusão; o olhar afflicto a

distender a angustia da retina entristecida para um passado cheio de trapos de so-

nho, tombo o outro lado da montanha da vida, a aguardar essa paz, essa tranquilli-

dade que não vem e que, sinto, illuminará, um dia, as sombras em que me debato e
tacteio, quando me fôr dada toda a intensa revelação daquelle distioo fie oiro inscul-

pido, em alto relevo, no frontispicio do templo sagrado de Delphos:
— "Entra e repousa. Tuas lagrimas apagaram todas as manchas de tua vida"...

ELCIflS LOPES

"Buerin 

Dici-ifl"...

aquella cigana pallida, de olhos sombrios e cavados, em cuja

Physionomia ainda se liam os tragos de uma grande belleza ex-

tincta, pegando da minha mao, para me ler a 
"buena 

dicha", es-

tacou surpreza, a fitar-me immensam'ente triste, eu, descrente e

zombeteiro de que ella iria dizer-me, quasi que me aborreci.

Incommodava-me aquelle olhar singular e vivo, a devassar

mysterioso e sombrio, as sombras mesmas do meu passado e o

seu fati(jics reflexo no meu presente e no meu futuro, como se

deante delle se abrisse, pagina a pagina, o livro do meu destino.

—- "Garijao", 
tu viver&s pelo coragao: teu coragao 6 que traga e dirige a tua vida.

O sentimento, como uma estranha floragao de inverno, feita de tristeza e de desillu¬

sao, dominarA e marcarS, todos os teus impulsos, os teus passos na areia e na poeira

da vida, o teu grande e nunca realizado anseio interior de felicidade e de amor. . .
"De 

desillusao em desillusao, da feitiga miragem consoladora ao mais duro e

cruel realismo do desengano, tu marcharas pelos invios e tortuosos caminhos da vida

como um passaro triste, de constante attingido, no seu voo para o Sonho, para o

Bern, para a Perfeigao — para a angustiante revelagao da tua propria razao de ser —

pelo chumbo impiedoso dos maus fados que inspiram e que regem o teu destino.
"Muito amar&s e muito serS,s amado: o amor, por6m, para ti, nunca terS. dogura

de mel, nem suave frescura de agua pura de fonte. Passara pelos teus labios sequiosos

de beijos, ou pelas tuas maos tremulas e p&lpites de caricia, com o esquisito sabor de

um fruto selvagem, amS.ro e cheio de travo, ou com a aspereza de arestas cortantes

de calh&us sobre que fossem pisando os teus p£s desnudados.
"Escuta, 

ganjao, para terminal-: tem cuidado, muito cuidado com o teu coragao.

Elle encherfi, de tristeza e de f£l a amphora inquieta da tua vida. Mas, um dia, obte-

rS,s, pela propria angustia do teu soffrimento, a suprema consolagao daquella paz, da-

quella harmonia interior que 6 o segredo e o encanto de toda felicidade verdadeira —

a que f divina em essencia, porque nao 6 fruto sazonado na Arvore, ficticia e fallaz,

das cousas da terra. E, no calice mesmo da tua Amargura, ter&s bebido o Sangue

Eucharistico da tua bemaventuranga . . ."

Assim fallou-me a cigana pallida, de olhos sombrios e cavados, ha vinte annos

atrAs. Com a cabega prateada pela neve do tempo e da desillusao; o olhar afflicto a

distender a angustia da retina entristecida para um passado cheio de trapos de so¬

nho, tombo o outro lado da montanha da vida, a aguardar essa paz, essa tranquilli-

dade que nao vem e que, sinto, illuminariv, um dia, as sombras em que me debato e
tacteio, quando me f6r dada toda a intensa revelagao daquelle distico de oiro inscul-

pido, em alto relevo. no frontispicio do templo sagrado de Delphos:
— "Entra 

e repousa. Tuas lagrimas apagarana todas as manchas de tua vida"...

ELCIH3 LOPES
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BELLE/A E GRAÇA

CARIOCA

Quando, no teu passo
meúclo e gracioso de rôla

arisca e timida, através-

sas a Avenida, no elegan-

te trottoir dos sabbados,

meu olhar te acompanha

em adoração, a cultuar,

no extase de todo o meu

ser, o ser pequenino e

bizarro, encantador e lin.

do fiue enche de luz e de

graça a grande artéria

da capital.

E não sei porque tu me

dás a forte impressão do

seres a encarnação, o

symbolo vivo da linda

terra que a Guanabara

vive a beijar ora calma

e serenamente, ora louca

e impetuosamente.

E amo em ti o symbolo

vivo da terra, e amo em

ti a expressão superior

da graça, e do encanto o

da belleza da mulher ca-

rioca...

visitar. O acadêmico Me-
deiros e Albuquerque fez.
em nome da illustre com-
panhia, o discurso de sau-

dação ao homenageado.

AfA

TUA FIDALGA
MELANCOLIA. . .

Tua fidalga melancolia £

a flflr maravilhosa da tu»
alma admiravel, cujo per-
fume tenue, suavíssimo e

doce se evola e se infiltra
voluptuosamente na flôr d<-

sangue do meu coração...

Quando me surges, me-
rencoreo e altivo, Infundes-
me a tua tristeza e capti-
vas a minha alma... Por
isso que me agrilhôas doce-
mente e docemente
martyrizas, eu amo a tua

tristeza !...
Havia jâ três dias que

eu nflo tinha a silenciosa
volúpia de embeber o meu
olhar no teu olhar!... E

foi por isso que, na precipf-
taçAo da «ahida, prendi o

collar de pérolas que se en-
rosca em meu pulso como
uma cobra linda, e as con-
tns rolaram pelas pedras
sobre os teus passos, perdi-
das, emocionadas, doloro-
sas, como as lagrimas que
chóro por ti. . .

Piedosa e terna, colhi
uma por uma essas sym-
bolicas irmãs do pranto..-
como eu quizóra que fizes-
ses As lagrimas de amor

que me fazes verter...

\ Academia Brasileira de
Letras, realizou uma

sessão solemne, quarta-fei-
ra penúltima, para receber
o professor Egas Moniz,
scientista e escriptor por-
tuguez, que acaba de nos
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J° CENTENÁRIO do tratado de paz

ENTRe 
o brasil e a argentina.

oolta 
a*9nWcaÇão do centenário, segunda-feira

^trç 
o'n^iemorado, da celebração do tratado de paz

co 
VaS^ c as Provincia8 Unidas do Prata. foi

?:°°«tinaPrT"dÍaa' 
não só no nosso paiz como na

neftnientr ^ alma brasileira vibrou, forte e esponja-
POl ° ar 

eM? unisono com a grande e nobre alma do
nte í/en^n°. cowimemorando jubilosa e festiva-

b&ntro 1 °*e agosto ultimo.
C°nvenio ll° *on£,° cycl0 histórico, decorrido após o
JlrOenti° <le >'a~ celebrada ha um século, a Nação
n" conti" 

' 0 nusso Pa^~ firmaram e consolidaram,
"e! 

cor(j 
";"fe su,-americauo. uma situação de inveja-

°'S 
^Ços" 

i(l(l(*e f*e relações, estreitando, cada vez mais,
**6 

Part 
<le uma amizade tradicionalmente cultivada¦

o ea,® 
a faríe.

^aí*c 
0;>lfZ° P°r si d bastante edificante e honroso

n'Jrteada' °'S í,ot,os' cííJ« política externa vem sendo
So'iíicl).:„,e c°nduzida no exclusivo sentido da maior

. 
"-Pon-F^-americana.

aKscorr refixta. com a maior satisfação, a
n"brc *r 

CHcia, de data tão mata ao nosso paiz e á
açao Argentina.
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Cheia de profunda melancolia ^
desatento, quedei A porta do jar-
dim florido. O religioso, bondoso
e alegre como sempre, veio a mim

e tomou-me das mãos.

—-Menina! disse; as suas mãos

parecem de uma mòrta! Que é
isso?!

Silenciei. Que podia eu respon-
der, &i a minha alma soluçava
ainda? Esperei que smrgisses, para
meu martyrio. Passaste por mim
com um "bom dia" risonho, lan-

çando-me um olhar mais rápido

que o vôo aligero de uma andori-
nha. . . Seguio-te o vulto esguio

e altivo o meu olhar dolente de
Rainha Amorosa e infeliz...

J7M audiência especial, que se
realizou no palacio do Cattete,

o sr. presidente da Republica, dr.
Washington Luis, recebeu, segun-
da-feira, data em que se comme-
morou o centenário do tratado de
paz entre o Brasil e a Argentina,
o embaixador Mora y Araújo, re-
presentante diplomático da gran-
de nação do Prata. O embaixador
argentino foi levar ao chefe de
Estado os cumprimentos do seu
governo, por motivo do centena-
rio da paz argentino-brasileira, e
fazer entrega a s. ex. da carta-
autographa do presidente Mar-
cello Alvear ao presidente Was-
hington Luis. O embaixador Mora

y Araújo apparece, nas photogra-
phias desta pagina, com o sr. pre-
sidente da Republica, no salão de
honra do Cattete, e quando dei-
xava o palacio presidencial, após

a recepção.
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ELLE8 E ELLAS...

As mulheres são sempre ex-

tremas em tudo — dizia-o La

Bruyére: ou são melhores ou peores

do que os homens...

E o meu amigo, que começara a

contar-me um caso curiosissimo

da maldade de uma mulher, de ver-

dadeira mulher má, continuou:
A mulher a quem me refiro

devia tudo o que era, fortuna, po-

sição na sociedade, nome, luxo,

conforto, tudo, emfim...

Ao marido... — quizemos

concluir.
Não; qual marido! Devia o

que era a si mesma, aos seus en-

cantos, á sua graça, á sua fulgu-

rante e rara belleza. Era solteira,

moça, linda e rica, e nunca tinha

amado. Um dia, morre-lhe um cão-

zinho do estimação. Pois bem;

sabe o que fez essa creatura, que

era uma joia, que já não pertencia

a si mesma e sim á Hociedade, ao

meio em que vivia e aos seus nu-

merosos admiradores?...

Matou todos os bichos de casa.

O®. universitários brasileiros, aproveitando a data do centenário
da paz entre o nosso paiz e a Argentina, prestaram, segunda-

feira, varias homenagens de sympathia á grande Republica do
Prata, realizando uma passeata cívica pelas ruas da cidade e
indo, depois, á séde da embaixada do paiz amigo, onde foram
recebidos pelo sr. Mora y Araújo, e
onde houve troca de discursos bem

expressivos para a cordialidade
argentino-brasileira.
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^ sede da embaixada argentina apresentava, na tarde de se-
gunda-feira, quando ali se festejava o primeiro centenário do

tratado de paz entre o Brasil e a Argentina, um aspecto de des-
usada imponência, com o pavilhão daquelle paiz e o nosso has-
teados na fachada do edifício da rua Senador Vergueiro, — co-
mo que unidos num amplexo de cordialidade americana, — e

os numerosos visitantes espalhados
pelas luxuosas dependencias do

palacete em festa.

Nada! Esperasse por isso! O

que fez, estúpida e maldosamente,

foi atear fogo ás vestes, para appa-

recer, tempos depois, horrivelmen-

te desfigurada, toda de luto fe-

chado, sempre a lamentar e a cho-

rar a morte do bandido do cão!

Mas — retrucámos — isso

não prova maldade, antes extremos

de affecto por um animal de esti-

maçã o...
E nós — os loucos, os que

éramos seus admiradores e candi-

datos á sua mão? Valeríamos por-

ventura menos, todos nós, ou cada

um de nós, do que um cãozinho

qualquer, para que ella assim nos

sacrificasse, impiedosamente desil-

ludindo-nos e tornando-se insuppor-

tavel á nossa vista? Maldade! Mal-

dade sem limite e sem classifica-

ção!

Comprehendemos, então; o nos-

so pobre amigo, pretendente á mão

da linda e desventurada mulher,

que repellira a sua proposta, fi-

cára meio transtornado ao saber

do que ella fôra capaz de fazer por

amor de um cão. E nunca mais lhe

perdoou semelhante preferencia...
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O Rotary Club, associando-se ás commernoraçoes, aqui realizadas, do centenário da paz ar-
qentino-brasileira, promoveu um festivo almoço, no qual tomaram parte varias figuras de

relevo em nosso mundo social, político e diplomático.

"UN GRANI) SOMMEIL NOIR
TOMBE SVR MA VIE. .."

Uma inquietação profunda, dessas
que, &s vezes, dominam e agitam a
alma .e o coração da gente, enche a
minha vida de tristeza e de soffri-
mento. Não sei si os outros homens,
s>i os demais homens estarão sujeitos,

como eu. ao incoercivel império dessas
angustias.

As mulheres, essas certo que não
sentirão assim ; nellas, apezar de ge-
ralmente se dizer que são de uma
sensibilidade aguda e exaltada, o
sentimento se reveste de uma espe-
cie de couraça physlca. Isso que, ã
primeira vista, parece paradoxal, dá

a medida do segredo da maior rea}3'
tencia da mulher ao soffrimento.

Mas, hoje, não sei porque, minha &K
gustia interior ultrapassou os limit|J
do seu estado normal. Sinto-me
inquieto. . . Será que a minha dôr 

'<**

abandonar-me, também ella?...
"Un 

grand sommeil noir
Tombe sur ma vie..."

Também o Instituto Historico e Geographico Brasileiro commemorou a data de 27 de agosto
com uma sessão solemne, na qual discursou o dr. Hélio Lobo, ministro do Brasil em Monte-

vidéo, e socio effectivo do mesmo Instituto.
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leminismo é uma campanha
cujas vantagens não podem ser

0 scureciãas. Por mais que os
Qaversarios 

das suffragistas se
r£oellevn 

contra a tendencia de
Predomínio, da parte do sexo de

va, jamais poderão neyar que o
feminismo tem produzido os seus
frutos.

B doces frutos — para ellas...
u estaremos enganados?
Uma das conquistas de maior

Mérito 
foi, sem duvida, essa que

c°nseguio 
fórmar uma mentalidade

nova 
para mulher. Graças a isso,

«a se tornou mais poderosa, re-
ertiperov, 

o seu, caracter, modificou
0 seu temperamento, adquiriu mes-
Mo certas qualidades viris, o que
"e tem garantido o êxito nas lutas
em 

que se empenha contra o ho-
rnem.

Ba dias fazia eu essa observação,
n uma roda de intellectuaes de
iiftbos 

os sexos, quando alguém
ez notar;

A mulher de hoje triumpha
do própria physiologia.

como todos sorrissem, sem cor»
Vrehender 

onde estava a malícia
a Afirmativa, a pessôa que expen¦
e'° aquella opinião fez uma luz

Mais nitida sobre o caso:
~7~ 

Reparem. A mulher de
°ie é tão forte quanto o
omem. Provou que é capaz

rivalizar comnosco em
{<>da 

linha.

A DECADENCA DO CHIL1QUE

Em toda linha t admirou-se um

cavalheiro.
E por que não ? fez uma me-

lindrosa.
¦— Nós. realmente, atalhou uma

senhora obesa, estamos em egual-

dade de condições com os senhores.

JUe,

t«„VVallace Per
d aC^nte 

á socie

ton e carioca.

31lle- 
Lais « dona

Cirx 
UrYla V0Z Pre-

que está
«ido educada

0rY1 esmero.

Que disparate! gracejou um

poeta.
O primeiro, que havia tomado a

palavra, (era um çhronista), de-

ciar ou:
Não ha disparate nisso. A mu-

lher moderna é tão forte quanto
nós.

Eu, que até então estivera em

silencio, resolvi tomar parte na

palestra. Disse;
Concordo com os que acham

a mulher moderna tão forte quanto
nós...

E ajuntei:
O que fazia a mulher fraca,

aos nossos olhos, era o chilique.
Chilique? inquiriu a dama adi•

j?osa.
Sim, o chilique. Por qualquer

cousa ella abria a bocca no mundo:
— uai! uai! uai! E rolava. Hirta.

Dura. Tesa como cordas de aço.
Era porque havia um divan,

ao pé delia. Sobre a lage, nenhuma

creatura de saia teria coragem de

cahir com chilique, ponderou um

cscriptor irônico.

Retruquei:
Nem sempre. A's vezes, por

capricho, ellas se arrebentavam

todas. E1 que agora já não se usa

isso. Ellas fazem questão de ficar

firmes. Morre um parentef Cho•

ram uma lagrima aqui, ou-

tra ali — e está prompto.
O rouge não pôde, nem

deve ser compromettido.

Brigam com o seu flirt, o

Lais
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seu caso sério, o seu isto, o seu aquillo? Não importa!

Outro virá... Não ha de ser por isso que se áèm ao

desfrute de gritar, incommodando os vizinhos. De

resto, ellas sabem que, com chiliques, não conseguem

igualar-se a nós outros. Si desejam demonstrar que

são tão fortes quanto nós, ó necessário que revelem

fortaleza, capacidade de luta, espirito <i altura de com-

bater, corajosamente.
E dalii...

F. accrescentei:
A decadencia do 

"chilique

Não é que lhes falte desejo de gritarem. O que ellas

prevêm é a inutilidade do chilique, e das suas conse-

quencias: cabeça partida, pulsos friccionados com

alho, vestidos rasgados e, sobretudo, o ridículo, as

piadas, a chalaça dos assistentes...

OS HOMENS. . . AS MULHERES. . . — DE Yves —

Oh! Bôa tarde! Como

tem passado?
Assim, mademoi-

selle.
Como vae a pe-

quetia?
A Clice?
Sim. Quem havia

de ser?

Paulo fez um silen-

cio.

Haydée sorriu com

o esplendor dos seus

dezesete a nnos, que
desabrochavam na ro-

sa de rouge da sua

bocca húmida e fiam-

mante. Gracejou, insis-

tindo:
Então, meu caro

Paulo? Você já entris-

tece quando se fala

em Clice?
Eu, Haydée?

Você está enganada!
Não estou.
Está, sim. Vocês

mulheres se têm á

conta de esphinges.

Mas pensam que nós

homens somos... so-

mos. .. Somos o quê?
Impenetráveis...

Não; não é isso.

Pensam que a nossa

alma é feita de gaze...
Que tolice!
... de gaze... ou qualquer ou

tra cousa transparente...
Ah, sim... Quer dizer que

temos a pretenção de lêr o que lhes vae n'alma?
Exactamente.

Mas não é. Vocês homens, quando amam, se

denunciam a cada passo..
Você quer alludir á phrase de Tristâo c Isolda,

sem duvida: "Mais 
qui donc peut longtemps tenir

ses amours secretes?"
Não, meu caro, não quero alludir a cousa alguma.

Julgo pelos factos.
Como assim?
Ora, mal falei na morenita, você entristeceu.

Haydée tirou o porta-perfume da bolsa e, com

elle, liumedeceu as sobrancelhas, negras e finas. Es-

fregou os dedos de unhas longas e rosadas. Fez uma

plrueta garôta, e zombou com uma voz cheia de ma-

licia:
Falei em Clice, e você ficou logo pallido, tremulo,

todo "gaúche".

I 
^ 

tc /

Ella, a paulista: — E depois dizem
que não sabemos sorrir... que o
sorriso é privilegio da carioca...

A outra: -- Pois sim...

Paulo realmente estava transfigurado. Pigarreou.
Alizou o jaquetão largo e bem feito. Corrigiu o nó
da gravata de seda. E sempre muito desconcer-
tado:

Não brinque, Haydée.. .
Então, você pensa... pensa que, por ter rompido

com a sua amiga, eu. .. eu...

Não vã gaguejar. Meu Deus! Que homem fraco!
Como está commovido! Não, Paulo, você adorava a

pequena. Não o negue...
Eu?

Você mesmo, sim! Olhe... ollie... Os seus olhos
estão cheios d'agua... Que é isso?

O rapaz fazia esforços titanicos para não chorar.
A lembrança daquelle nome, pequenino como um beijo,
era dolorosa para elle. Evocava tanta cousa linda e
triste que, elle, hoje, irremediavelmente rompido com
a belJa garôta que fôra o grande sonho da sua vida.

mordia os lábios, num

disfarce angustia-

do. Sorria. Mas o seu

sorriso estava hume-

decido de pranto. Elle,

porém, continuava a

sorrir:
Ora, Haydée!

Você me conhece. Sa-

be que sou incapaz de

chorar por uma cria-

tura leviana como

Clice.
E essas lagrimas?
São provocadas

pelo seu perfume. Que

perfume activo, Hay-

dée...

E Haydée, terrível-

mente feminina:
E'! O meu perfu-

me chama-se Rompi-

mento... E' terrível

para fazer chorar...

FESTA DE ARTE
— Mais uma linda

festa de arte realizou,

sabbado ultimo, com

absoluto successo, o

Departamento Social

do America Faot-ball

Club. A esse respeito,

cabe aqui um re-

paro especial. Esses

fèstivaes de arte, á força de serem

repetidos, cahiram n'uma banali-

dade deplorável. E' já com uma

certa descrença que se encaram ás

horas de arte, cujos programmas
nem sempre conseguem agradar.

E o que se vê, é a debandada dos espectadores, que.
de intervallo a intervallo, se vão retirando, fatigados

de aturarem números exhaustivos.

Felizmente não é isso o que acontece com as festas

do America. Os seus organizadores, que são os drs.

Henrique Alves, Oswaldo Curty e o nosso companheiro

Pastos Portella, têm tido, até aqui, o bom gosto de

fugir ás praxes desses recitaes. E é assim que os seus

programmas nos offerecem verdadeiros espectaculos

de variedades.

Essa orientação concorre para que a platéa se con-

serve integral até o fim das audições, sendo escas-

ses bs salões do querido club para contér a assis

tencla.

Os êxitos dessas festas levam a crêr que, dentro eui

pouco, estarão servindo de modelo para as ou-

tras do mesmo genero. E' isso, pelo menos, o que se
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deve esperar, attendendo á populari-
«ade 

qUe os festivaes do America es-
ao conquistando.

Accresce a isso que, nellas, figuram,
P°r excellencia, nomes de grande re-
evo nas artes, nas letras e no mun-
(anismo 

carioca. E ainda agora, no
ultim0 

recital, ali realizado, foi o que
Se veriticou.

, ^a primeira parte do programma

jUle. 
Yolanda de Vilhena Ferreira

^terpretou, 
com muita felicidade, a

'alada 
em sol menor de Chopin e

Garcia 
Itakoczy, de Liszt. Dizemos

com 
muita felicidade porque a senho-

ita Vilhena foi vivamente applau-
•lida.

A seguir Mlle. Celeste Brandão can

j?U' 
com grande êxito, trechos de

u6. de Dufriche e de Bemberg.

Acompanhada 
pela sua formosa

'ttiy, 
Mlle. Eritan Castello Branco,

c 
violinista 

Carmen de Castello Bran-
interpretou, 

com aquelles rasgos
e grande artista, que já possúe um
remio 

de viagem á Europa, a Valse de
rahms, 

Danse espagnole do Sarasate
vuriations 

de Paganini.
Ambas as jovens e encantadoras ar-
stas fecharam esta parte do pro-
ratnma 

com chave de ouro.

tpnGRU'u 
se um s^e^c'1 de Bastos Por-

r 
a> intitulado Sob o dominio dc Eva,
l'resentado 

por senhoritas da nossa
a sociedade.

Tnua-se 
de uma critica aos obje-

lv°s 
da campanha feminista, onde

se dão scenas de grande comicidade

e que fizeram rir á platéa, do começo

ao fim.

A distribuição dos papeis estava

feita do seguinte modo:

Uma commissaria de policia, Mlle.

fíuiomar de Oliveira; uma prompti-

dão, Mlle. ítala Fontoura de Almeida;

a accusada, Mlle. Marieta Dantas; o

queixoso, Tenente Soffiati.

A peça, que foi ensaiada por esse

distineto official, teve o mais cabal

desempenho.

Mlle. Guiomar fez 
"uma 

commissa-

ria" com muita naturalidade e ta-

lento; Mlle. ítala Fontoura compoz
•'uma 

promptidão", com graça e pre-

cisão; Mlle. Marieta Dantas se houve

muito bem no papel de manicure, que

foi 
"accusada" 

pelo 
"queixoso", o

dançarino-á-hora (Tenente Soffiati),

encarnando este o homem que ha de

apanhar da mulher, quando esta do-

minar o Brasil...

Na terceira parte agradou sobre-

modo o Minueto de Paderewsky, dan-

çado pelas meninas Ruth Silva Cruz

e Martha Mesquita, que se revelaram

duas graciosas bailarinas, cheias de

movimento e de encanto.

A senhorita Nair Werneck Dickens,

por ter adoecido á ultima hora, não

pôde fazer o numero de declamação

que lhe competia. Substituio-a a sua

graciosa alumna Mlle. Branca Baptis-

ta, que recitou versos de Bastos Por-

tella e um conto de Coelho Netto,

J7MFIM, com a entra-
da da primavera, as

paulistas começam a
sorrir... Com algumas

excepções . . .
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De Ide Blumenschein.

(Colombina).

"Era uma vez um príncipe encantado,

Muito amado...

Ninguém sabe de onde viera

Nem quem era; —

Era um príncipe... 
"c'est tout." —

E1 um romance. Vou lendo: "Era bello, era forte,

Desafiava a sorte

E o mundo desafiava; era forte, era ousado..."
— Paro de ler... fico pensando...
Esse príncipe nobre e bello... és tu.

Mas, depois... continuando:
"Era constante,

Seu coração leal de cavalleiro andante

Amava com sinceridade".

1'aro de lêr... o olhar vago, distante,

O coração angustiado,

Fico pensando em ti,

Na tua falsidade.. .

"Era uma vez um príncipe encantado"

E' um romance que eu li.

tendo sido calorosamente

applaudida e bisando com

outros poemas.

Coube ao tenente Sof-

fiatti fechar o excellente

programma, 
fazendo um

numero de regionalismo.

O successo do tenente se

annunciou com o seu ap-

parecimento 
no palco,

pois foi recebido com pai-

mas de enthusiasmo. O

tenente bisou varias ve-

zes a sua parte, e mais

vezes teria voltado á sce-

na si não fosse o adean-

tado da liora.

BLAGUE 
— No ultimo

recital de Bento Martins,

quando se deu o primeiro

intervallo, os admirado-

res do joven e illustre

declamador correram a

levar-lhe os seus cumpri-

mentos.

A caixa do Instituto

encheu-se de uma multi-

dão elegante de senhoras,

senhoritas, artistas, in-

tellectuaes, etc.

O declamador sorria

satisfeito de ver em temo

a si aquelle pequeno mun-

do raffiné.

Dentro, formaram-se os

grupos habituaes nessas

occasiões. Faziam-se bla-

gues, potins, piadas de

bom e mau gosto. Apre-

sentavam-se personagens

de destaque, mas que ain.

da não se conheciam.^

Numa dessas occasiões

passaram tres melindro-

sas. Passaram e pararam

mais adeante, como si

me estivessem reconhe-

cendo. 
"Aquelle é o Y...?

E'? Não é?"

Um poeta que figurava

no programma, e que é

hoje muito conhecido por

uma grossa fortuna (iue

herdou do avô, tentou

uma perfídia. Disse-me

eile, com um sorriso de

malícia:
Ahi, hein? Isso é

que é prestigio literário...

As suas admiradoras

chegam a parar para ob-

serval-o.
G r a n d e prestigio

dade, insinuei:
Prestigio literário

tem você, que é um

poeta rico. Elias estão

admirando 6 a sua appa-

rencia próspera...
O poeta azulou.

RECEPÇÃO — Cliristo-

vani Camargo, o brilhan-

te escriptor do Enigma

Mulher e de outros ro-

mances de fina psycholo-

gia social, é um nome de

grande brilho mundano e

literário.

Por esse motivo foi

que a recepção que offe-

receu á alta sociedade

carioca, no seu palacete,

em Copacabana, no dia

29 do corrente, data do

seu anniversario natali

cio, teve a elegancia e a

sedueção de um aconteci-

mento social em que fui-

giram as figuras mais

representativas da nossa

elite e da conectividade

argentina, desta capital,

uma vez que o escriptor

patrício está radicado a

uma família de origem

portenha.

Nessa soirée de elegan-

cia, tomaram parte tam-

bem representantes da

nossa intellectualidade, o

que concorreu para que

se creasse, no palacete

Camargo, um ambiente

de finura, espiritualidade

e distineção.

PIEGUICE — Por que?
Por que será que discuti-

mos tanto, Mimi Bluette?

São tão raros os dias em

que nos vemos... No em.

tanto, toda vez que nos

encontramos é para um

recriminar o. outro.
E' mentira: você não

gosta de mim...
E você? Um fingido!

Vive a elogiar todas as

moças...
Eu?

Você, sim. O que me

diz, já disse e redisse a

todas as melindrosas.
Ora, Mimi, você é

injusta. Pois si eu so

penso em você...

E, assim, nessas quere-
Ias inúteis, se escôa todo

o tempo em que estamos

juntos.

E é curioso: si um

ameaça romper com o ou-

tro, logo as pazes se fa-

zem. O que não impede

que, a seguir, ellas se

desfaçam e voltemos a
discutir com maior calor.

Si você acha que
não gosto de você —

adeus!
Ah, isso é um capri-

clio? digo eu.
Não, não é capricho.
Que é então?
Não desejo importu-

nal-o.

Mas, Mimi Bluette.
você é incoherente...

E a discussão se reac-
cende mais viva.

No intimo, parece que
ficamos a pensar com o

psychologo francez
:L'amour est comme la
flamme qui s'éteint dês

qu'elle cesse de grandir".

Será isso mesmo?

A verdade é que, de-
pois dessas queixas mu-
tuas, nós nos separamos
com mais saudade um do
outro. Porque percebemos
que todo o tempo se es-
gotára, sem que nos dis-
sessemos as palavras gen-
tis que havíamos deco-
lado. Que pena! Diz a
voz de Mimi: "De 

outra
serei menos áspera para
elle".. . A minha voz con-
sidéra: "Na 

primeira oc-

çasião, pedir-lhe-ei per-
dão do meu arrebatamen-
to".

E ficamos ansiosos para
que chegue o outro en-
contro, naquelle fim de
bairro, elegante á hora
em que a cidade fulgúra,

ao sol de ouro, sob o cêo
de um azul puro e doce.

Antes assim, Mimi

Bluette. Si nós nos ama-
mos tão mal, de modo

tão violento, é porque nos

amamos muito.

E' preciso repetir o

verso do intimista de

Toi et Moi:

SI je Vaime si mal, c'est

que je taime trop...

 
CMUVA DE ROSAS

De Octavio Ribbiro i>.\ Cunha.

Do russo altar de rosas, sobre um throno

De roseiras, ó Sta. Therezinha,

De tantas rosas de que sois Rainha

Mandae a primavera ao meu outomno!

ou si já não tem cura este abandono

Da esperança que a Fé deixou sósinha,

Dae-mc cm vida essa paz que se adivinha

Xo silencio final do ultimo somno!

Mas, sim ! quando no olhar turvo de pranto.

Em tempestade o coração levanto

Aos vossos pés, subitamente a calma.

Volve ao meu ser. A angustia esvae-se cm prece.

Faz-se doçura, e essa doçura desce.

Numa chuni de rosas em minh'alma!
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seu noivo, o sr. José Wan-

derley Braga.

aberto, perde para o homem

o cunho de originalidade

(justamente por ser origi-

nal... estranho parado-

xo !. . .) e logo o aborrece !

Cobrinha de seducção e

futilidade! Prosegue na tua

obra de justiça ! Sê o cas •

tigo dos incautos, que des-

prezam o amor, a pureza e

a verdade ! O teu olhar de

réptil e de mulher, cheio

de sonho e de mysterio, é

a poesia venenosa e vinga-

dora das almas nobres, das

almas amorosas, das almas

abandonadas de mulher.

Eu te bemdigo, mulher-

cobra, regeneradora ideal,

instrumento acri-doce d«

justiça, lição sublime, arma

formosa e certa, iufallivel.

manejada pelo Espirito Viu-

gador, pela Justiça!

DENTRO DA TARDE...
Dentro da tarde, desta linda

tarde de primavera, cheia de
doçura, de sol e do azul inten-
so do céo, tu, encantadora e
branca, e luminosa e alácre, se
me afiguras, no calor da tua
esplendida e irradiante moci-
dade, o symbolo humano e
vivo desta hora de encanta-
mento e de mysterio...

Porque, mocidade de oiro e
de magnificência, de telleza e
<le graça, tu és a tarde mira-
culosa da minha vida, que as
sombras inquietas e densas
da noite já vinham invadindo.

Casa a tua primavera exhu-
bere e florida com o inverno
frio, sem perfume de flôr, nem
musica de passarinhos, nem
caricia de sol, nem azul inten-
so do céo, da minha vida e tu
serás, então, a minha tarde,
a tarde magnífica e illuminada
que descerá sobre o meu cora-
çào como uma caricia de azas
adejantes. . .

PBRípJL 
de uma

MELINDROSA

-Melindrosa., 
és feliz!

eil'gma 
envenenado datiin

aiminha vazia e futil

t^e un"i segredo ten-

]e 
3r Para °s homens. El-
Preferem 

a mulher que
^Ulta

flef seu® dotes ou
eitos 

espirituaes, para
Zar fi«a volúpia entorpe-"nte

fin '°nga de dcsven-
'"¦os ide desencantar1 °Uon

si 
<1 pouco... E é as-

hi» .C1Ue' cluasi sempre, são"«nidog

rr, Pe'a decepçíío a

for 
sempre 

os - >

^eí^10sos 
escrinios escon-

Ver<^acleiras péro-

sua , 
1 <u,e deixa ler na En|ace da senhorita Maria do Carmo Palhares com o dr.

como num livro Creso Braga, recentemente realizado nesta capital.

FON-FON

-mace ri-»
Pouco e i 

senhonta Zui'a Ferro Valle com o sr. José Wanderley Braga, hae|ebrado no Pará, de cuja sociedade são os noivos figuras de destaque.

suiinaafa? (^e Penetrar a intelligencia
maior' fiJfando-lhe os nomes de
'¦""imoo pro:i®cÇã.o intellectual, desço-
nin0 Um 

!nteressante espirito femi-
lide dn -r^e^am€nte integralizado á

F*reJJ Jornalismo catharinense.
Junina u,ntando diariamente as co-
fle 

pf .a Republica, brilhante oreão
,Silhidfv^0rian°P°lis, os commentarios
na t>er .^a P^nna de Maura de Sen-
atten„-eira e ferem desde logo a nossa
fi. Dhr\ ' a&udeza de penetração

^o nead? de rosas,. .
««•iptor "• oniie a pleiade de es-

as e poetisas já avulta em

numero e qualidade, o nome de Maura
de Senna Pereira ha de se destacar
em futuro proximo, numa fácil ascen-
são.

Talento de grande vivacidade, terá
de florir luminosamente, alicerçado
que seja numa cultura mais solida,
cultura impossível nos primeiros an-
nos da vida.

Guardem, pois, o seu nome. que,
não falhando os fados, também não
falhará o nosso prognostico.

No mundo feminino das letras te-
remos de inscrever mais um nome.,
victorioso: Maura, tout court.

M. P.

M lie. Zuila Ferro Valle e
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A inauguração, sab-
bado ultimo, da

estrada de rodagem
R,io-Petropolis, man-
dada construir sob
os auspícios do
actual governo da
Bepublica, constitúe
um acontecimento da
mais alta significa-
ção na vida econo-
mica do paiz. A nova
rodovia é o ponto de
partida da grande
estrada que, um dia,
ligará a capital da
Republica ao nosso
grande planalto cen-
trai, ao mesmo tem-
po que será o ponto
de entroncamento de
varias outras vias
d e communicação
partidas de diversos
Estados.

pHOTOGRAPHIAS
tomadas sabbado

pela manhã, em Vi-
gario Geral, quando
ali chegavam o sr.
presidente da Repu-
blica e sua comiti-
va, para a inaugu-
ração da Estrada
de Rodagem Rio-
Petropol's, acto que
se revestiu de gran-
de brilho. Ao centro,
se vê o arco com-
memorativo da ceri-
monia, armado na-

auella localidade.
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PARA O

BRASIL

QUTROS aspectos
do acto inaugural

da Estrada de Ro-
dagem Rio-Petropo-
lis, vendo-se o sr.
presidente W a s h -
ington Luis quan-
do cortava a fita e
dava como inaugu-
rada á nova rodovia
e s. ex. recebendo as
homenagens da po-
pulaçâo de Vigário
Geral. Ao lado de
s. ex. apparece o
presidente do Esta-
do do Rio, dr. Ma-

noel Duarte.

¦é * *

com compacto,
,....' "ma immensa
tensão territorial.

.sidoHa,s^ teni neces-

cer f'e «stabele-
am»Me executar um
,í?!° Plano rodo-
conoA ° ^ue' aliás>

maít uma das
cuna -sér'as preoc-
Pre^ do actual
blioo te <la Repu-
"'rfLuIs: WaS"

^oPTS'«Fo^Pon "
f-tos ;1„varios aspe-
rai ~° acto inaugu-
FVt»J est^ada Rio-
ule-i, I>°^'3' frem como
n0SvUans tr^hos da

<1 e modelar via
cui_ communicaçâo,

peía 
utilidade é dis-

avel encarecer.
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O povo de Petropolis, agglomerado na praça onde termina a rodovia Ri -Petropolis, em Duas
Pontes, prorompe em vivas acclamações á chegada, ali, da comitiva presidencial.

seas das apreciadoras do «Fon-Fon»
que me honram com a sua leitura.

Nem eu failarei em tal; o meu
titulo não se refere absolutamente
aos homens da nossa terra, e eu s'
fallo em tal é apenas para mostrar
que, si em nosso paiz ha mulheres
que se batem em favor do feminismo,
em um recanto do globo ha homens
que se juntam, se irmanam, se ar-
mam, procurando sacudir dos hom-
bros o jugo feminino.

Nâo se espantem as minhas caras
leitoras; não é uma fabula o que votf
contar.

Ha muitos séculos existe no Thibet
o poderio Integral da mulher.

A thibetana 6 uma senhora abso-
luta, senhora de escravos, dona dos..*
maridos.

Para as thibetanas, o possuir me'
nos de tres maridos e um bonzo é
uma miséria.

Tres maridos obrigados aos traba-
lhos mais árduos, aos serviços mftl9
penosos, sempre de baixo do controle
severo da mulher, que lhes retira d»9
mãos os salarios e ainda os pune
como qulzer, maridos que não ele-
vam a voz quando em presença da se-
nhora *— esposa a quem obedecefl1
cC-ga etacitamente!

Mas... os thibetanos agora, n°
século XX, acordaram da letharg»^
em que permanecia!^. e, um delleS»
talvez imitando Mistress Pankrus*'
levantou a bandeira <!a rebelllão 0

bradou pela revolta, chamando ás ar"
mas os seus irmãos escravizados.

Resolveram acabar com a prepo*
tencia das mulheres e dictaram a*
suas leis, derrocando as leis centena'
rias que os jungiam á escravidão*

Assim, pretendem acabar com *

polyandría e, (cousa admiravel!)
inverterão os papeis e, sim, procU'
rarão igualar, em direitos e devereS»
os homens e as mulheres.

Vencedores, os thibetanos fora1^
generosos.

MASCULIN1SM0

peminismo é uma cousa conhecidis-
sima, mõrmente hoje, época em

que nossas gentis companheiras se
esforçam cada vez mais para obter

um lugar igual ao do homem, na so-
ciedade.

Fallar, pois, em masculinismo será
collocar a pulga nas orelhinhas ro-

O prefeito de Petropolis, dr. Antonio Paula Buarque, saudando o presiden-
te da Republica, dr. Washington Luís, a quem entregou o titulo de

«cidadão petropolitano».
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Pica, porém, verificado que o fe-
mismo no Thibet não era lá gran-ae cousa.

T,v?^°u^an(^0 ciue as mulheres no
j-mbet não têm a influencia do

m ^ZX>' 
^° cinema americano, das

Rocias parisienses e de outros ar ti-
=°s importados em grande escala pe-os brasileiros, e sabendo que ellas
recisavam de tres maridos e um

°onzo para trabalharem para ella,
calculamos o que seria preciso si
f,.as, as filhas do Thibet, possuíssem' Ustração, luxo, «charleston», chás
dançantes e figurinos de Paris!

°s thibetanos passaram a ser, aos
ueus olhos, os melhores homens do
roundo.

Nas antigas leis, favoraveis á mu-
'her, prohibia-se ao homem o repu-

jf10 
da mulher ou a fuga do lar;

esses homens não desejam o
.lVorcio, nem mesmo em represalia

leis tombadas, onde á esposa ca-
>Ia o direito de repudiar o marido
>u os maridos, sem que a elles fi-
casse o direito de casar novamente.

Nos paizes civilizados, o poder da
Mulher é mais discreto e ella não

assim, abertamente.
Tem o direito de fazer dividas parao marido pagar, comprar ás escon-

aidas no turco da prestação, andar
ae automovel com o dinheiro das
compras, etc

Si não ha nenhuma lei que as au-

j-orize 
a isso, nem mesmo assim ellas

deixam de fazer o que querem, mes-
**1° Porque, não haverá marido que

Jja 
Pedir a sua mulher, contas do di-

"heiro 
que lhe dá para as despezas

Seraes.
Os nossos irmãos do Thibet não

querem mais ser escravizados pelassuas mulheres; elles, porém, ignoram
é esse o papel de todos os ho-

j^sns 
e que, quando ha leis que pa-

jecem 
favorecer aos homens, a na-

tureza nos fórça a abdicar de todos
0s nossos direitos, mal uma bocca
r°sea nos sorri, ou mal divisamos

FON-FON

Depois de ouvir o discurso do dr. Paula Buarque, o presidente Washington

Luis abraça, commovido, o prefeito de Petropolis, agradecendo aquella ho-

menagem da população petropolitana.

os cilios longos de uns olhos lindos, ces e são guardadas para outra oc-

orvalhados por duas lagrimas que casião . . .
muitas vezes não deslizam pelas fa- ASTAROTH.

Junto ao monumento commemorativo da inauguração da Estrada de Rodagem Rio-Petropolis,

em Duas Pontes. Aspecto da grande manifestação popular ao presidente da Republica.
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A ADMINISTRAÇÃO ADOLPHO KONDER EM ST. CATHAR1NA

A 

MENSAGEM que o

presidente Adolpho

Konder acaba de apresen-

tar á Assembléa Legisla-

tiva do Estado de Santa

Catharina, nas vesperas

de completar o seu se-

gundo anuo de governo,

é, sem contestação, uni

documento de real valor

politico e administrativo,

digno de ser conhecido e

apreciado por todos quan-
tos se interessam pelos
destinos do Brasil.

Elevado ao poder pela
vontade unanime do povo
catharinense, o dr. Adol-

pho Konder já não é uma

esperança do nosso meio

politico, mas uma posi-
tiva e brilhante figura da

geração moça que ahi

está saneando a adminis-

tração vergonhosa dos

corrilhos presos aos pe-

queninos interesses pes-
soaes.

Nesse documento, sen-

te-se palpitar a activi-

dade febril da intelligen-

cia alicerçada numa vas-

ta cultura, sente-se que á

frente de Santa Catha-

rina está um estadista

de larga visão, capaz de

conduzir com segurança

o governo da progressista
unidade sulina.

A recente mensagem

de s. ex. é uma peça de

grande serenidade, desti-

tuida de palavras desne-

cessarias, documentada

com estatísticas que re-

velam acção, trabalho

continuado, e vontade

firme de realizações bri-

lhantes, que constituem

hoje o patrimonio nota-

vel de um governo ho-

nesto na elevada expres-

são do termo.

A eloquencia dos alga-

rismos dizem mais do

que o elogio das nossas

palavras; por ísbo prefe-
rimos reproduzir alguns

trechos da mensagem

acolhida com vivo enthu-

siasmo pelo povo e pela

política de Santa Catha-

rlna.

"Senhores Deputado*

Acabaes de rever a

Carta Política do Estado,

ajustando-a ás lições da

experiencia e á Lei I3a-

sica da Federação Brasi-

leira.

Não vae lisonja nem

exaggero em affirmar

que, assim remodelada e

revista, expurgada de se-

nões e de incoherencias,

a Constituição de Santa

Catharina se tornou um

estatuto verdadeiramente

modelar, na essencia e ua

fôrma, podendo ser con-

siderado como um dos

melhores e mais perfei-
tos da Republica.

Itesta agora, Senhores

Deputados, rematar o

trabalho feito, reforman-

do, também de accôrdo

com os ensinamentos da
sciencia e os reclamos da

pratica, as leis que appa-

relham e regem a distri-

buição da Justiça, esta-

belecendo ainda, para o

julgamento de officiaes

e praças da Força Pu-

blica, o codigo do

processo militar e lan-

çando outrosim os deli-

neamentos da organiza-

ção dos municípios, de

molde a uniformizar a

legislação nessa matéria,

pondo termo á anarchla

reinante 110 nosso regi-

meu communal.

Com as providencias
apontadas, certo, ficará

integralmente reconstrui-

da, em linhas severas e

justas, a edificação legal

do Estado, tornando

dest'arte possível que,

num ambiente de ordem

e de respeito a todos os

direitos, se appliquem,

sem attritos nem gastos
evitaveis, as energias pro-
ductoras, empenhadas no

engrandecimento mate

rial da collectividade go
vernada.

Felizmente, malgrado

a grave perturbação do

trabalho, provocada pelo

bando rapinante do cau-

dilho Fabricio Vieira e

apesar dos sérios emba-

raços que ainda constran-

gem a industria da her-

va-matte, cerceando os

negocios, podemos regis

trar uma sensível melho-

ra no terreno economico,

da qual é indice seguro

o valor da exportação

realizada pelos portos do

Estado, no anno proximo

findo.

De 59.898:310$, apura-

dos em 1926, esse valor

subiu, em 1927, a réis

76.617:129$, accusando

assim um saldo a favor

do ultimo exercício de

J6.718:819$000.

E' de esperar que esse

desenvolvimento prosiga

e se firme, pois que as

recentes providencias to-

madas pelo Governo da

União, no sentido de ba-

ratear os fretes ferrovia

rios da madeira, e mais

a alta dos preços de va-

rios generos da pauta
catharinense reanimaram

sobremodo as actividades

productoras, fazendo-as

redobrar de esforços para

pôr em rendimento as

forças vivas disponíveis

no campo da producção.

Em consequencia, sem

duvida, desse soergui-

mento economico e muito

também devido á melhor

arrecadação das rendas e

ao accôrdo opportuno e

razoavel concluído com

os credores americanos,

mais folgaram as finan

ças publicas, permittindo

que se fechasse o exerci

cio sem déficit, facto de-

vôras digno de nota, por

já se não registrar ha

muito na vida financeira

do Estado.

A receita orçamentaria

que, em 1926, foi de

14.059:362$, attingiu, eni

¦n g 
it

Dr. Adolpho Konder, illustre presidente do Estado de

Santa Catharina.
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X927, a 16.648:999$, apre-
Sentando, 

pois, um exces-
30 de 2.589:637, em be-
neficio deste ultimo exer-
cicio.

Pagas todas as despe-

jjas, 
em material e gente,

r°> ainda possível, sem
°SInantelar os serviços

Públicos, reduzir a réis

^•425:989$ a divida flu-
atuante 

que, abstração
l®'ta 

dos débitos então
ainda não apurados, era,
ettl fins de 1926, superior
a 6.800 contos de réis.

Mas, não só não se des-

^'ganizaram 
os serviços

do Estado, como ainda se
'ratou 

de ampliar alguns,
esenvolvendo-os e com-

Pjetando-lhes as deficien-
cias descobertas, creadas
também, 

dentro das dis-
P°nibilidades financeiras

^Pplicaveis, 
novas utili-

dades 
de ordem geral e

c<1steada, 
com os recursos

ordinários, 
a construcção

de varias obras e vários
Melhoramentos 

ile que se
Mostrava 

carente a pu-
llca administração.

Todos os interesses le-
átimos mereceram os
''lidados 

do Governo que,
a medida do possivel,

Procurou 
dar-lhes atten-

Ça° e amparo.
A todos os sectores

s 
Ministrativos estendeu-'e 

a acção governamen-

cuia, 46; freqüência, 41.

Total: matricula, 36.904;

frequencia, 31.038.

O movimento das mes-

mas escolas, no anno de

1926, foi o seguinte:

557 escolas isoladas:

matricula, 28.326; fre-

quencia, 23.874. 10 gru-

pos escolares de 1. classe:

matricula, 1.929; fre-

quencia, 1.503. 11 grupos
escolares de 2.* classe:

matricula, 3.722; fre-

quencia, 3.070. 10 escolas

complementares: matri-

cuia, 435; frequencia,

376. 1 escola normal: ma-

tricula, 42; frequencia

39. Total: matricula,

34.454; frequencia,

28.852.

Dos quadros acima

exarados se verifica que
houve um augmento de

2.450 crianças matricula-

das para uma frequencia

de 2.186, correspondendo

numericamente ao provi-
mento de trinta e seis es-

colas isoladas, nas zonas

ruraes.

O ensino privado ou

particular accusa o nu-
mero de quatrocentas e
cincoenta e quatro esco-
Ias, distribuídas pelos
trinta e cinco municípios.
Dá quanto ao numero de

Ponte Hercilio Luz, ligando Florianopolis ao continente.

tal, especialmente ao da

Instrucção Publica, que,

ampliado com a installa-

ção de mais trinta esco-

Ias isoladas e duas esco-

Ias complementares, sof-

freu remodelação radical

e systematica, no propo-
sito de melhor adaptal-o

á sua alta finalidade.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

No anno passado, a ma-

tricula das escolas publi-
cas estaduaes registrou o

numero de 36.904, attin-

gindo a frequencia ao de

31.038. assim distribui

das:

593 escolas isoladas:

matricula, 30.542; fre-

quencia, 25.833. 10 esco-

Ias complementares: ma-

tricula, 511; frequencia,

459. 11 grupos escolares

de 1.® classe: matricula,

3.762; frequencia, 3.114.

11 grupos escolares de

2.° classe: matricula,

2.043; frequencia, 1.591.

1 escola normal: matri-

Estrada Rio Bonito, no caminho para Lages.
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escolas existentes em

1926 o augmento de 130,

quanto á matricula o au-

gmento de 2.467 alumnos

e no tocante á frequencia

o augmento de 1.2S7.

ESCOLAS SUBVENCIO-

NADAS PELA UNIÃO

A frequencia das esco-
Ias subvencionadas tem

augmentado sensivelmen-
te, correspondendo aos

sacrifícios do Estado e

da União.

Em 1918, ella foi de

2.973 alumnos; em 1920,

passou a ser de 4.987;

em 1922, de 5.912; em
1924, de 6.671; em 1927,

de 7.429.

O crescendo da frequen

cia mostra o grão de con-
fiança que, dia a dia, vão
inspirando as escolas
creadas para fim de alto

proveito pátrio, com os

maiores applausos nossos

e do Paiz, em geral.

Dos 8.262 freqüentes,

em 1927, 7.408 compare-

ceram aos exames firmes,

tendo sido approvados

4.644 e reprovados 2.764..

A porcentagem das re-

provações, 43 %, appro-

xlniadamente, decorro de

a grande maioria dos

alumnos, a principio, só

falarem línguas estran-

gelras (allemã, dialectos

mando em farinha, cifra

bastante expressiva para
revelar a magnitude dc

assumpto, não tenho dei

xado, desde que assumi

o governo, de preoccupar
me seriamente com tãt

magno problema, certo,

como estou, de que nãr

nos falta ambiente ade

quado para o cultivo t

desenvolvimento dessa

preciosa graminea, desde

que se seleccionem as

suas variedades, adaptan

do-as ás nossas condições

mesologicas, como vem

aconselhando a experien

cia de outros Estados.

Os ensaios que, nesse

sentido, vão sendo leva-

dos a effeito nos munici-

pios de Bom Retiro, São

Joaquim, Campos Novos

e Porto União, embora

com resultados modestos

de uma lavoura ainda

incipiente, já deixam

comtudo antever o es-

plendido futuro que está

reservado á cultura do

trigo em nosso Estado.

Basta dizer que, nas

nossas zonas apropriadas

a tal cultura, a producção
média é 25 por 1, quando
em muitos paizes estran

geiros, grandes exporta

dores desse cereal, a ren-

tabilidade é bem inferior

á apontada, não attingin-

do mesmo a 20 por 1.Estrada de rodagem construída no actual governo.

Belvedero, lindo recanto de Florianopolis.

allemães, italiana e seus

dialectos, polaca e hun-

gara). Por este motivo,

as escolas primarias colo-

niaes se revestem do du-

pio aspecto: ensinar a

lingua do Paiz e nella

proceder á desanalpliabe-

tização, segundo os pro-

grammas em vigor.
Tal aspecto, sui-yeneris,

o retarda, forçosamente,

aprendizado e, conseqiien-

temente, o estagio esco-
lar, encarecendo o ensino

colonial.

D'ahi, portanto, a ne-

cessidade do auxilio fe-

deral, afim de o Estado,

sem sacrificar a alphabe-

tização dos seus munici-

pios onde não ha colonl-
zação, proseguir na na-

cionalização do ensino

colonial.

PROBLEMA DO TRIGO

Importando a Nação,

annualmente, cerca de
400.000 contos de réis de
trigo em grão e transfor-
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HBRVA matte
pi com o maior desva-

eciinento 
que consigno

jjnn 
o êxito das medidas

(, 
optadas 

pelo Governo

^° 
Estado, no sentido de

proteger e defender a in-
ustria da herva-matte,
°^siderada 

como o es-
®'o maior da nossa for-

na Publica.

., creação do Instituto
Matte, por ser um

PParelho cujo funcciona-
ento attende perfeita-
ente aos interesses da
aministração 

publica e,

^ticularmente, dos her-

n5 
eir°s 

catliarinenses,
Podia deixar de me-

Verno 
a atteneão do Go"

ti\Para 
auxiliar a inicia-

u 
a dos interessados e

OfiTii0 de autorização°nstante 
da lei n. 1.590,

de propriedade, viação

terreste e transito, arre-

cadou no correr do exer-

cicio passado a quantia

de 1.805:433$306, assim

descriminada:

Imposto de transmis-

são, 1.232:2371064; im-

posto de viação terrestre,

464:703?742; imposto de

transito, 108:492$500; to-

tal, 1.805:433$306.

São estas as despezas

realizadas pela Inspecto-

ria, discriminadamente

pelas suas diversas Re-

sidencias, no exercicio de

1927:

Resiãencia ãe Floria-

nopolis

Reconstrucção, conser-

vação e melhoramento de
679 km. de estradas, réis
1.366:389$451; obras de

FON FON

arte, 139:256$760. Total,

1.505:646$211.

Resiãencia de Joinville

Conservação e melhoramento de

232 km. de estradas, 173:014$725;

obras de arte, 50:550?825. Total.

223:565$550.

Rcsiclencia de Lages

Çonservação e melhoramento de

241 km. de estradas, 135:285?029;

obras de arte, 52:370$000. Total,

187:655$029.

Resiãencia de Blumenau

Conservação e melhoramento de

266 km. de estradas, 170:677$880;

obras de arte, 4:000§000. Total, ••

174:677JS80. Total geral 

2.091:544$670."

SaQe tlrado após a leitura da men-
m na Assembléa Legislativa do

Estado.

-

de 
° de outubro de 1927, baixei o

Sei'®1'0 n- 54, de 2 de dezembro

creando a sobretaxa de

gçtl(iS Por kilo de herva exportada,
0 0 producto da arrecadação,

I[jg.. mensalmente, entregue ao

d0 .'o Para constituir o seu fun-

t6 
' 0cial e destinado exclusivamen

•ttat?0 servi«° e propaganda do
nos termos da lei citada.

íStRadas 
de rodagem

lei\^a'xa de Viação, creada pela
lamentaria de 1927 e consti-

1 dos impostos de transmissão
Dr. Bulcão Vianna, presidente da

Assembléa Representativa.



P1EGU1SMO

No meu isolamen-

to de todas as horas,

sinto a saudade im-

mensa dos dias vi-

vidos no doce acon-

chego dos teus bra-

ços.

Eras como a Deu-

sa tutelar dos meus

nervos: dominavas,

e eu sentia a deli-

cia da minha escra-

vatura!

Mas, as horas

brancas da Felici-

d a de escoaram-se

rapida, vertiginosa-

mente. . „

Q commandante e officiaes da 1a companhia de estabelecimentos

promoveram, a 25 de agosto findo, no quartel daquella unidade
do exercito, uma interessante festa sportiva e militar, para comme-
morar o Dia do Soldado. Estas photographias fôram tomadas por

occasião dessa festa, vendo-se ahi reunida toda a
officialidade da companhia.

Não sei onde es-

tás, nem sei quando

os meus olhos mer-

gulharào nos teus

olhos abysmaes.

Anseio em vão

pela tua bocca e ael-

la mais me distan-

cio!

E' a tortura no

implacavel da sua

maxima expressão.

Mas, crê que ns*

fumaça do meu ei"

garro vejo sempre

a tua figurinha de

porcellana, esguia.

fina, vaporosa. .

Marion.

O industrial sr. Hernest Herrera, que acaba de ser nomeado cônsul de Guatemala no Brasil,
ao embarcar para os Estados Unidos, acompanhado de sua exma. familia. Entre as pessoas;
que compareceram ao bota-fóra do sr. Herrera, estavam algumas figuras representativas do
nosso alto commercio, destacando-se os srs. Armando Debize e J. S. Greaves, que apparecem

na photographia ao lado do industrial viajante.

£3
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GUARDE SEMPRE UMA COPIA

DE TUDO QUANTO ESCREVER, E POUPAR-SE-Á, ASSIM, MUITOS

ABORRECIMENTOS. COM UMA MACHINA DE ESCREVER UNDER-

WOOD PORTÁTIL ESCREVERÁ RAPIDA E CLARAMENTE A SUA

CORRESPONDÊNCIA PARTICULAR, EM CASA PODERÁ TIRAR DE

SUAS CARTAS QUANTAS COPIAS QUIZER, PARA REFERENCIA

FUTURA. É A MELHOR MACHINA E TAMBÉM A MAIS BARATA, POIS

PODERÁ SER ADQUIRIDA COM UMA SÓ PRESTAÇÃO. PEÇA PROS-

PECTOS AO

CH RISTOPH CLUB

da

PAtJt J. OHRISTOPíl COMFAN V

Ouvidor, 98 São Bento 33

Rio S. Paulo



FON-FON

J

r

L

PEQUENOS DRAMAS DE RUA ;>

J

PROLOGO. — Leitor : muitas vezes, desper-

cebidaonente, na rua, passamos perto de alguns

pequenos dramas, que, por ser tão pequenos,
não nos parecem dramas. São esses que hoje

quer offerecer-te minha penna, synthetizados

em palavras.

UMA AVENTURA NO OMNIBUS

Personagens: 
"Ella" ' Elle" O. outro".

Ella. ¦— Oh, nada! . ..

Elle. — Ah! ...

Ella. — ...Nada mais

do...

do que meu mari-

UM KMPRESTIMO INSIGNIFICANTE

(Tragédia muito breve)

Personagens:

Rodrigo.

Martinho, Ricardo; depois,

A acção se passa no interior de um omnibua

em movimento.
"Ella" e 

"Elle" vão sentados no mesmo

banco.

Noutro, mais afastado, viaja um senhor gor-

do, carregado de embrulhos.

Elle (baixipho, galante, gentil). — Senho-

rita...

Ella (ligeiramente ruborizada, espantada).
— Cavalheiro .. .

Elle. — Insculpe . .. Este pequeno embrulho

cahiu-lhe das pi fios sem que o notasse ...

Ella. — Oh, obrigada! (Recebe o pequeno
embrulho das mãos delle).

Elle (pensando para si). — É divina... É...

(mais alto) encantadora...

Ella. — Senhor! ...

Elle. — Falava?

Ella. — Como? Não me disse que eu era

encantadora?

Elle. — Eu? Que esperança! Lia o jornal...
Talvez, sem querer, tenha lido essa palavra em

voz alta... (Calam-se. Ella sorri. Sorri sempre.

E toda vez que sorri, olha para o banco onde se

acha o senhor gordo carregado de embrulhos).

Vae para longe? (Pausa). Senhorita, vae para
muito longe? Senhorita!

Ella. — Falava-me? Perdôe... Suppuz que
continuava lendo o Jornal em voz alta... (Si-
lendo. Depois, sorriem, os dois).

Elle. — Incommoda-a que façamos a viagem

juntos?
Ella. — Pejo contrario: sua companhia é

agradavel, espiritual . ..

Elle. — Obrigado. . . Então, autorlza-me a

acompanhai-a?

Ella. •— Sim. .. desde que o senhor me per-
rnitta. ..

Elle. — Oh, o que quizer, senhorita! Fale ...

Ella. — ...perguntar áquelle senhor que
está la . .. (Mostra. O homem gordo, dos embru-

llios, sorri também).

Elle. — Aquello senhor (¦ alguma cousa da
senhorita. (A voz lhe tremeu).

A acção se passa na avenida Rio Branco, d

tarde, junto a uma mesa de café.

Martinho (procurando convencer Ricardo).
— Digo-te que minha situarão é apressada. ..

apressadíssima.. .

Ricardo (distrahido). — Ora, homem! Eu,

no teu caso, tomaria um omnibus . ..

Martinho. — Para ir aonde?

Ricardo (perplexo) — Não dizes que estás

com pressa? ..,

Martinho. — Entendeste mal! Falava-te de

minha situação financeira. Peço-te um empres-

timo insignificante de dinheiro, e tu me sahes

com um omnibus!

Ricardo. — Perdoa... Estava distrahido . ..

K como passa tanta gente por esta Avenida...

Rodrigo (approximando-se delles). Adeus,

amigos! (Cumprimentos, apertos de mão effusi-

vos, perguntas sobre a saúde. Em fim-, todo o

catálago de vulgares tolices que o momento exi-

ge. Senta-se.)

Martinho (escreve uma palavra no logar

branco de um jornal, que passa a Ricardo. A

palavra diz: "Vae-te!" Ricardo comprehende

que é uma ordem estrategica. E levanta-se, des-

vede-se, etc., etc. Segunda edição do mesmo ca-

talogo de tolices, e retira-se).

Rodrigo (a Martinho). — Foi bom que se

retirasse Ricardo-,. . ft um bom amigo, rtuts ...

preciso pedir-te um favor. . . Estou em uma si-

tuação financeira apressadíssima . .. Um em-

preHtimo insignificante de dinheiro. . . Ku sei que

tu . . . Mas, que tens? Estás pallido!
Martinho. — Sim .. . Deixei a carteira em

casa.. . Agora que me lembro . . . Vou buscal-a...

Espera-me .. . Não sahias daqui antes de eu vol-

tar, sim? Espera-me, porque eu volto... (Sác

apressado do logar da tragédia).

EPÍLOGO: — Assim, leitor, parecidos com

estes, occorrem muitos pequenos dramas na rua.

junto aos quaes passamos sem notal-os. e que.

por ser tão pequenos, não nos paracem dramas...

JÚLIO FRANZOZO 

p
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"Declaro 
que tendo feito

no Laboratorio de Micro-

biologia da Faculdade de

Medicina do Rio de Janei-

ro ensaios sobre o poder
microbicida do preparado
ODORANS, verifiquei a

sua alta efficacia mesmo

em solução muito diluida,

ensaio feito em especial

com os germens com-

mutnmente encontrados

na bocca".

(a) BRUNO LOBO

Professor Cathedratico de
Microbiologia da Universi-
d a de do Rio de Janeiro.

Milhares de Médicos e Dentistas

Como escova de dentes ideal pelo seu leitio, reccmniendamos a escova PYROTEX,

a escova que alcança Iodos os dentes.

recommendam aos clientes;ío uso diário, á .narina e á noite, do

a«ntjiricio 
gfnuirtàmente

de um poder antiseptico extraordinário, tendo por base os

poderosos desinfectantes Formol e Thymol 
que, segundo a

sciencia moderna, são os que maior garantia offerecem para a

completa hygiene da bocca.

Para auxiliar a clarear os dentes, use a Pasta ODORANS

A'j VENDA EM TODA A PARTE

c na CASA HERMANNY — Rua Gonçalves Dias, 54—Rio.

Rua 25 de Março, 11

São Paulo
Av. 15 de Novembro, 764.

Petropolis.

"Declaro 
que tendo feito

no Laboratorio de Micro-

biologia da Faculdade de

Medicina do Rio de Janei¬

ro ensaios sobre o poder
microbicida do preparado
ODORANS, verifiquei a

sua alta efficacia mesmo

em solugao muito diluida,

en^aio feito em especial

com os germens com-

muinmente encontrados

na bocca".

(a) BRUNO LOBO

Professor Cathedratico de
Microbiologia da Universi-
dade do Rio de Janeiro.
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^ 0 CAÇADOR DE ELEPHANTES 
*

De ARCADIO AVERCHENCO

ESTAVA 

eu era um restaurante, commodamente abole-

tado em um macio sofá, quando a meus ouvidos che-

gou uma das phrases mais surprehendentes que até

então escutára e que talvez nunca fCra pronunciada
sobre o nosso velho globo terrestre . . .

—...quando organizei uma caçada de elephantes na

America....
Olhei por cima do espaldar de meu sofá e minha

vista topou com um moço loiro, que narrava, indolente-

mente, sua aventura a duas encantadoras senhoras que,

seduzidas por suas palavras, o escutavam com os olhos

palpitantes e entreabertas as frescas e encarnadas bo-

quinhas...
...hão de saber vv. exs. que os elephantes america-

nos se destacam por sua particular ferocidade . . .

Meu honesto coração, que palpita briosamente em meu

peito, não poude supportar semelhante patranha. Levan-

tei-me de um salto, approximei-me do grupo e, depois

de pedir desculpas ás senhoras, como é proprio em um

perfeito «gentleman», me dirigi ao moço.
O senhor está mentindo — disse-lhe, olhando-o

com severidade — e acontece que não posso supportar a

mentira.
O moço pulou de seu assento, como que movido por

uma estranha móla, e em seus opacos olhos relampagueou

a cólera.
Cavalheiro! — exclamou elie. — O senhor me res-

ponderá pelo insulto.
Conforme . . . Mas isso não tira seu vil caracter

á mentira que o senhor acaba de contar ás senhoras

aqui presentes.
Elle só nos estava contando — aventurou uma das

damas alludidas — de como se cagam os elephantes na

America.
Senhora — repliquei, — comprehendo e approvo

sua curiosidade sportiva; mas . . . acontece que na Ame-

rica não ha elephantes. Esses desconsiderados pachider-
mes só se encontram na África e na Asia.

Deveras? E como interpretar, então, a narrativa

que nos fez este moço acerca de sua brilhante actuação
numa caçada de elephantes na America, 11a qual diz ter

morto dois desses animaes?...
Simplesmente, como uma grande mentira.
Cavalheiro! — exclamou o loiro, com dignidade. —

Hei de pedir-lhe contas pelo que acaba de dizer.
Com o maior prazer; estou á sua disposição, quan-

do e onde queira. Mas, advirto-lhe que nem por isso ap-

parecerão elephantes na America.

Uma das senhoras estalou em sonora gargalhada,
eousa que ató tal ponto tocou o amor proprio de meu
interlocutor, que, ruborizando-se como a aurora, me
disse:

Espero que o senhor comprehenderá . . .
Um desafio? Acceito-o gostosamente. Dê-me seu

cartão.
O moço, com ar furioso, tirou sua carteira, e, depois

de rebuscar nella durante longos minutos, me extendeu
um cartão. Depois de o ter recebido, fiz um cerimonioso
cumprirrlento e me afastei.

Não sou um covarde, mas. . . um duello é um duello»
ora essa! Costumo tratar com seriedade assumptos

dessa ordem. Tinha de arranjar todos os tramites tra-
dicionaes: encontrar padrinhos, um medico, escrever caT-
tas de despedida a meus paes, ante a possibilidade de ufl1

desenlace fatal — e tudo isso, junto, me occupou tanto
tempo, que só á tarde do dia seguinte estava liquidada
Na mesma noite vieram ver-me meus padrinhos, que Tfle
communicaram:

O indivíduo não se acovardou?
Imaginem que não. Mostrou-se muito valente e

consentiu . . .

Jhk:-- W

Jl. v

MISS EVfí riOVfíX
estrella. cinematographica declara :"Desde 

que comecei a usar o CREME DENTIFKI^1

A INI T I P Y O
do dr. WA M E

notei logo, que o brilho e a brancura (loa meus dc^(i
se restauraram de maneira notável".

Por que razão a PASTA DENTIFRICIA WAITE popu10
rizou-se tanto nestes últimos annos?

Porque «' mais do que um simples dentifrioio. Sua
nntiseptica torna-a um preventivo seguro contra
PYORRHÊA.

COMPRE UM TUBO E CONSULTE O SEU DENTI^'

A VENRH EM TOnn PARTI:

A

ASTRE 3

PARA A
MYCIENC
INTIMA B»'.
SENHORAS

A Sciencia enaltece as 
qualidades 

da 
"ASTRÉA''

O preparado ASTRK'A é do
perfeita indicação na hygiene fe-
mini na, empregado em lavagens
vaginaes.

a) Fernando Magalhães.

O uso do preparado ASTRE'A
recommenda-se por suas magnl-
ficas qualidades antisepticas e
hygienicas.

a) Augusto Brandão Filho.

«ASTRE'A» fi um preparado
usado em lavagens vaginaes, que
eu aconselho vivamente na hy-
giene da mulher.

a) Oliveira Motta.

ASTUE'A é um dos melhores
preparados destinados á toilette
das senhoras. Attestando a sua
efflciencla subscrevo um acto de
justiça.

a) Fernando Vaz.

Caixa Postal 2.577. - S. Paulo
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O DICTAPHONE.

Machina de gravar o pensamento instantaneamente e reproduzil-o em qualquer

oeeasião por escripto.

Dicte as suas cartas no escriptorio ou em casa, na oeeasião que julgar mais

opportuno sem depender de tachygrapho.

Sahe mais barato, mais certo, mais rápido e melhor.

Empregado na America do Norte e na Europa nas principaes fabricas, compa-

nhias, escriptorios, organisações seientificas etc., em vasta escala.

Empregado em 80 estradas de ferro dos Estados Unidos da America do Norte

entre as quaes:

New York Central Lines-426 ma-

chinas — Pensylvania ByAlG ma-

chinas — Southern Pacific C0.-

608 machinas

Empregado em 22 Companhias de

luz e força dos Estados Unidos.

Empregado em 83 Bancos da Ame-

rica do Norte entre os quaes:

National City Bank of New York-

154 machinas — Guarantee &

Trust C°. de New York-67 machi-

nas — Irving Bank & Columbia

C.-59 machinas — Federal Be-,

serve Bank de Chicago-52 machinasl

— e o Commercial Investment

Trust C°.-84 machinas.

U dictaphone é vastamente empre-

gado nas grandes emprezas jorna-

listicas da America do Norte. Está sendo consideravelmente empregado, tam-

bem, na Inglaterra, na Australia, na Bélgica, e na França. Na Inglaterra todos

os departamentos do Governo estão empregando o dictaphone. Os Ministérios

do Interior, do Exterior, da Guerra, Alinirantado Inglez, Board of Trade, Board

of Trustees, departamento do Commercio Ultramarino e demais outras repar-

tições publicas. No estrangeiro grande numero de advogados, médicos e profes-

sores, empregam o dictaphone com vantagem para registrar os seus estudos

e as suas conferências.

0 Dictaphone é a machi-

na moderna do homem

de negocios mnderno

Qualquer que seja o

ramo de actividade, o

Dictaphone é um auxi-

liar indispensável.

O Dictaphone irá a sua

casa ou ao seu escripto-

rio sem nhenum incom-

mod<> ou aespesa

para V. S.

Para maiores detalhes

e informações:

M. BARROS & C.

Rua S. José 70 (sob)

Caixa Postal, 89

Rio de Janeiro

Peçam demonstrações

sem compromisso, hoje

mesmo.

oD
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O CAÇADOR DE ELEPHANTES (Conclusão)

A»S oito horas menos um quarto da manha seguinte, es-

tava eu no local combinado, em companhia de minhas
testemunhas e do medico. Dentro de dez escassos mi-
nutos, appareceu o automovel de meu adversario.

Meus padrinhos foram ao sèu encontro e, depois de
um breve colloquio com os padrihhos de meu adversario,
mediram a distancia e nos entregaram as armas. Tanto
eu como o outro procurávamos não nos olhar até o mo-
mento de fazer fogo. Assim se prática sempre, em virtu-
de, talvez, de uma excessiva delicadeza, ou melhor do-
notando o mais profundo deáprezo pelo inimigo.

Chegou o momento decisivo. Lèvantei meu revolver,
apontei com elle para meu adversario e. . . baixei a arma,
que ficou pendurada, inerte, em minha mão.

Escutem! — exclamei, atonito, dirigindo-me a
meus padrinhos. — E' uma bruxaria. Será possível que
seja o mesmo senhor? . . .

Quem?
Ora, quem havia de ser? Meu adversario. E' a

mesma pessôa a quem visitaram hontem?
Naturalmente. Por quem nos toma você? Fomos

a sua casa e cumprimos ao pé da letra com todos os re-
quisitos que são do caso.

Mas, si este senhor tem o cabello negro e o que
me desafiou era loiro.

Uma conversação análoga se entabolou no longin ;u >
logar occupado por meu supposto inimigo.

Que diabo! — rugia este, tão forte, que podíamos
distinguir claramente todas ^s suas palavras. — Quem ó
esse senhor que está parado ali com um revólver na mão?
10' a primeira vez em minha vida que o vejo.

Minhas testemunhas indignaram-se e exclamara v.
com fortes vozes:

Como é isso?! O senhor não será capaz de negar

que estivemos hontem precisamente em sua casa e que
o senhor acceitou o desafio para o duello!...

Os dois grupos se iam approximando paulatinamer.-
te, gesticulando e falando acaloradamente.

Aeceitei, com effeito — respondeu o desconheci»!.>
— porque suppunha que os senhores vinham da parte d >
cavalheiro a quem desafiará. Quanto a este cavalheiro
aqui presente, nada tenho contra elle. Multo ao contra-

rio, ©lie me parece até summamente sympathico. C01110
vae, senhor? Bons dias.

Bem, obrigado — respondi, apertando-lhe amlsto-
samente a mão. — Perdóe-me a indiscrição, senhor . • •

Este cartão é seu? . . .
Sim, senhor. Lembro-me de o ter dado áquelle

tratante loiro que . . .
Espere! — exclamei, não cabendo em mim de

contente. — E' um joven de aspecto enfermiço e de
olhos de peixe, que mente de uma tão descarada ma-
neira, que nesse sport não ha quem o vença?

Justamente. Imagine-se que, em minha presença»
assegurava a suas ouvintes que havia contrahldo enlace
com Sarah Bernhardt e que a famosti artista, com ciúme
delle, um dia, quebrou uma perna . . . Eu o agarrei pelo
pescoço, e... t >te...

Quanto a mim, a causa foram os elephantes. Con-
tava elle, convencido, prosa, cc costumava caçar esses
animaes na America.... Q\.e lhe parece?

Entre nós : e entabolou uma cordeal e amena conver*
sação, e feitos amig>s voltamos á cidade. Almoçamos

juntos e depois fomos dar um passeio.
Meu novo amigo segurou-me rela manga, murmu-

rando:
Ouça! Aqui está!...
Quem?

O marido de Sarah Bernhardt e o e;i«;ador de ele-
phantes na America. Ali vae elle com u senhora.

Accelerámos o passo para nos approxinia. vos cl ~> < .1
sal e aguçámos o ouvido.

Saiba, senhora — dizia o embusteiro — que et!» '»

habituado aos duellos. Mas, desgraçadamente, os honur*
se tornaram lamentavelmente covardes hoje em dia. Ima-
gine que nos últimos tres dias desafiei a dois senhores,
mas nenhum delles se atreveu a mandar-me os padrinhos.
Devem ter tido medo do encontro... Quá! quá! quá!...
E eu que fui tão ingênuo que fiquei em casa os tres
dias esperando-os. Antegozava o prazer que me produ-
ziriam esses duellos. Em geral, sou muito amigo das
emoções fortes. Lembro-me que, quando, uma vez, na Es-
cossia, tive de atravessar a nado a catarata do Niágara...

Nós dois estalamos em riso e voltámos sobre nossos
passos. *

ji

i

ACABEM COM AS TOALHAS

USEM

S A N I 
- 

D R I

o novo grande e utilisslmo invento!

o Sani-Dri, vem substituir economicamente o uso
das toalhas.

O Sani-Dri, enxuga o rosto e as mãos pelo methodo
da natureza; a evaporação por meio d'electrici-
dade.

O Sani-Dri, reduz a conta de toalhas, de 50 % até
!t0%.

O Sani-Dri, beneficia a pelle, pois o enxugo secco
produz o fluxo dos oleos naturaes, de maneira
que a pelle fica suave e tersa.

O Sani-Dri, é de muito fácil uso, pois que simples-
mente opprime-se, o botão pondo as mãos e o
rosto, sobre a corrente de ar agradavel, que sahe
do apparelho.

o Sani-Dri, 0 Indispensável, para Kepartiyões Publi-
ca, Escolas, Hospitaes, Bancos, Hotéis, Hestau-
rantes, Gabinetes médicos, Bars, Theatros, Cine-
mas, e grandes companhias.

Kx|X'rleiiciaH uralis, c todas as Informações com

o único representante paru o Brasil.

E. J. MAGOULAS

ItUA THEOPHILO OTTONI 144. Rio de Janeiro

Telcplionc Norte 3045. Caixa Postal 488.
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Cotações: 
OPTIMO — MUITO BOM — BOM — SOFFRIVEL — MAO — E . . . DETESTÁVEL

ApUROS 
DE NOBREZA

DA FIRST-NATIONAL

Cinema 
CENTRAL — Si não houvesse dis-

l)arates, não haveria films. Este abriu as azas
a 

Phantasia e desatou a voar no campo vasto
da inverosimilhança. Argumento fraeo, verda-
'^'ifamente 

absurdo; direcção tropega, com um

^tuito manifesto, mas desageitado, de levar ao
1 'diculo 

a aristocracia britannica. A interpreta-
'*a° 

salva a honra do convento. Comquanto
(:°Uen 

Moore não nos dê nunca uma nova ma-
"eil'a, 

o seu feitio artístico é sempre interessante

')e^a intensa vida que ella sabe emprestar ás

JSUras que cria. E' um film alegre, de situa-
<s°es 

bem aproveitadas, com uma technica accei-
tavel.

Cotação — SOFFRIVEL

A grande guerra

DA UFA

Ciuiema 
GLORIA — O Programma Urauia

lltr°u 
com o pé direito no Gloria. O seu pri-

film, A grande guerra obteve um successo
_ 9

' "ao obstante não ser este o logar propno
'^'a 

o affirmar, não podemos deixar de tornar
1<ínte. 

Isto significa que o Tirania está agora
"""« 

devi, esJ
tias

flr

Quanto ao film em si, como
Ssifieal-o? 

Um film natural? E' pouco. Um
a,ia? 

E' demais. Este trabalho da Ufa con

Uma 
producção á parte, sem característica

»titUe

»ial

"'ida, 
dentro das modalidades artísticas que

e°ran 
impõe. E sendo, como é, bastante origi

^na 

sua fôrma, constitue por sua vez um tra-

0 modelar de technica, d'essa technica

allemã tão natural e, ao mesmo tempo, tão ex-

pressiva, de segredos verdadeiramente surpre-

hendentes. Emociona e enthusiasma e merece,

com a maxima justiça a

Cotação — MUITO BOM

A SELLA DO DIABO

DA FIRST-NATIONAL

Cinema CENTRAL — Esta First anda

muito infeliz nas télas do Rio. Si continuar

assim durante alguns mezes mais, desce ao bu-

raco. Tem acontecido isso a outras de melhor

nariz. Este film é um far-west banalissimo,

servido por artistas d'uma mediocridade que

causa nervos, d'uma direcção absolutamente

escassa de originalidade, d'uma technica vulga-

rissima. Não vale sequer o preço da celluloide

que com ella se gastou. Não sabemos bem por

que tanto esforço para levantar trabalhos cine-

matographicos d'este valor, e, ainda por cima,

se exportam. A não ser que estes senhores de

O SYNOROL DEVE SER USADO

EM FORMA DE PASTA E DE

ELIXIR DENTIFRICIO

Para a conservação dos dentes sempre claros o

"Instituto Freuder" aconselha o uso da pasta denti-

tricio SYNOROL formula do prot. FREDERICO

EYER, pela manhã e á noite,

antes de deitar, e depois das refeições o

elixir SYNOROL, que além de desinfectar a cavidade

buccal lhe dá um hálito agradavel e perfumado. O

SYNOROL é receitado pelos mais notáveis dentista

do mundo.

f||

CASA B£LLA AURORA

MOVEIS E TAPEÇARIAS

ANTES DE COMPRAR VISITEM AS EXPOSIÇÕES

DA MKLHOK E DA MAIOR CASA DESTA CAPITAL

RUA DO CATTETE, 78, 80 • 108 rAIUCA

RIO DE JANEIRO HJA SÀO CHIISTOVÍO, 43
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(Conclusão)

Hollywood julguem que isto aqui é terra de capa-

docios, a quem se pôde entregar quanta banali-

dade lhe sahia dos bestuntos. Também a cousa

foi no Central, casa sem publico e sem mérito

no mercado. Mas, mesmo assim, é ousadia.

Cotação — MÁO

VENUS DE VENEZA

DA FIRST-NATIONAL

Cinema IMPÉRIO — Cóusinha falha de

originalidade, de imaginação, de interesse. Dois

artistas como Antonio Moreno e Constance Tal-

madge, postos dentro d'um film d'esta mediocri-

dade, é caso para protestar. O argumento, a par

d 
'uma 

inverosimilhança clamorosa, chega a ser

attentatorio da própria dignidade d'um meio

civilizado, como é a bella cidade dos Doges.

Aquillo não cabe, por falso e idiota, 11a cabeça

da mais ignorante das creaturas. Era caso dos

representantes de Italia procurarem impedir a

exhibição de semelhante... patetice. E' preciso,

realmente, não conhecer nada de Veneza para

traçar tão disparatado argumento e dar-lhe a

lameritavel dirécção que teve. Por tudo, cora

absoluta justiça collocariamos aqui a cotação

máo, se a technica não nos obrigasse, porque é

acceitavel, a dar-lhe a cotação soffrivel. Também

é só, porque o resto nos obriga a avisar os

srs. exhibidores brasileiros que esta pellicula não

merece nem a meia hora que se gasta era vêl-a.

Cotação — SOFFRIVEL

CARTAS NA MESA

DA PARAMOUNT

Cinema IMPÉRIO — Drama brutal, d'uraa

violência que esmaga, d'uma belleza selvagem.

Argumento dramatico de bom quilate. Não di-

verte, mas emociona. A direcção de Victor Sher-

zinger é excellente, conseguindo dar.-nos, por

vezes, o pathetico frisson dos ambientes tropi-

eaes, em que as almas dos homens se tomam de

vertigem da maldade e da perversão. A tpchnica

bôa e a interpretação na mesma altura. George

Bancroft, o admiravel interprete d'essa outra.

bella obra que é TJnderwold, continua o grande

artista da emoção. Bvelyn Brent, que o acompa-

nhou também n'aquella. producção dirigida por

Sternberg, tem em Cartas na mesa um trabalho

de felizes situações. E' a mulher para dar alma

a estas creaturas.

Cotação — BOM

CINCO DIAS EM PARIS

Cinema ODEON — Como classificar isto?

Comedia, vaudeville, phantasia, film de propa-

ganda de turismo? Não se pôde acertar. Infe-

lizmente, não nos é possivel dar os parabéns ao

Programma Serrador, sempre tão cuidadoso 11a

apresentação dos seus programmas, por esta his-

toria mediocre, que se não pode dizer seja intra-

gavel, porque por vezes lhe falta espirito, mas

não honra o cartaz do Odeon. Mas vá-se lá

explicar estas cousas: o Odeon com este film

fraco tem tido bellissimas enchentes.

Cotação — SOFFRIVEL
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Lactea

Nestlé

fortalece e ajuda o

desenvolvimento nor-

Adelgaçar

é um gdsto com as
"Pilules 

Galton"

Um "Emmagrecedor" 
perfeito hoje em dia está ao

seu alcance. A sua acçâo melhora a digestão seui
perjudiear a saúde. Chamase se : "Pilules Galton

^¦pa Papada, bocheda, quadris, barriga.

minguam bem depressa. Rejuvenesce

f y y? o organismo.
A Sra C.,de Perpinhão,escreveu-nos:

HU. » « Com um só frasco de "Pilules

Galton" perdi nove centímetros de
cintura; além d'isso, minha barriga,
que era enorme, diminuiu como por
encanto.»

O Snr. E. B., de Montbard :
« Tenho emmagrecidò tres kilos

dentro de 17 dias com as " Pilules
Galton". Depois tenho obtido resul•
tados minto notáveis, sem abandonar
o meu trabalho e sem ser incommodãdo
de fôrma alguma. »

—J\* Assim, pois, quem quizer emiua-

greccr não deve he- «Pillllt»K 
Galtrtfl 

*•

sitar : ha de tomar riIUICo VXailOlI t
o uso de um frasco bastara para convencêl-o do resultado
deveras assom broso (Com p< >siç3o excl u si vame n te vegetal)

Appr. D.N.S.P. cm 2D-6 iOt7 sob o N* 88
J. KATIE, t'h", 46, Rue de rÉchiquier, Paris X'

A' venda em todas as phannacias e drogarias

P

acreança deve

, tomar a sua'cia

sopa de

FOSFATINA FALIÉRES

a farinha alimentícia incompara-

vel á qual milhões de creanças

deveirj a força e a saúde

Exigir a grande marca

FOSFATINA FALIÉRES

de reputação universal e desconfiar
das contrefacções

Pharmaeias

© Casas de Alimentação

PARIS
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Foi, recentemente, adquirido

pelo museu do Louvre, de Paris,

o magnífico retrato de Mallarmé,

executado por Manet e que era

propriedade do dr. Bouniot, genro
do poeta.

O dr. Bouniot, que fazia questão
essencial de que o alludido retrato

• 
permanecesse em França, recusá-

ra, alguns dias antes, uma somma

•onsideravel que, pelo mesmo, lhe

offorecêra um amador norte-ame-

ri cano.

Algumas pequenas cidades dos

Estados Unidos, que os automobi-

listas, em suas excursões, através-

sam rapidamente, sem apreciar-

lhes o progresso, se sentem humi-

lhadas com esse descaso.

As autoridades de algumas des-

sas localidades vaidosas imagina-

ram um meio de forçar os excur-

sionistas em automovel, senão a

uma parada, pelo menos a um pas-
seio vagaroso pelas suas ruas. E

eollocaram, á entrada daquellas

«idades, grandes cartazes com os

seguintes 
"conselhos": "Conduza

o seu carro lentamente e verá a

nossa bella cidade. Conduza o seu

carro com velocidade e verá as

nossas autoridades..."

A Faculdade de Sciencias Poli-

ticas e Sociaes da Universidade de

Perurgia, na Italia, acaba de

criar a cadeira de Historia do Jor-

nalismo. E nomeou professor da

nova disciplina o escriptor e jor-
nalista Paolo Orano, que se tem

occupado, nas suas primeiras li-

ções, dos estudos tendentes a

fixar uma doutrina histórica do

jornalismo.

A idéa desse novo curso partiu

do primeiro ministro Benito Mus-

solinl.

O feminismo tem encontrado no

Japão terreno fácil, desenvolven-

do-se de maneira notável.

São numerosas as mulheres nip-

ponicas que se dedicam a profis*
sões liberaes.

Ha, actualmente, no Japão,'

cerca de um milhão de mulheres

occupando empregos até então

exercidos por homens. Nesso total

não estão incluídas as operarias e

as domesticas.

Dedicam-se ao commercio 600.000

japonezas, ao magistério 80.000,

ao jornalismo 1.000. Além destas,

ha 100.000 médicas, pharmaceuti-

cas e enfermeiras, 50.000 empre-

gadas em repartições e escripto-

rios, 620 actrizes de cinema e 600

professoras de musica.

O prefeito de policia de Paris,
no intuito de dar o exemplo ao»

chauffeurs, muniu o seu automo-

vel de differentes slgnaes, que
apparecem no vehiculo, segundo
as circumstancias: A' esquerda-
A' direita. Alto.

Alguns automoveis adoptarat#

também esses signaes para guiai
os que vfiem atraz.

(P

TOSSES

CATARRHOS

8RONCHITES

CHRONICAS

GOUTTES LIVONIENNES

Laboratoires TROUETTE-PERRET

15, Rue de» Immeubles-IndustrieU, PARIS líl*)

" 
ENCONTRA-SE EMT0DAS Drogaria* e Ptarmactoa^ 

|
l

Oin tollegio, $

uma

Universidade

as alcance de

¥0ssas mãos

Pedi os estatutos da Escola Brasileira

de ensino por correspondência

Rua da Carioca, 59 — Caixa Postal 3013.

¦%1SÊR Constipações!

Ataque-as desde o* primei-
ros «ymptomas applicando
ao peito» por dentro c por

fora das narinas a ex-

cellente pomada curativa

MENTHOLATÜMJ

;

nao compre
DE ALUMIN,°

5; 
No* Kmoi e»pecUli*Ut

Casa Lourjes
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Fraqueza geral, em consequencia de excesso de

trabalho ou de moléstias agudas, graves. Pallidez,

Anemia. Falta de Appetite. Constipaçáo de ventre.

Debilidade devida á perda de fluidos orgânicos.

Em todos estes casos o organismo necessita

de um reconstituinte de acçáo rapida e certa, e por

isso deve-se usar o

Biotonico Fontoura

cujos effeitos beneficos se manifestam logo nos

primeiros dias de uso.

0 MAIS COMPLETO

SARDAS, ESPINHAS. PANNOS. RUGAS E MANCHAS oa PELLE

DESAPPAPECEM COM O USO DO

CPEME DO HAPEM

—PPODUCTO HYGIENICO DE USO CONSAGRADO-.-.

Em todas as drogarias, pharmacias e perfumarias.

ÜBINAT LLORACH

_

I

A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA
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Como começaram os amores de

lady Hamilton e Nelson

O PRÊMIO DE UMA VICTORIA

r——-  STAMOS a 10 de ao-

6tembro 

de 179 õ.

Emma Lyon, lady

Hamilton, esposa

J do embaixador in-

glez, dorme ainda,

ás dez da manhã,

um pouco cansada de ter cami-

nhado pelas ruas de Nápoles em

direcção a Sorrento, açoitada pela

brisa ardente. Uma criada desper-

ta Emma de seu somno. Despen-

toada, com o corpo marmoreo,

surgindo entre as sidas e borda-

dos, a formosa ingleza é a mais

esplendida allegoria da manhã que

se possa conceber. Apoiada nos

travesseiros, indaga o motivo de

tão brusco despertar.

A criada annuncia que uma pe-

quena esquadra está entrando na

buhia. São navios inglezes. Emma

pensa . em John Wellet Payne,

transformado em almirante, e que

ainda lhe escreve, de quando em

quando, respeitosas cartas.

A esquadra ingleza! Os olhos de

lady Hamilton brilham tanto, que

enthusiasmariam a Rosnney, si os

visse naquelle momento.

Que venha immedlatamento

o <-mhalxador ...

Fl Kmma o aguarda impaciente.

Slr Wllliani entrou. Paroce mo-

nos velho que outros dias e an-

nuncia que chegou a esquadra bri-

tnunira. Kmma deve estar prom-

pia o mais depressa possível, para

poder receber a alta officlalldade

dos navios. £ sua obrigação, mas

isso lhe agrada mais que ouvir as

suppllcos dos 
"attachés" 

que que-

rem chegar a ser secretários.

Kmma salta da cama e se en-

volve ern um amplo 
"peignoir"

l>ordado. Abraça seu marido e

perdõa-lhe o não ter elle querido

leval-a ao banquete offerecldo pe-

la rainha.

O embaixador, está. com pressa

e sáe depois de ter beijado ter-

namente sua esposa. Esta come-

C<t sem demóra a sua 
"toilette".

Quer ficar o mais bolla possível.

Os rumores da cidade augmen-

tam. Ouvem-se salvas. Cada deto-

nação faz saltar de alegria o co-

ração da antiga aventureira.

No menor espaço de tempo pos-

sivel, Emma está vestida o pen-

toada. D6. ordens e mrs. Cadogan

só faz subir e doscer a escada pre-

ripitadamente.

Antes de meio dia. o embuixa-

dor volta e annuncia, com sua ha-

liitiml indolência:

— O capitão que vamos rec«-

her >*• um homem baixinho e bas-

tante feio. Mas, si Heuu lhe oon-

ceder vida, ha de chegar a ser ai-

giima cousa. Desejo que uc inotalle

nos ai>oscntos reservados ao prin-

clpe Augusto.

Krnma confia o cuidado de ar-

rumar os quartos a mrs. Cadogan

e desce ao salão.

Ali já se encontra um capitá*

de rosto anguloso, energico, e d'

olhar que revela uma força d*

vontade pouco commum.

— O capitão Nelson — d>e ll

embaixador, apresentando o m»*

rinheiro.

Lady Hamilton faz as honrí* >

com uma graça e ura desembar»'1]

co que maravilham aquelle ho* i

mera de origem modesta, filho A'

um reitor do condado de Norfoí*'

que teme não adquirir nunca '"j

elegancia necessaria e que julga qu'

a embaixadoi-a a possüe em ai!' j

grão.

Nelson não esperava encontra*" I

se com semelhante dona de ca^'

Está cohibido, intimidado, e ^

percebe a belleza de Emma d<"'

pois de ter admirado sua elega®' 
'

cia e finos modos.

Na mesa, ella o interroga aoe*"

ca de suas viagens. Ambos cotf'

mungam no mesmo odio contra '

França.

No fim do ágape, chega u0>*

mensagem da rainha.

Maria Carollna pede notlci»'

de sua 
"querida 

milady", lama"

tando que a bella em baixado'*

não haja podido comparecer

banquete da vespera. CommeD^

em seguida, a chegada da esqo*

dra que vem rocrutar homa"''

paru defender, da Convenc^

Toulou, cujas portas foram aW

tas aos inglezes peloc irtidar4"'

¦
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AIGNORANCIA 

dos paes relativa-

mente á importancia da dieta

durante a adolescência dos filhos pode

causar graves inconvenientes.

Durante este período, os orgãos vitaes

chegam ao seu apogeu. E uma edade

delicada em que a natureza exige

energia e revigoração dos organismos

physicos e nervosos. Estas exigencias

devem ser attentidas.

Quaker Oats, abundante em vita»

minas, carbo-hydratos e saes mineraes,

1 é sem par para a dieta diara nesta

epocha da vida. Contem os elementos

essenciaes para a perfeita nutrição do

corpo. Dá saúde e ajuda a resistir á

doença ou a esforços nervosos ex»

cessivos.

De gosto delicioso, fácil de preparar,

economico—faça-se do Quaker Oats

uma parte da dieta diaria da família

inteira.

Quaker

Oats

Despensa Alexandre

® construída de madeira de lei. Possúe cinco
COínPartimentos 

de 10 ks. cada um, para o assu-
car. farinha, feijão, arroz e batatas.

Dispõe de uma ampla secção para guarda-co-
*^as e deposito para carnes salgadas.
Na gaveta, dividida em escaninhos, guardam-se

as massas de sôpa.

Em toda a altura

do movei, ha uma

série de tros pratelei-
ras, destinadas a gar-
rafas, latas, etc., po-
dendo ser aproveita-

do um desses espaços

para guardar talheres

e louça de uso dia-

rio.

É uma peça solida

e elegante. Não con-

tém molas e tudo ahi

fica arrumado primo-
rosamente, debaixo de

Typo -xcelslor. chave e sob a mais

rigorosa hygiene.

Pensões : 1,60 de alto, o,85 de frente,

0,42 DE FUNDO. PESO: 50 KILOS.

CASA DE MOVEIS E TAPEÇARIAS

MARTINS JÚNIOR & CIA.

ftüA ANDRADAS, 51  Telep. N. #787

° gosto exquisito e a delicadeza da apparencia
dos doces que servir serão motivo de justo or-

Sulho e que h&o de deleitar os
®®us hospedes.

£®Ça-nos um exemplar do
¦Livro de Receitas Culinárias

Mandamol-o grátis.

OoNSEGUE-SE uma nova nota de refina-
^ do gosto e distincçâo, servirido-seem

Pequenas reuniões intimas uma chavena

de chá com bolos e pão quente preparados
com o Fermento em Pó Royal (Royal
Baking Powder).

Representantes:

BUSSE & HIRSCH
S*o Pedro 90 Rio de Janeiro

R. G. LATHAM &. CO.
C»t*» 449 Sfio Paulo

?
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de I^uis XVIII. Emma lê a missi-

va ao embaixador, deante do ca-

pitão. Ordena que tragam seu
"necessaire" 

de secrétaria e traça

algumas linhas, cruzadas de

maiusculas, annunciando á rainha

sua visita para aquella mesma

tarde.

Ajudado por Emma, Nelson pre-

para para o dia da partida um

banquete de despedida a bordo do
"Agamenon", 

mas a noticia de que
andam perto navios francezes, im-

pede a realização do âgape, e Nel-

son parte â procura do inimigo.

Entretanto, em Nápoles, os

acontecimentos se precipitam. Sa-
be-se que a esquadra franceza foi

derrotada a algumas milhas de

Alexandria.

Nelson, que perdeu um braço

em Tenerife, e que acaba de per-
der um olho no combate naval,

escreve a Emma:
"Só 

poderei apresentar-vos os
restos de Horacio Nelson; mas
vreio que serão bem recebidos por

Como (começaram os amores da

Lady Hamilton e Nelson

( oontinuação )

vós, porque são as provas da hon-
ra."

Emma responde em estylo by-
roniano:

"Como 
expressar-vos minha de-

lirante alegria ao saber de vosso
triumpho?... Quando me com-
municaram a noticia, desmaiei de
alegria e consideraria um dom do
cio morrer nesse momento . . .
Mas, não: não quero partir deste
mundo sem antes abraçar o heróe
do Nilo."

Nápoles prepara uma recepção
triumphal ao vencedor.

A esquadra fundeia na bahia ás
duas da tarde. Fernando IV che-

ga ao embarcadouro poucos mi-
nutos depois de Hamilton e Em-

ma. Esta leva nos braços um bel-

lissimo ramo de rosas. No cães a

cultidâo acclama estrondosame*

te o rei, Nelson e a Inglaterra.

A' medida que a falúa, de gal*.
se afasta do cães, a embaixatrlí

se mostra mais emocionada.

Quando chegam ao 
"Vanguard"i

um homem muito pallido, com •

peito cheio de medalhas, aguar-

da no alto da pequena escada qu»
dá accesso a bordo.

O rei dá passagem primeiro a

lady Hamilton. Esta, pallida, tre-

mula, offerece as flores ao heróe «

quer dizer alguma cousa, mas cáe

desmaiada nos braços de Nelson-

Os officiaes de bordo se preci-

pitam e trazem uma cadeira. O

vencedor do Nilo se inclina anslo-

samente sobre a embaixatriz. Em-

ma abre os olhos azues e seu

olhar produz no bravo marinhei-

ro tal effeito, que elle, que não

tremeu deante de cem inimigos,

estremece e vacilla. Aquelleí

olhos acabam de prometter-lh«
muito mais do que elle se atreve-
ria a expressar.

Albert Fhmant.

.

Pôde obter a sua Felicidade e bem estar, pedindo-me o livro

"A 
FORTUNA AO ALCANCE DB TODOS"

POIS ELLE CONTÊM CONSELHOS PARA RESOLVER TODAS AS CONTRARIEDADES DA VIDA
humama e lh'o envio mediante o franqueio de $300 réis em sellos

Dl rija-se ao Prof. O. O. LICURZI

USPALL^TA N. 3824

ao

BUENO SAIRES REPUBLICA ARGENTINA

VICTORIA REGIA!

A GRANDE MARCA sabonete , finíssimo divinamente perfumado

BRASILEIRA! até,o fim.' - copiosa e refrigerante espumai

'Como 
fazer chapéus de

papel crepe"

P1CRMIT'a I-noa oue vofl envlcmon, Rmtulta-
mente, q nosso folheto (U- k psflnaa, Illuntrado:"Como 1'iixer Chapéus «lo Papel Crfipc." ftiie
eiwlntt it faaer clmwu» encantadores de painu
crôiKí DcnntHon. K faclL

Podeis comprar cato papel era toda a parte.
BaMta po.dJr-nos ©folheto NO. FH, "Copio Fa*er

Chapeua de Papel Crépe/'

í&Mmitm e&WufaclmiiKj

Culxa Pontal 2105, Rio de Janeiro

SELECTA

A BAINHA DA

A B TE MUDA

lKLj. JT *5 
\\w/ Chicago, E. U. A. Br ^

CALLOS

Não importa quão doloroso seja o
callo, o novo méthodò acaba com a
dôr em 3 segundos. Uma gota do
maravilhoso liquido scientifico e o
callo se enruga, desprendendo-se fácil-

mente. Os médicos usam-n'o e o re-
commendam. A venda em toda a

parte. Cuidado com as imitações I

o-GETS-IT-

0
<Ê)MW\À&vvfe>
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A BO N FL-O 8¦- 
Sabão Russo 

-

Poderoso dentifricio e hy-

gienico da bocca contra

rheumatismo, queimadu-

ras, con tusões, torceduras,

frieiras, rugosidades, co-

michões, espinhas, pan-

nos, caspa, sardas e as-

saduras do sol.

Use Agua de Colonie "FLORIL" rival da melhor estrang-eira

Laboratorio do SABÃO RUSSO — Rio

0 mais puro e

perfumado

A' venda em

toda a parte

Experimental-o é

adoptal-o
|

0 NOVO

ECCA

^ 
ftpparição do novo Decca Sela" '« suscitou um Interesse enorme,

^«siderado em toda a parte
^ u,n maravilhoso progresso

Dh 
n,ateria de construcção de

^Oonograplios. 
As camaras sono-

ei™ 
S&° tx,ustruida« sobre um prin-

(l' 
° Inteiramente novo, de modo

0 
COrriffii" « alteração dos sons.

tr»n°V° 
Decca fecha-se e pôde ser

"«Portado, comnosco,

U'lru qualquer parte. Tem

s, 
a K&veta feita de propo-' ° Para guardar sete dis-

* de 10 pollegadas.
«nda nas lojas de todos os

Commerciantes de
Phon0Qraph08.

Jn'opmações
0,T"nerciaesi

FRITZ
mAER|ng

JfflJtowafi
M^VA"

M§M

^KSufp| vlv'v"

L 1^ V J. \s

VIN DESILES

RECONSTITUINTE

DEPURATIVO

REGULADOR

APPERITIVO

DIGESTIVO

TONICO

CONVÉM A TODOS

OS

ENFRAQUECIDOS

I 
Peak

I 
^®dial 

R^dnerateur
81 coMpqamow J

lteiNA |

I CAU 1

Ires?®!!
n tf''. 1

Societé d u VIN DÉSILES

PARIS - L,EVALL01S

agua 
do regimen dos arthriticos

GOTTOSOS RHEUMATICOS

f\fs refeições

DIABÉTICOS

VICHY 
CELESTINS

tllMINA O ÁCIDO URICO

«?3$S»s2

I

IC!

E
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g^lililo AimiGL

A sensação que experimenta o pobre empregado que é obrigado a ficar

no escriptorlo quando ha festa na rua.. .

A esposa — Olha, Eduardo: quan®

voltares, passa no armazém e co

pra uma lata de sardinha para

almoço...

FORÇA DE HABITO

Cozinheira — Parece-me que foi a

vocC que dei, hontem. um pedaço de

pastel.
Vagabundo — Sim, senhora; po-

rim, como os criadas mudam todo

dia de casa, nílo esperei encontrál-a

aqui, hoje...

O filho (oom orgulho). — Olha,

papai1, desarmei o relogrlo completa-

mente e tornei a arranjal-o de novo,

e acredita que lucrei três rodinhas!

ARTE MODEHXA

O celebre violinista, prepara"'
combustível para a chaminé... 

'

A EFFICACIA DA PEBCA

A joven (ao artista) — E' liní*

realmente! Faça-me, porém, o fav0Í

de não dizer o que representa. Quer0
adivinhal-o. Diga-me sõmente si ^

trata de animal, vegetal ou mineral-'

•&*



PERDERÃO

ALGUNS KIL0S

Si tomarem o

Thé Mexicain du Dr. Jawas

Composto de plantas depurativas, e

próprias para provocar o emmagrecimen-

to, o Thé Méxicain du Dr. Jawas, é o

medicamento sem rival, universalmente

reputado, para fazer emmagrecer, diminuir

o ventre, e adelgaçar a cintura sem nen-

hum perigo para a saúde

A* venda em todas as Drogarias e

Pharmacias.

A. NARODETZK1

I». BOCTLEVARD RONNE-NOUVEUJl

PARIS

Põ 
OE ARROZ VICT8RIÂ REGIA

UflTA GRANDE CONTEM UM ROUGE

TVPO 
'¦ 

MflNDflRINE

—. ——

J 1 I

( I

SEM IGUAL PELA SUA GRANDE

ADHERENÇIA E PELO SEU

PERFUME SUAVE E PENETRANTE!

ACADÊMICO DE DIREITO. — Achando-me ha
algum f mpo atacado de uma forte "Bronchite

asthmatlca" e tendo feito uso de dl-
verãos medicamentos, dos quaes ne-
nhum resultado obtive, encontrei,
entretanto, um bom amigo que me

<1U| aconselhou a usar o PEITORAL DE
ÜH CAMBARA' de Souza Soares.
F ^ Descrente destes reclames que an-

dam tâo em moda entre nôa, accedl
finalmente, fazendo lmmedlato uso
do Cambará.

Grande foi a minha satisfação ao
verificar os effeltos salutares de tio
maravilhoso remedlo, pois acho-me
hoje restabelecido de t&o terrível
moléstia.

Vlctoria, Novembro de 1910.

Cláudio Borges Costa."

(Acadêmico de Direito.)

(Firma reconhecida).

Escola 
brasileira

^ ensino 
por correspondência

C|,ever 
á Caixa Postal 3013

Verdadeiro especifico da fosse e

affecções pulmonares.

F. GOOOY-Rua Passagem I4I

TELEPH. SUL 1185'

IEI

ACADEMICO DE DIREITO. — Achando-me ha
algum t mpo atacado de uma forte "Bronchite

asthmatlca" e tendo felto uso de dl-
versos medlcamentos, dos quaes ne¬

gate nhum resultado obtlve, encontrel,
V-J entretanto, um bom amigo que me
/tJ aconselhou a usar o PEITORAL DE
LJH CAMBARA' de Souza Soares. "

Descrente destes reclames que an-
dam t&o em moda entre n6s, accedl

B flnalmente, fazendo lmmedlato uso
H do Cambard.

SwQ* SB Grande foi a mlnha satisfag&o ao
Mflkl sfi veriflcar os effeltos salutares de tfl.0
Bwm &j maraviihoso remedlo, pola acho-me
RJsJ J® hoje restabelecldo de t&o terrlvel
Bgfrl K molestia.

Victoria, Novembro de 1910.

1 ^ 
Claudlo Borges Costa."

(Academlco de Dlrelto.)

(Firma reconheclda).

TOSSILAN

Verdadeiro especifico da fosse e

affecgQes pulmonares.

F. GODOY-Rua Passagem 141

TELEPH. SUL 1185?
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Combinação

((

VICTOR

99

DARDO II VOLTi AO MUNDO, COM UM TIILlH

HEIFE1J

de uma caneta tinteiro-lapisalra

PRATICA, SEGURA, INSUPERÁVEL

Comprar uma é adquirir,

de uma sô vez, uma ca-
neta-tlntelró de excellen-
te qualidade e uma lapl-
Beira de um mechanlsmo

perfeito.

A' venda nos melhores
estabelecimentos do

Brasil.

THE U. VICTOR

KONTAIN PEN CO. INC.

Xow York City — U. S. A.

Temos em stock esta optlma com-

binaç&o 
"VICTOR"

Heitor IU beiro Jí Cia.

Rua da Quitanda, *U

— Rio de Janeiro —

PARA 

a maioria dos turistas,

uma viagem em redor do

mundo é, certamente, uma

cousa esplendida; uma es

pecie de maravilhosa pelllcula na

qual o espectador é o que se move.

No emtanto, para o artista que,

com um violino na mão, vaga de

um para outro logar, em estranhas

e não civilizadas regiões, tocando

em toda parte para gente tão dlf-

ferente dos públicos cosmopolitas

de costume, como um automovel

moderno o é de um rikscha japo

nez, uma viagem em redor do mun-

do é uma interminável cadeia de

esquisitas e phantastlcas aventu-

ras, um fascinante estudo sobre as

inclinações artísticas das diversas

raças, uma extraordinaria e inol-

vidavel experlencia no campo da

musica e da psychologia humana.

ALGUMAS PERGUNTAS

Oollocae-vos no logar do violi-

nista que está deante de um audi-

torio oriental, em alguma parte da

índia, China, Penang, Bali, etc.

O theatro, no qual talvez nunca te-

nha antes apparecido um artista

branco, está regorgitante de nati-

vos, alguns dos quaes jamais ouvi

ram Beethoven ou não sabem que

existe uma cousa que se chama violi-

no. Em seus pittorescos trajes, que
não pódem deixar de impressionar

estranhamente, observam com so-

lemne espectativa. Apertando o

JUVENTUDE

ALEXANDRE

Trinta annos de invejável*

aucceasos bAo o melhor reclame

para preferir Jn»entade Ale-

itndre, sempre que haja neccn

«idade de tratar ou embellez&r

oa cabellos. Limpa-os da caspa

ao 3 * dia de uso, os cabellos

cessam de cahir, impedindo s

calvicie. Dá-lhe* vigor e tnooi-

dn.de, rwtituindo á côr natural

oa cabellos brancos

NSo contem nitrato

de prata e usa-se

como loção

VIDRO 4IOOO

Pelo Correio 6$400

Oeo 
'Ca»a Alexandre"

Oovldor, 148 — Hto

Tenha cuidndo. exigiodo
•empre

IUVENIUOE

ALEXANDRE

Por iASCHA

violino sob o queixo, começaeí 
'

tocar. Não podeis reprimir

sensação de angustia e de curlo®

dade, e em vosso espirito se

tam mil perguntas: Que impffií

são exercerá a musica sobre ^

gente exótica? Que attitude ass";

mirá, si gostar? A nossa rnu^.

soará a seus ouvidos da mês15'

rara maneira, como o faz a 
^

nativa nos nossos? Ou gerá. $

nossos clássicos da musica fal^S

uma linguagem eterna e lnteflj

cional, que comprehende tanto 
'

commerciante persa como o 8he.

arabe, tanto o mandarim chlíf

como o accionista americano?

AUDITORIOS E SCENARlOS

Ru.que toquei deante de lxV>

variedade infinita de auditor^

posso responder a todas essas Pe

guntas. Ha. no campo da arte &

sical, tres cousas absolutam®",

internacionaes: a musica clasí'

o jazz americano e o applauso co^

a manifestação da approvação.

tre os mais estranhos e phant»5 !

cos espectadores, podeis estar

tos de que esses gostarão de

ethoven e applaudirão a bôa I

pretação.

Quanto ao scenarlo, creio que #*}

de minhas mais interessantes

vienclas foi o concerto dado noV^

NÂO SE ESQUEÇA

de inoluir hoje na Bua nota de C 
f

pras o remedlo necessário par» ^
cos e pobres, que deve existir
todas as casas. f

. Nada superior para doença*'j

pele: eezemas, frlelras, emplwj
ou golpes, escoriaçõea, ulcerafl
«ras, etc., etc. Nâo suja a roupa
se conhece a appllcaçáo.

O*7,SI preza a saúde, e quer P° j

vidro de DERMOL e leia o v

n

dinheiro, compre hoje mesmo 
^

que o acompanha, citando rei»*1

para varias doenças dlfflcel» /
curar. — A' venda em tod»*)

pharmaclas e drogarias lmpofj
tes. Exija DERMOL do pharffl^y
tico Henrique E. N. Santos, * f
acceltar as imitações baratas.
dldos a Henrique E. N. Santo*-,
Caixa Postal 6S8 — Rio de 3** ;
— Phone 4787.

3HELH0B eesotri

OOACIDO ^

GOTVA, RHEUMATl^
* 

£ AFrECÇÕCS 005 u

RINS t OA fiLXlOA
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de Israel, perto de Tel-Aviv, na Palestina. Dei muitos
concertos em diversas cidades da Palestina, mas nel-
tes toquei sempre em theatros e salões costumeiros,
Perante auditorios, cosmopolitas. Em Tel-Aviv, loi o
'¦ontrario. 

Com o intuito de offerecer aos colonos e
sangetros uma opportunidade de ouvirem bôa musica,
resolvi tocar em um grande amphitheatro natural,
"os arredores de Tel-Aviv. Só minha plataforma era
Hrtificial. O auditorio sentou-se nas pedras, em semi-
«'irculos ascendentes, exaetamente como si a natureza
houvesse construido o maior stadiun do mundo. O
Piano teve de ser conduzido em hombros de quarenta
filhas de distancia.

AO AR LIVRE

O concerto realizou-se á tarde, e os trabalhadores
chegaram dos campos, em carros ou a pé, sabe Deus
dc que distancia. Vieram acompanhados de toda a
farnilia, mulheres o filhos; os arabes a eavallo, os ci-
dadãos em carro. Havia-os milhares e milhares senta
dos nas pedras, olhando para o pequeno tablado de
®adeira illuminado por enormes tochas e candelabros.
l'or sobre a fila dos espectadores, se divizava o cume
do Monte da Tiberias, alumiado pela lua. O auditorio
escutou a musica com um respeito quasi religioso
foquei, entre outras cousas, uma peça de Tchai-
kowsky. Era verdadeiramente estranho interpretar
esse autor moderno naquellas bíblicas regiões, e mais
ainda o foi para escutar como o Monte Tiberias
fazia éco aos applausos.

Foi esse o único logar do Oriente onde toquei .ao
ar livre; Na índia, no Japão, na China, em Java, etc.,
•oquei em theatros construídos á européa ou. algumas
vezes, segundo os estylos nativos.

ASPECTOS CURIOSOS

Que aspecto apresenta um concerto nesses logares?
— hão de me perguntar. Quanto á índia, a maioria
das pessoas está em um grande erro a respeito do
"uditorio e das execuções musicaes. Pensam que só
08 europeus assistem aos concertos, ignorantes da
ai"te e não sufficientemente cultos para poder apre-
ciar a musica classica. se conservam afastados, pre
ferindo gozar a melodia dos instrumentos indígenas.
Em realidade, a maior parte dos espectadores é com-
Posta de nativos, muito dos quaes gostam de musica
p até a executam. Meus concertos estavam cheios
delles, mettidos em seus pittoreseos trajes, cada qual
f> mais esquisito. Em algumas partes da índia, as
'nulheres, completamente veladas, estão sentadas em
'ompartimentos separados, nos quaes são invisíveis
do lado de fóra. Depois de cada numero se arma um
Krande alvoroço e a assitencia eleva seus clamores.
Applaudem também, como nós; mas manifestam seu
applauso de uma maneira especial: atirando flores.

GRATA SURPREZA

Em meu primeiro concerto não estava eu informado
acerca dessa original fôrma de applauso e me co-
'heu de surpreza um verdadeiro bombardeio de fra
Srancias. Um dos maiores inconvenientes que apre-
senta a índia para os concertistas, é a temperatura
verdadeiramente insupportavel. Mesmo vestido, como
pstava, 

em um traje muito leve, terminava cada nu-
Mero completamente suado. Isso, além do mais, pre-
•lúdica enormemente ao instrumento, e eu me lembro
de que, em Singapore, me vi obrigado a mudar,
successivamente, tres cordas quebradas.

0 amor á musica classica se extende rapidamente
China, embora ali não se goste das peças com

Pletamente modernas. Tal não se dâ no Japão, onde
a cultura musical já penetrou nas grandes massas po-
Pilares.

Citarei, por ultimo, minha actuação no México,
°&de, em cada um dos meus concertos, era e>. aocla-
Mudos delirantemente, como ali o são os mais formosos
'«Urelros. 

E' verdade que toquei precisar, ente na
Krande 

praça destinada ás corridas de to'i' os. ..

(Traducção de M. C.)

*\ ' 
;.!••• /

FOGÕES II Ml ALLEHÃES

"0 

T T O"

da afamada Fabrica

JUNKER & RUH, KARLSRUHE

ünlco depositário: — OTTO SOUIIBAOK

Esmaltado de branco, ferragens nlokwlsds»,

¦olidas e elefantas. Queimadores pateatea-

dos — Orande economia no consume. Mo*

casa que tem todos os sobresalentea • p(MH<

habilitado para lidar com os fogões.

Veade-se a dinheiro e a prestações

Exposição permanente á roa da AstMaMk, II

FogOes de mesa de 1, 2, 3 e 4 booeaa MM

fornos & parte. Aquecedores de UlM m

 lypoi a pr*«M. —

FOGÃO "OTTO"
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Mable (São Paulo). — Não posso fazer a sua gra-

phologia. Si não me engano, o anno passado estudei

a sua letra. Ma», si não a estudei, ainda agora nada

posso adeantar.
V. ex. escreveu: "Seja bonzinho, sim?" Será lro-

nia? Um homem "bonzinho" é um homem de quem
não se pode dizer senão isso.

Todo homem "bonzinho" é imbecil. - Não é ver-
dade?

Além do mais, a sua graphia não revéla bOas

coisas ... Para que lhe dar um desconsolo — mesmo

que v. ex. não ereia na sciencia de lêr o caracter pela
letra?

Eu por mim não tenho lucro nisso. Ao contrario:

perco o meu tempo e ainda ouço palavras desamaveis.

Dalila Prado (S. Paulo). — O seu soneto Esperam-
<¦<1 indica que v. ox. será capaz de lazer bons versos.

P. necessário para isso que estude um pouco e leia os

boiiB poetas.
Não desanime.

Tnuristc (Bahia). — Uff! O sr. tirou-me um peso
de sobre os hombros. A sua encommenda demorou,

mas chegou. Está certo.
O Klosque é um livro de que já não cogito. O

üuavft enlevo, sim. É possivel que até setembro esteja

na rua. O preço é 4$ooo, como sempre. Ê a 3* edição.

O M. O. que assigna as capas de Fon-Fon é Ma-

nool Constantino, conhecido pintor. Martins Capistra-

no é o noBso secretario.

Emma dc Araújo (Minas). — Tenha paciência: o
seu soneto não serve. Está, mau, não pôde ser pu-
blicado.

Entretanto, quéro dizer-lhe uma palavra de eati-
mulo: não desanime. E sl acha que lhe posso ser utll
— eu aqui fico a seu dlspór.

('. Iracema (S. Paulo) — A sua carta cOr de pérola
(¦ profundamente feminina. Nella so sente essa pene-
Iraijão do espirito, aguda e subtil, que não é com-
ínum a nós outros. As mulheres, quando escrevem,
revelam uma acuidadc que nos desorienta, a nóa bo-
meng.

Sentimos que vCem as coisas em todas as minúcias,
n <>s seus detalhes, nas suas particularidades.

Nós, do sexo do Adão, vemos as coisas de um modo

generalizado, na sua expressão de conjuncto, medindo
apenas um suas amplitudes. Falta-nos o sentido do

pormenor. A mulher v6 com desconfiança e malícia;
o homem, com homlbridade ampla o confiança. O

que uaH Uvas 6 curiosidade, analyse e calcullsmo, no
homem (¦. apenas o desejo de observar, conferir 6 po-
sitivar.

E' íhho o que me suggére a sua missiva. Muita
coisa eu lhe poderia responder, em torno desse thema.
infelizmente ha pouco espaço para tanto.

Falemos d" um modo synthetico.

I — A sua carta é dessas com que a gente logo
sympathisa. Pela letra? Talvez não. A sua graphia
indica um temperamento emotivo, mas profundamente
dissimulado.

Por, que então gostei da sua epístola? Pelo talento

que v. ex. revela? Oh, mas ha tanta paulista de talen-
to que me escreve e não me impressiona. ..

Gostei da sua carta. Eis tudo! Não expliquemos
as coisas. Explicar! E1 o nosso mal. Suggerir, fazer

pensar o "rêver", ê o importante. Não lhe parece?
II — Francamente, só me communico, epistolamente,
com as pessoas de minhas relações. Entretanto, sem

querer fazer "pose" 
(oh! tenho horror ás attitudes

estudadas!) decidi responder a V. Ex. — desde que
me confie o seu endereço particular.

Serve um cartão postal? III — Por que gosto das
cartas perfumadas? Por que adoro os perfumes! Si
alguém me perguntasse hoje, como aquelle persona-
gem de Baudelalre: Entrangeiro, que mais amas na
vida?" eu diria, simplesmente: "As mulheres, os li-
vros e os perfumes!".

Cada um de nós tem a sua mania. Um adoram o

jogo: as cartas, o bilhar, o hippismo, o foot-ball e
tantas outras coisas. A minha mania é bem oriental:
os bons perfumes. IV — Pergunta v. ex.: "Por 

que.
Yves, gosta tanto de cartas perfumadas? Crê, ainda,
V. Ex. poeta de hoje, sem as ingenuidades sentimen-
taes do outr'ora que em perfumes se possa achar

qualquer coisa da alma, da psychê de quem os usa?
Em perfumes que as mulheres (de qualquer carta)
compram pedindo ao negociante o "melhor, o mais
"chic", nem que custe caro?

Não, eu não creio em nada. Creio só no meu bom

gosto.

Ha perfumes que se amam atravez das mulheres

que os usam, e ha mulheres que se amam através do
seu perfume.

Exemplo: Sl V. Ex. usasse um mau perfume na
sua carta, eu poderia amal-o em homenagem ao seu

espirito, isto 6, em homenagem á mulher que ô V. Ex.:

fina, intellectual, "eomme II faut... "

Si o sou perfume fosse excellente, eu, embora não
a conheça, poderia querer-lhe bem, >— a V. Ex. —

atravez desse perfume. Simples suggestâo! V — Uma
carta sem perfume (vinda de mãos femininas, 6 claro)
dá-me a idéa do que é o reflexo de uma vida som
historia, uma vida vulgar, como uma lampada sem
luz, como uma arvore sem fruetos. Al da nossa exls-
tencia, si nos faltasse o "odor di femmina".

Antonio Fernandes (Frlburgo) — Aqui vae a jua

carta tal qual a escreveu:
"Caro Yves. — Optlma saúde e mil felicidades.

Venho novamente â tua presença afim de te fazer
sabedor de que, salvo lamentavel engano, foste vil-
mente ludibriado por um plagiarlo Bem consciência
e sen» caracter.
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HORROROSA SYPHIUS

.I V TINHA PERDIDO O CÉO DA BOCOA!

Marcolino Dias

Pelotas — R. Grande do Sul.

..."O seu estado era desesperador; usou o
"ELIXIR de NOGUEIRA", do Pharmaceutico
Ohimlco João da Silva Silveira, e ficou radical-
mente curado,...

Pelotas, 2í> de Dezembro de 1917.
A rôgo — Joaquim da Silva Fagundes (Guar-

da-livros.)

Atte.itado (resumo) confirmado por um
medico.

(Firmas reconhecidas.)

O "ELIXIR 
de NOGUEIRA" é o único de-

purativo do sangue quepossúe milhares de at-
testados médicos e de pessoas curadas.

BANHOS DE MAR

CMtumM completas, amsrlcsnos, para todas a*
•dadas a ambos oa ssxos, samlaas, oalffea,

IIMIt

CASA SPORTMAN

A MELHOR CASA DE ARTIGO» PARA «PORT*

RAUL CAMPOS

Remettsm-ae Catalsfos

at, Roa doe Outrca, 17 — Rio de Jaaelts

GRAÇAS GOnAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES

DO DR. VAN DER LAAN

A's

Desapparecem os

partos difficeis

perigo* dos

e laboriosos.

k parturiente que fizer uso do alludido

medicamento durante o ultimo mez da

gravidez, terá um parto rápido e foliz.

Innumeros attestados provam exuberan-

temente a sua eíficacia e muitos médicos

o aconselham.

Deposito Geral ARAÚJO FREITAS & C. - RIO DE JANEIRO

Vende-se aqui e em iodas as pha* macias e drogarias
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" ELIXIR de NOGUEIRA", do Pharmaceutico
Ohimlco Joao da Silva Silveira, e ficou radical-
mente curado,...

Pelotas, 2de Dezembro de 1917.
A rOgo — Joaquim. da Silva Fagundes (Guar-

da-livros.)

Attestado (resumo) confirmado por um
medico.

(Firmas reconhecidas.)

O "ELIXIR de NOGUEIRA" 6 o unico de-

purativo do sangue que posstie milhares de at-
testados medicos e de pessoas curadas.

GRAMAS AS GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES

DO DR. VAN DER LAAN
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e drogartas

BANHOS DE MAR
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CASA SPORTMAN
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SAIBAM TODOS ...  ( Continuação, )

Dâ-se o eaao que, havendo eu lido no "Fon-Fon",

d» 14 de Julho p. passado a poesia 
"Boneca", 

pu-
blicada nas paginas da secç&o "Evanldade", e, as-

slgnada pelo Snr. Carlos Paurilio, lembrei-me de jà
haver lido alhures uma poesia semelhante dquella, a

qual não trazia a assignatura do Snr. Carlos Paurilio,
mas sim do poeta Carlos Silva.

Tendo procurado verificar a veracidade de minhas
desconfianças, estas se transformaram em certeza

quando, passando por mim em 1D24, deparei com a

jâ referida poesia que, de facto, pertence ao Snr. Car-
los Silva e não ao Sr. Carlos Paurilio.

Passo pois a transcrever as duas poesias, ou, por
outra, a poesia e seu plagio, afim de que possas fazer
um melhor juizo das minhas affirmacôes. As poesias
são as seguintes:

1«,
BONECA

Oarlos Silva.
E' leve como um lyrio, muito leve,
a Bem-Amada... E' bella como a rosa
cuja existenc-ia é uma illusõo tão breve..

Parece não ter nervos como a gente, \
pois, si a beijo, não fica languorosa, !
nem sua carne em flor vibra fremente... §

%
Ve/iflo a sua silhueta delicada,
temo por meu amor, tremo de medo; |

e que chego a pensar que a Bem-Amada
é uma Mnda Boneca de brinquedo!

2*.
Agora o plágio:

Frágil, fina, subtil, meúda, leve,
é a Bem-Amada... E' assim tão vaporosa,

que minha mão tocal-a não se atreve.

Talvez nem tenha nervos como a gente...
Talvez não fique, aos beijos, langorosa,

vem lhe palpite o coração, fremente...

Vendo a sua figura delicada,

temo por meu amor, tremo de mêdo.
E chego a imaginar que a Bem-Amada
é uma linda Boneca de brinquedo...

Bastará o com parares as duas para resaltar, inso-

phiomavel, o plágio de que foi autor o muito digno

Sr. D. Carlos Purilio, a quem Deus deu tão curta

inteljlgencia, que nem ponderou que seria perigoso pu-
blicar a sua "Obra" numa revista lida, como ê "Fon-

Fon", em todo o paiz, por gente que elle não tem o

direito de julgar tão "tapada" 
(desculpe a expres-

são) quanto elle o ê.
Espero pois, caro Tves, que, tendo verificado a

exactidão de minhas accusações, dê uma lição em

regra a este Snr. Carlos Paurilio afim de que, para o

resto de sua vida, elle aprenda que deve fazer "figura-

ç&es", com o que não lhe pertence.

ZantT EPILEPTICO

H Combate to das as Affecfdes nervosas. \

\ E nos mais graves casos que

• clle alcanna mais exito. -

9 JULIEN & ROUSSEAU, Caixa 484, KIO DE JANEIRO I

Appr. D.N.S.t*. N* 1091. 5/13/1922 J

EXCESSO DE

ACIDEZ ESTOMACAL

Como se desembaraçar d'ella

Um excesso de acidez estomacal pôde degenerar

em graves incommodos intestinaes; £ pois muito

importante que oh alimentos chegando ao intestino

o fazem sempre a um grau invariavel de acidez,
senão o intestino irrita-se. Se os seus incommodos

de estômago são devidos a acidez, muito freqüente-

mente a causa principal d'estes incommodos, tome

meia colher de Magnesia Bisurada, n'um pouco de

agua quente. A Magnesia Bisurada neutrallsa imme-

dlatainente o excesso de acidez, suavisa as paredes
irritadas do estomago, permlttlndo-lhe assim de
funccionar normalmente e sem dôr e de preencher
uma das suas funeções primordiaes, aquella de pro-
teger o intestino. A Magnesia Bisurada acha-se á
venda em todas as pharmacias.

EMMAGRECER?

SEM MEDICAMENTOS - SEM REGIMEN

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma

tacil massagem com 0 rolo de ventosas .V"\

PUNRT 
- ROLLER Ik 1

o»e« folhtto axplloatlvo gratis

Sra. t'aulo titero A Cia., Cktu 18## \ 
\J

Hlo da Jauatro. \ I (

Haudeiu folbeto explioMlvo gratis N \ \

Nnnt \\1

Kndarago 

V. 
F. _

Unlco
unhai;

Bazln,

nlo
H®.

131
Ouvldor

Para os lábios

Alta novidade

sem gordura,
sem oleo e não

sae mesmo la-

vando.

ALTE

Unlco aue partltte e nlo tae. Em 3 cSrei: N.o 0, côr das
unhai; N.o I, ro»eo leve; N®. 2, roseo forte. Eiicontra-u na
Casa Bazln, Av. Central, 131 - Perfumaria Avenida. 142 —

Cl rio, Ouvidor, 183

Ma. UICI1. Sr. CABM
•Mima m* 1 aiui

Deseja crescer 8 centímetros?

PoU • Miuefuiri prompUmeate, «¦ qualquer edade tom •

OHKSOKDOB MAOIONAL,

do pMlNMir Albeit, Uataoie*to anico que |âiul« o auffmento 4a Mta
tura • deueavolvimenU). Pedir explicacfr», que as remetteiei *»*!»•. • I-

cw d» coaveacidot da (uaratilkaao ia to® lo.

Representante na Amencu d* Sml: F. MAS

Entre Rios, 130 — Buonss Ayros — Argentina

Sr. ricoi (D, sr. rica» w.
1 a«iai liftla MtM a* tra-
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MIRAMAR
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mantos. 250 salas de

banho.

Abarto durante todo o
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V. Ex. uâo se

deve illudir!

é a arvore

que está em
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porta da

Alfaiataria

Guanabara

Hua da Carioca
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imitada
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CRIA ROBUSTOS BEBES

porque :

GLAXO fi tão digestivel, limpo e nutri-

tivo como o leite materno.

GLAXO nâo tem mlcrobios nocivos • até

os recemnascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve

em agua acabada de ferver.

Experimente-o para o seu Bebê.

I ELLA#®!!

INSTITUTO HYGIENICO

- DE -

Tratamento scientifico da pelle, massagens

faciaes, electrolise, galvanisaçáo, raios violeta,

banhos de luz, embellezamento das

sobrancelhas

MANICURE E CABELLEREIRO

Becco Manoel de Carvalho
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CRIA ROBUSTOS BEBES

porque :

GLAXO e tao digestivel, limpo e nutri- j
tivo como o leite materno.

GLAXO n&o tem microbios nocivos e at4 <

os recemnascidos o assimilam.

GLAXO 6 puramente leite, que se dissolve I

em agua acabada de ferver.

Kxperimente-o para o seu Bebfi.
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SAIBAM TODOS...  ( Oomlurio. )

Agradecido pela attenção que ine hajas dispensado,

pego-te desculpares o tempo precioso que te to-

mei, e, como sempre, aqui fica o teu muito grato amigo

— Antonio Fernandes— Friburgo — 13-8-1928.

Resposta: Carlos Paurilio é o novo nome adoptado

pelo poeta Carlos Silva, de Maceió. A sua poesia foi

modificada por elle mesmo.

Si tem que esse poeta vá ficar lisonjeado com a

sua admiração, pela arte delle, ha de considerar que é

contraproducente e negativo isso de se mudar de

nome, maximé um nome literário, que se vem fazendo

com esforço e pertinacia. Nome de autor e capa de

livro em 2°. edição não se mudam.

As confusões e os "qui-pro-quós" são inevitáveis.

Rachel (Capital) — Hum! A sua carta é uma

prova de que ainda ha senhoritas com certa dose de...

espirito. Antes assim! Quando não se possúe alma

nem coração, é um consolo saber que se tem espirito.

Que diz?
Mas leiamos a sua misssiva:

" Illmo. Snr. Yves. r— Red. do "Fon-Fon" — Nesta —

¦It. S„ brasileira, com 18 annos de idade, solteira,

funcionaria püblica, residente nesta, capital, vem pela

presente solicitar a V. S. a fineza de fazer-lhe um

estudo graphologlco.
A soiicitante, leitora freqüente do "Fon-Fon", sabe,

pelas respostas de Y. S., insertas na secção "Saibam

todos...'', que, para um estudo calligraphico, 6 neces-

sario escrever, pelo menos, vinte linhas, em papel liso,

estar em perfeito estado de repouso, assignar o nome

verdadeiro, etc., e á mingua de assumpto bastante

para conseguir o "quantum" necessário de linhas, le-

volveu fazer esta cantilena á guisa de requerimento,

contando em ser attendida, mercê a bondade e a gen-

tileza peculiares a V. S.

P. deferimento.
Rio, 20 de Agosto de 1928. — Rachel Santos.

(Não 6 necessário estampilha).

1>. s. — Presado poeta. — Peço desculpar-me o

estylo da presente, pois de outra fôrma não conseguia

arranjar vinte linhas, a menos que copiasse. Ante-

cipo meus sinceros agradecimentos e aguardo sua res-

poeta na "Berlinda", que é como denomino o "Saibam

todos...".
Ainda a sua admiradora. — Rachel .

Como V. Ex. não me fez elogios hypocritas, e está.

resignada a ouvir tudo quanto a sciencia dissér de

mau a seu respeito — vou fazer a sua graphologia.

Lá váe: A sua letra indica que V. Ex. é uma crea-

tura enfermiça, um tanto desencorajada, amante da

tranqu 111 idade e dos ocios macios.

10' um tanto indolente. Reservada e discreta, é um

pouco vaidosa, embora apparente simplicidade. Econo-

mica. E' mesmo sovina. O seu desejo é subir, elevar-se,

tanto 6 assim que luta muito para isso, mas não

tem um ideal collimado. Vive numa inquietação louca

e constante. Finge ser alegre, mais é perseguida por

uma melancolia lndisfarçavel. E' excessivamente des-

confiada. E' um pouco fantasista e se inclina para a»

coisas de arte. E' manelrosa, pôde-se dizer amavel,

gentil e não sabe ter Ímpetos, os Ímpetos que caracte-

rizam os neurasthenicos e os violentos.

Km summa: não 6 uma creatura vulgar. Fria

nas paixões, nos seus Impulsos affectivos. As suas

idêaH são claras. A sua vontade é fraca.

Vharlotte de Werther (?) — Recebi as photogra.-

phlns do sua terra. Obrigado.

Eipero que, de outra vez, quando V. Ex. me telepho-

nar, ou tenha a felicidade de estar da redaeção para

ouvil-a.
A 3". edição d"O Suave enlevo" deve apparecer «m

setembro.

(jraxiella (Capital) 
— Abro a sua cartinha cie-

gante, perfumada 
— coisa rara! — e traçada n'ura

c.ariBsimo papel da Unho. Leio-a. Verifico, por ella,

que V. Ex. deve ser uma dessas creaturas felizes, quo

moram em "bungalows" floridos, e possuem uma

Umouaine de luxo.

E dáqui, na minha fantasia, tenho a impressão d»

vel-a, dentro do «eu carro, afogada nos p&llos do «eu

«guaelho • do »eu manteau d* lontra (que custou

3:000|0(W). V. Ex. passa á tarde, pela Avenida, U*

sua importancia plutocratica, unhas polidas, sobra.»"

celhas afinadas a pinça, olhos de Clara Bow e u»

sorriso desdenhoso para a multidão. V. ex. olha Va*. _
a turba, que desfila, emquanto o inspector de ven1'

culos faz deter o corso. Vossa excellencia olha ®

dá commigo. E, de repente, na sua importância &

moca rica e cheia de caprichos, volta o rosto com J*
de pouco caso, com quem diz: Esse indivíduo

percebe a sua inferioridade de plebeu, e tem a ousa*

dia de fitar-me? Não vê que lhe não dou confiança-

E eu, humilhado, penso ocmmlgo: "Não ha nada cO®

um dia atrás do outro... "Rira mieux..." Um phil°^
sopho risonho acorda dentro de mim... E emquft0'

to o seu automovel prosegue, levando a sua importa®'

cia mundana e rutilante, eu sorrio â esperança d

zombar um dia da inutilidade das "poses" e das apPa'

rencias que enganam.

E sou tão feliz que, nessa mesma tarde, chego *

redaeção e encontro a sua cartinha perfumada, on«

v. ex. confessa a exitacão que teve em me escreve'"'

após aqireila importancia da limousine...

Sorrindo perversamente, leio a sua missiva que 
^

toda uma mimo de luxo e perfume...
"Copacabana, agosto, 1928. Yves. Cumprimento*

Foi depois de alguma exitação que resolvi dirigir-H1

esta, pois sei bem que você não gosta de fazer estu'

dos graphologicos, e é este o seu fim.

Yves, por maior que fosse a minha vontade, e V°\
mais que quizesse ser imparcial, nunca poderia tot'

mar um juizo, ou melhor, uma idéa acertada de f"

nha personalidade, sem o apoio de uma opinião, aba'
lizada e sincera. É este apoio que lhe venho padir eí>

um estudo graphologico.
Tenho já um pequeno esforço de minha psychol®'

gia, feita por mim mesma, mas acho-o falso e, princí
palmente, sem base; de maneira que sua sábia opj'
nião a respeito, seria para mim de um valor ines'
mavel.

Desejaria, porém, Yves, se fôsse possivel, um estu^
mais ou menos longo, com apreciações aos traços Pr'r',
cipaes; não me importaria que você custasse a &

responder...
Enviar-lhe-ei mais tarde, se isso o interessar, B1'

nha "auto-psychologia"...

Esperando sua resposta, sou-lhe muito grata. CK"
ziella."

Oh, os insolitos contrastes da vida e das coisas!
Bôa tarde, mademoiselle Graziella. Vae fazer

footingf

Alda (Capital) — E' só dirigir-se á Livraria Alve'(
á rua do Ouvidor, 160, que encontrará os livros l"

procura.

Rachel (Capital) — Nesta capital não encontr^j
os livros de Uuido da Verona. Mm S. Paulo, t«Jv
sim.

YVES.

Aos nossos leitores. — Nssta, sec«ie prestaremos to^J

as informações que noa solicitem, baetando tAo •ôrw«í

que sejam formuladas com olareza e lógica.

¦ ¦ fl

Toda e qualquer correspondência designada a " Sail^'

todos.. . "deve ser dirigida a Yves, nesta rsdaoçâo. *

para isso é necessário enviar-nos o coupon abala-o,

mente preenchido.

ENDEREÇO:

Rua Republica do Pertt, 62

Caixa Postal 97 — Tel. Central 4186.

A

FON-FON — 1 - 9 - 1928.

Data ria consulta ...

Nome da conaultantê



WestclosC

Relogios Fieis ao seu Serviço

OS 

relogios e despertadores Westelox têm sido reeon-

hecidos em todo o mundo 
por 

muitos annos como

os mais fieis ao seu serviço.

Os novos despertadores Westelox—Big Ben De Luxe

e Baby Ben De Luxe, têm uma apparencia excepcional-

mente attractiva.

Ha uma 
grande 

variedade de despertadores e relogios

Westelox, numa 
grande 

variedade de 
preços.

WESTERN CLOCK COMPANY, LA SALLE, FLLTN01S, E. U. A.

Fabricantes de Westelox: Big Ben, Baby Ben, Pocket Ben, Bom Dia.

o
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/^onjugando a belleza das cores com a pureza das

linhas, Chevrolet conseguiu, nest;- novo typo —

Maior e Melhor harmonia que

41 tIiUTki i!\ parece num simples relar.ce c que rccide no c:;tilo per-

feito que' o realms e distingue sobrc todos os outros ^

da sua categoria. II \

Uma experiencia com cs novos modelos fechados I

^1BBpM||Hw\Mmu&m Chevrolet, revelar-vos-a — aliim da extraordinaria bel-

^M^BpMytjStfjKy leza e distinccjao — as suas notaveis qualidades de con-

lorto. provenientes da suspensao apropriada das molas \

e dos luxuosos estofamentos que, pela sua conforma<;ao,

gEN^LiBS^

Belleza e Conforto

/^onjugando a belleza das cores com a pureza das

linhas, Chevrolet conseguiu, neste r.ovo typo

Maior e Melhor — urr.a perfeita harmonia que trans-

parece num simples relance c que rccide no estilo per-

feito que' o realça e distingue sobre todos os outros

carros da sua categoria.

Uma experiencia com cs novos modelos fechados

Chevrolet, revelar-vos-á — além da extraordinaria bel-

leza e distineção — as suas notáveis qualidades de con-

forto, provenientes da suspensão apropriada das molas

e dos luxuosos estofamentos que, pela sua conformação,

perfeitamente se amoldam ás formas do nosso corpo.

SM^cLo^^


